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RESUMO
 A história do pensamento teológico e filosófico ocidental é marcada por uma tensão entre a revelação e o conhecimento filosófico, suscitando várias discussões e posições diversas. Por isso, o objetivo deste trabalho é mostrar o relacionamento entre o conhecimento revelado e o conhecimento filosófico. Começando com o movimento denominado “fideísmo”, que somente dá assentimento àquilo que Deus disse, pois, se Deus disse, é verdade e nada mais interessa, tendo a sua figura central em Tertuliano. Contrariamente, temos a posição de Tomás de Aquino, que busca desenvolver uma ciência sagrada em que o conhecimento revelado se relaciona perfeitamente e sem tensão com o conhecimento filosófico. Esse relacionamento é possível porque um completa o outro, podendo usufruir do conhecimento e das descobertas do outro para compreender as verdades divinas.
 Palavras-chave: revelação, filosofia, fideísmo, conhecimento, verdade divina,
 Tertuliano, Tomás de Aquino.
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ABSTRACT
 Tension between divine revelation and philosophical tradition marks the history of the theological and philosophical thought in the West, having raised various debates and points of view. The aim of the present work is to contrast two views about their relationship. We start with the so-called “fideism”, whose central figure in Antiquity is Tertullian. This tradition only acknowledges God‟s word, sustaining that, if God said it, it is true and nothing else is relevant. Thomas Aquinas, on the contrary, brings about a sacred science where revealed knowledge integrates perfectly and without tension with philosophical knowledge. In this relationship, they complete each other, one benefiting from the discoveries of the other in its understanding of the divine truth.
 Keywords: revelation, philosophy, fideism, knowledge, divine truth, Tertullian,
 Thomas Aquinas.
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SANTO HILÁRIO DE PORTIGAS
 Começa tu crendo nisto, prossegue, persiste.
 Mesmo sabendo que não chegarei. Contudo
 alegrar-me-ei por ter progredido. Quem
 piedosamente busca a verdade infinita, mesma
 que algumas vezes não a alcance, progride
 sempre na sua busca. Mas não queiras
 penetrar naquele mistério nem mergulhar no
 arcano da geração eterna, presumindo
 compreender a suprema inteligência: Saibas
 que há coisas incompreensíveis tratado sobre a
 trindade – Livre II, Cap. X e XI.
 Existem momentos que preciso entender para
 crer, em outros preciso crer para entender.
 Quando creio para entender as verdades
 divinas e não as entendo, continuo crendo
 porque foram reveladas por Deus quando
 busco entender para crer, e não as entendo,
 continuo crendo por que foram reveladas por
 Deus.
 Continuo buscando entender e crer, no entanto,
 sem perder a fé no Deus que está além da
 minha compreensão.
 O Autor.
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- O AUTOR -
 A origem. O Dr. Carlos Roberto Rodrigues da Silva, nasceu aos dias 23/
 01/1965, no pequeno município de Frei Inocêncio, que pertencia a comarca de
 Governador Valadares – M.G.; filho do casal Alberto Silva, falecido em 1975, e de
 Lourdes Rodrigues da Silva, falecida em 1979. Sendo o caçula de três irmãos, a
 saber, Jorge Rodrigues da Silva (in memoria), e José Maria Rodrigues da Silva. A
 família muito simples, logo mudou para a cidade de Governador Valadares em 1974,
 por isso considera Valadarense. Nesta cidade teve um encontro com Cristo na
 Primeira Igreja Batista em Governador Valadares, sendo batizado em 31.12.1980.
 A formação. Iniciando seus estudos em Governadores Valadares, aos 09
 anos, no antigo Mobral, concluiu o segundo grau com a formação em técnico em
 contabilidade. Em 1985, sentiu chamado para o ministério pastoral, tendo
 apresentado a igreja, que o enviou ao Seminário Teológico Batista do Sul Brasil na
 cidade do Rio de Janeiro, onde recebeu o título de Bacharel em Teologia (1987 -
 1990). Fez Pós-Graduação em História Moderno e Cultura Contemporânea no
 Instituto Metodista Bennet – Núcleo de Pesquisa e Pós-Graduação – R.J. (1990).
 Vindo Pastorear em São Paulo, titularizou: 1) Ciência Jurídica na Universidade Bráz
 Cubas (Mogi das Cruzes); recebendo o título de Bacharel em Ciência Jurídicas
 (1997 – 2001); 2) Cursou Pós-Graduação em Direito Civil na Universidade Bráz
 Cubas (Mogi das Cruzes) em 2003 – 2004; 3) Cursou Licenciatura em Filosofia na
 Faculdade Phênix de Ciência Humanas e Sociais do Brasil - Goiás – Extensão em
 Guarulhos – S.P. (2008-2009); Cursou Filosofia na Universidade São Judas Tadeu –
 S.P., onde recebeu o título de mestre em Filosofia (2010-2012). Outros cursos
 complementares área Jurídica: 1) V Seminário Internacional de atualização em
 Medicina Legal – Universidade de Bráz Cubas – 27,28,29 de Outubro de 1997; 2) O
 Direito Rumo ao ano 2000 – o estudante a caminho da realidade Judicial –
 Universidade Brás Cubas – Agosto a Dezembro de 1999; 3) Antropologia, Lei
 Natural e Direito – Universidade Brás Cubas – 24 de Abril de 2003; 4) Curso sobre
 Juizado Especial Civil e os Dez anos de Lei 9.099.95 – Ordem dos Advogados do
 Brasil – Escola 17º subsecção de Mogi das Cruzes – Período de 16 de Agosto a 22
 de Novembro de 2005; 5) Diploma de Honra ao Mérito – OAB-SP – 20 de Fevereiro
 de 2006; 6) Justiça de Conciliação: Meios Alternativos e não adventuais de redução
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de Conflitos – Fórum da Comarca de Suzano – 30 de Janeiro de 2009; 7) Atuação
 Junto a Banca Examinadora de Candidato a Graduação em Ciências Jurídica na
 Universidade Bráz Cubas; 8) Prestação de Serviço Gratuito de Conciliador no Fórum
 da Comarca de Suzano – SP; 9) Prestação de Serviço Junto ao Juizado Especial
 Cível – Comarca de Suzano. Área filosófica: 1) Seminário Temático Interdisciplinar
 sobre as contribuições culturais das grandes civilizações antigas – Faculdade Phênix
 de Ciências Humanas e Sociais do Brasil – 10 de Fevereiro à 12 de Maio de 2007;
 2) Seminário de Filosofia sobre Linguagem segundo a Concepção Filosófica –
 Faculdade Phenix de Ciência Humanas e Sociais do Brasil – 09 de Fevereiro à 21
 de Julho de 2008.
 Trabalhos Monográficos produzidos pelo autor: 1) O Divórcio e o Novo
 Casamento – Monografia apresentada perante banca examinadora para aquisição
 do titulo de Bacharel em Teologia no Seminário Teológico Batista do Sul do Brasil –
 Rio de Janeiro – 1990; 2) A responsabilidade Civil e Penal do Proprietário do Animal
 – Monografia apresentada perante banca examinadora para aquisição do Título do
 Bacharel em Ciências Jurídicas na Universidade Bráz Cubas – 2001; 3) A
 responsabilidade civil pelo ato ou fato de terceiros – Apresentada em cumprimento
 às exigências do curso de Pós-Graduação em Direito Civil – Universidade Bráz
 Cubas – 2002; 4) A União Estável no novo Código Civil – Apresentação em
 cumprimento as exigências do curso de Pós-Graduação em Direito Civil –
 Universidade Bráz Cubas – 2002; 5) O uso de Células-tronco de embriões humanos
 e a questão ética – Apresentado em cumprimentos às exigências do curso
 licenciatura em filosofia – Faculdade Phênix de Ciências Humanas e Sociais do
 Brasil – 2008; 6) A Relação entre Revelação e Filosofia em Tomás de Aquino –
 Apresentado em cumprimento as exigências do curso de Mestrado (strict Sensu) da
 Universidade São Judas Tadeu – S.P. Outras atividades: Reverendo Batista,
 pastoreia no momento a Igreja Batista em Vila Varela Poá – S.P.; Advogado nas
 áreas Civel, Família e Trabalhista.
 A família. O autor contraiu núpcias com Ana Paula Eugênio Rodrigues da
 Silva em 12.12.1994, desta união adveio os filhos: 1) Isabelle Eugênio Rodrigues da
 Silva (1996), e 2) Guilherme Eugênio Rodrigues da Silva (2000).
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Ministério Pastoral. O autor pastoreou as seguintes igrejas: 1) Igreja Batista
 em Martins Costa – R.J. (1987-1990), nesta igreja o autor, era seminarista e a igreja
 Congregação, pelo crescimento a mesma tornou igreja, o seminarista consagrado
 pastor e assim por dois anos foi seminarista e por dois anos pastor. 2) A Primeira
 Igreja Batista em Campos de Jordão – SP, (1990 - 1994). 3) A Igreja Batista
 Memorial da Fé em Suzano – SP (1994 - 2004). 4) Atualmente pastoreia a Igreja
 Batista em Vila Varela em Poá – SP (2004).
 Por tudo, a Deus toda Glória, louvor e honra para sempre.
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7
 INTRODUÇÃO
 Revelação e filosofia. Conhecimento teológico e conhecimento filosófico.
 Teologia natural e teologia revelada. Razão e fé. Fideísmo ou Teologia Natural. São
 temas que vão suscitar debates e posições das mais variadas em todos os tempos
 da história do pensamento humano e, principalmente, na história do
 desenvolvimento do pensamento cristão. A princípio podem parecer temas
 ultrapassados e fora da ordem da contemporaneidade, mas não é o que temos
 presenciado, vez que têm sido uma preocupação atual nos estudos e debates em
 torno do tema revelação e filosofia, ou, como se relacionam o conhecimento
 filosófico e a revelação. Estes temas estão presentes no desenvolvimento do
 pensamento humano quando se busca conhecer as verdades divinas, mesmo por
 métodos diferentes, defronta-se com o desafio do relacionamento entre revelação e
 filosofia.
 Apesar de o tema ser atual, ele foi colocado na ordem do dia com mais
 urgência desde que, em 1998, o Vaticano publicou a “Carta Encíclica Fides et Ratio
 do Sumo Pontífice João Paulo II, aos Bispos da Igreja Católica sobre as relações
 entre fé e razão”. Este texto foi imediatamente traduzido para o português pelas
 edições Paulinas em 1999. A publicação da encíclica Fides et Ratio motivou um
 debate acadêmico na Universidade de São Paulo, que aconteceu em 26 de maio de
 1999. O debate foi promovido pelo professor Juvenal Savian Filho, e os debates
 foram entre o teólogo católico Francisco Catão e a filósofa Marilena Chaui. O debate
 motivou o professor Juvenal Savian Filho a publicar o livro de divulgação Fé e
 Razão: uma Questão Atual?, pela Editora Loyola em 2005, no qual o debate é
 descrito na íntegra1. Outro livro de divulgação é do professor José Silveira da Costa,
 publicado pela Editora Moderna em 1993, cujo título é Tomás de Aquino - a Razão a
 Serviço da Fé. O professor Juvenal Savian Filho, na apresentação do seu livro,
 explicando sobre a atualidade do tema, afirma: “de um ponto de vista mais
 especulativo, poder-se-iam mencionar os estudos de Michel Henry, Jean-Luc Mion,
 além do Colóquio organizado por François Bousquet e Philippe Capelle etc. Já do
 ponto de vista de outras tradições interpretativas, poder-se-iam mencionar os
 1. O professor Juvenal Savian Filho, foi o organizador do debate, como a direção, transcrição e apresentação.
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8
 estudos clássicos da tradição inglesa, que conta com representantes como Peter
 Geach, Elizabeth Anscombe, Antony Kenny, dentre outros, ou os estudo da tradição
 hermenêutica, dos quais é bom exemplo o francês Paul Ricoeur”2 Temos muitas
 publicações sobre o pensador católico Tomás de Aquino, que trabalhou para que o
 relacionamento entre revelação e filosofia fosse possível. A Editora Loyola tem
 publicado os livros do professor francês Jean-Pierre Torrel, como o livro Iniciação a
 Santo Tomás de Aquino: Sua Pessoa e Obra, já na sua segunda edição em 2004. O
 professor Carlos Arthur Ribeiro do Nascimento tem traduzido textos de Aquino e
 publicado essas traduções e outros livros. Podemos citar Tomás de Aquino –
 Comentário ao tratado da trindade de Boércio (questões 5 e 6), pela Editora UNESP,
 e Um Mestre no Oficio: Tomás de Aquino, publicado pela Paulus em 2011. Outros
 autores têm promovido debates e publicado livros3. O professor John I. Jenkins
 publicou “Knowledge and Faith in Thomas Aquinas”, sendo a primeira publicação em
 1997, e o professor Norman Kretzmann publicou “The Metaphysics of Theism:
 Aquinas Natural Theology in Suma Contra Gentiles I, em 1997. O exposto
 demonstra que o tema revelação e filosofia continua sendo atual com suas tensões
 e muitas lacunas a serem preenchidas. Este tema tem suscitado diversas posições,
 quer teológicas, apegando-se ao uso da revelação, quer filosófica apegando-se
 somente ao uso da razão natural, e ainda, posições que buscam relacionar a
 revelação com o conhecimento filosófico.
 A história do pensamento cristão é marcada por essa tensão, de maneira
 muito mais forte nos seus primórdios. A tensão entre a revelação fundamentada no
 nascimento de Jesus Cristo (Col 1.1-29, Gal. 4.1-9, Ef. 1.3-23), trazendo uma nova
 revelação ou um novo conhecimento de Deus para o homem (João 1.1-14), mas um
 conhecimento revelado que não se adequa aos métodos humanos (I Cor. 1.17-
 31,2.1-5), no qual o assentir se fundamentaria no revelado e não na sabedoria
 humana. O apóstolo Paulo afirma: “o meu ensinamento e a minha mensagem não
 foram dados com a linguagem da sabedoria humana, mas com provas firmes do
 poder do Espírito de Deus. Portanto, a fé que vocês têm não se baseia na sabedoria
 humana, mas no poder de Deus” (I Cor. 2.4-5 - BLH). Contrariamente, o
 conhecimento filosófico com suas tradições de séculos baseia-se fundamentalmente
 2. SAVIAN FILHO, Juvenal. Fé e Razão: Uma Questão Atual? p.14 3. MORDIN, Batista. Grandeza e Atualidade de Santo Tomás de Aquino. Palestra proferida na Universidade do Sagrado Coração – Bauru – S.P. que foi publica pela EDUSC em 1998.
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9
 na razão natural, exigindo provas lógicas. Como relacioná-los? O cristianismo surgiu
 como uma religião revelada tendo em vista que volta-se plenamente para as
 Escrituras Sagradas, baseando todo conhecimento na pessoa de Jesus Cristo como
 revelação máxima de Deus aos homens (Fil. 2.1-11, Heb.1.1-14). O professor
 Juvenal Savian Filho afirma: “no período mais primitivo (séculos I e II), o método da
 teologia é inteiramente voltado para as Escrituras, numa leitura cujo mérito de
 interpretação é sempre o Cristo, ou seja, uma leitura do texto bíblico cujo sentido é
 sempre dado com referência a Jesus de Nazaré entendido como „o caminho, a
 verdade e a vida‟ (João 14.6)”4. Diante desse desafio do relacionamento entre
 revelação e filosofia, que rumo seguir? Apegar-se ao conhecimento revelado e
 desprezar o conhecimento filosófico? Ou apegar-se ao conhecimento filosófico e
 desprezar o conhecimento revelado por este não se adequar aos métodos da razão
 natural? Pode haver um bom relacionamento entre eles? O professor Juvenal
 Savian Filho, afirma: “ora, o caráter da relação inicial estabelecida entre cristianismo
 e filosofia é marcado por um antagonismo aparentemente insolúvel, pois, como já
 dissemos acima, o cristianismo se apresenta como um caminho de salvação, uma
 religião, e a filosofia, um empreendimento humano, racional, sem nenhum apoio
 transcendental”.5 Este antagonismo aparentemente insolúvel e resolvido pelo
 relacionamento entre o conhecimento filosófico e o conhecimento revelado.
 Podemos ver este relacionamento no Evangelho do Apóstolo São João, onde ele
 usa de elementos da filosofia Grega para mostra o Cristo da nova religião. São João
 afirma que o logos da filosofia Grega, na realidade é o Cristo encarnado (Jo. 1.1-18),
 ou seja, João apropriou de conceitos e ideias Gregas para falar de Cristo. O desafio
 está no fato de encontrarmos meios pelos quais possamos proporcionar o
 relacionamento entre esses conhecimentos.
 Esta tentativa de relacionar conhecimento revelado e conhecimento filosófico
 teve muitos embates, originando posições diversas e fez surgir alguns movimentos.
 No início do segundo século, surgiu um movimento que podemos denominar de
 “fideísmo”. Este movimento se fundamentava na revelação e no desprezo do
 conhecimento filosófico quando se tratava das verdades divinas. Os fideístas
 pregavam que o único conhecimento que o fiel precisa é aquele oferecido pela
 revelação, ou seja, afirmavam que a revelação foi dada para substituir todos os
 4. SAVIAN FILHO,. Op. cit. p. 19 5. Idem.
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 demais tipos de conhecimento, incluindo a ciência, a ética e a metafísica6. Este
 movimento foi encabeçado por Tertuliano, tornando-se ele, por assim dizer, figura
 expoente deste movimento7. Tertuliano (150,155-220) nasceu em Cartago, no norte
 da África, tendo estudado em Roma, onde morou e se tornou um jurista de
 destaque, por demonstrar grande capacidade intelectual. Tendo se convertido ao
 cristianismo em 195, ele usou de sua sabedoria e influência para defender a fé das
 ameaças internas e externas e defender os cristãos acusados perante os tribunais
 de Roma. Na defesa de um cristianismo simples, escreveu vários tratados propondo
 uma concepção fideísta da religião que se resumisse simplesmente àquilo que Deus
 havia revelado. Tomando essa verdade como fato, prega que não há motivos para
 especulação ou para se continuar buscando algo mais; o fiel simplesmente tem o
 trabalho de assentir a essas verdades reveladas.
 Contrariamente, temos o conhecimento acessado pela luz da razão natural,
 que é o conhecimento filosófico. Este conhecimento busca verdades divinas por
 meio da razão natural, exigindo que tudo seja comprovado demonstrativamente ou
 prováveis. Esse conhecimento não se inicia na revelação, mas na criatura para
 chegar ao criador. Aquino afirma: “dai também explica-se porque as suas doutrinas
 não precedem segundo a mesma ordenação. Com efeito, no ensino da filosofia, que
 considera as criaturas em si mesmas, e partindo delas vai ao conhecimento de
 Deus, consideram-se primeiramente as criaturas e, após, Deus nas doutrinas da fé,
 que não considera as criaturas senão enquanto ordenadas por Deus, primeiramente
 considera-se Deus e, após, as criaturas”8.
 Estes dois tipos de conhecimento, o acessado pela razão natural,
 denominado de conhecimento filosófico, e o conhecimento acessado pela revelação,
 chamado de conhecimento teológico, são atos do intelecto. O que temos de
 diferente é a forma de assentimento. O conhecimento filosófico é acessado pela
 razão natural, ou seja, este conhecimento exige ou autoevidencia provas
 demonstrativas ou prováveis para dar o seu assentimento. O conhecimento revelado
 é acessado pela fé, que para Aquino é uma espécie de conhecimento9. O professor
 Juvenal Savian Filho, afirma que: “como Tomás de Aquino explicitará mais tarde,
 antes de tudo, „a fé é um ato da razão‟, um pensar assistido, e não, primeiramente,
 6. GILSON, Etienne. Reason and Revelation. p. 5 7. Idem. p. 20 8. AQUINO. SCG L.II.c.3 9. Idem. I.9.13.12.

Page 20
						

11
 um ato da vontade, embora esta esteja implicado ao ato de inteligência”.10 Aquino
 afirma: “deve-se dizer que o intelecto de quem crê determina-se a um só objeto, não
 é por ato da razão, mas da vontade. É, por isso, que o assentimento é tomado aqui
 como um ato do intelecto, enquanto ele é determinado a um só objeto pela
 vontade”11, ainda, “portanto, para que haja entre os homens um conhecimento que
 seja indubitável e certo, foi necessário que as verdades divinas fossem transmitidas
 pela fé, como sendo ditadas por Deus, que não pode mentir”12. O que vai diferenciar
 o conhecimento filosófico do conhecimento pela revelação é o objeto sobre o qual se
 dá assentimento. No conhecimento filosófico o objeto do assentir é evidente por si
 ou demonstrado racionalmente, sem nenhuma influência do transcendental, já no
 conhecimento revelado o objeto do assentir está fundamentado no transcendente,
 ou seja, no revelado. Aquino afirma: “portanto, deve-se dizer que no interior do ato
 de fé não há uma investigação da razão natural para demonstrar o que se crê. Há,
 porém, uma investigação sobre aquilo que induz o homem a crer, por exemplo,
 porque foi dito por Deus e confirmado por milagres”,13 os quais, aos olhos dos fiéis,
 servem como provas14. O professor Norman Kretzmann, falando sobre teologia
 afirma: “a ideia de teologia é a ideia da investigação racional dos primeiros princípios
 e dos aspectos mais fundamentais da realidade em geral e da natureza humana e o
 seu comportamento em particular”15. Sendo o assentimento diferente, exigem-se
 métodos diferentes. Desta forma o conhecimento filosófico parte das criaturas e
 sobe até Deus, e o conhecimento das “verdades divinas que excede o intelecto
 humano, desce até nós pela revelação, não para ser vista como por demonstração,
 mas para ser crida como pronunciada por palavras”16.
 O presente trabalho tem o objetivo de demonstrar a possibilidade de um
 relacionamento saudável entre filosofia e revelação, fazendo uma análise do
 fideísmo proposto por Tertuliano e a posição de Tomás de Aquino ao interpretar os
 textos do apóstolo Paulo usados por Tertuliano, que são as Epístolas de Primeiro 10. SAVIAN, FILHO . Op. cit., p. 22. 11. AQUINO. Op. cit., ST II.II.q.2.a.1. 12. Idem. Op. cit., q.2.a.4. 13. AQUINO, Tomás. Op. cit., q.2.a.1. “O intelecto adere a um objeto, não porque esteja suficientemente movido por ele, mas porque por escolha voluntária se inclina mais para um lado do que outro”. (II.II.q.1.a.4.) 14. Aquino, Tomás. Op. cit., q.1.a.5. 15. KRETZMANN, Norman. The Metaphysics of Theism. p23 (Tradução Pessoal). O texto: “The idea of Theology is the Idea of a Rational investigation of the first Principles and most fundamental aspect of Reality in general and of human nature and behaviour in particular”. 16. AQUINO. SCG .L.IV. c.1.
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 aos Coríntios e de Colossenses, e, finalmente, como se dá a relação entre filosofia e
 revelação no tocante às verdades divinas.
 O primeiro capítulo, denominado “As características do fideísmo proposto por
 Tertuliano”, pretende analisar as características que Tertuliano propôs para o
 fideísmo. Essas características são: 1) A supremacia da autoridade das Escrituras
 Sagradas, vez que, o fideísmo rejeita todas as outras formas de autoridade; 2) o
 objetivo supremo do ser humano é alcançar a salvação eterna, o que engloba todo o
 sentido da vida; 3) a simplicidade do coração como forma de dar assentimento à
 revelação, pois essa simplicidade quase ingênua propõe o afastamento do
 conhecimento filosófico; 4) a superioridade do Espírito Santo para guiar o fiel no
 caminho das verdades divinas; 5) o desapego e desprezo do conhecimento
 filosófico; e 6) a imutabilidade da regra de fé.
 O segundo capítulo, denominado “Tomás de Aquino diante do Fideísmo”, tem
 por objetivo analisar as epístolas de Paulo, Primeiro aos Coríntios e Colossenses, e
 descrever como Aquino as interpreta. Analisamos a questão do método usado para
 se compreender e ensinar a revelação, o correto fundamento do método e o
 equilíbrio entre o uso da sabedoria humana e a revelação.
 No terceiro capítulo, que denominamos de “O relacionamento entre a
 revelação e a filosofia no conhecimento das verdades divinas”, a discussão é sobre
 a importância dos dois conhecimentos, o filosófico e o revelado, para acessar as
 verdades divinas e sobre como se relacionam. Primeiramente, apresentamos os
 princípios que ordenam o relacionamento entre a revelação e a filosofia. Segundo, a
 importância que a revelação tem para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas. Terceiro, analisamos a importância da filosofia para a revelação no
 conhecimento das verdades divinas.
 Se o presente trabalho conseguir dar uma pequena contribuição para
 esclarecer ou suscitar a discussão e interesse pelo tema, o relacionamento entre
 revelação e filosofia, toda pesquisa e investimento valeu o esforço.
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 1 AS CARACTERÍSTICAS DO FIDEÍSMO PROPOSTO POR TERTULIANO.
 O professor Gilson, ao discorrer sobre fé e razão17, cita duas correntes de
 pensamentos denominadas por ele de “famílias espirituais”. A primeira tem como
 expoente Tertuliano. A segunda é a família agostiniana, cujo expoente é Agostinho,
 sendo uma família mais esclarecida.
 A primeira família, a de Tertuliano, é marcada pela crença de que a revelação
 foi dada para substituir todos os outros meios de conhecimento das verdades divinas
 18. Esta posição de Tertuliano e seus seguidores é denominada de fideísmo porque
 se baseia plenamente naquilo que Deus disse, e se Deus disse nada mais importa e
 nada mais se deve buscar19. Essa família, segundo Gilson, é formada por uma
 sucessão de pensadores, por isso o termo família. Em particular, Tertuliano está
 ligado aos apóstolos e principalmente ao apóstolo Paulo. Isto pode ser observado
 nos seus escritos quanto à forma, o estilo e as doutrinas, que são semelhantes. No
 tratado Prescrição contra os heréticos, podemos perceber isso nos capítulos 3,4 e 5.
 Tertuliano afirma: “vamos estar atentos às declarações do Senhor e às cartas
 apostólicas”. Dos muitos textos que cita, podemos ver I Coríntios 11.19,14; no
 capítulo 6 cita textualmente Gálatas 5:20, I Timóteo 4.1,14; no capitulo sétimo cita I
 Cor. 1.27.3.19, II Timóteo 4.3, Colossenses 2.8; fala dos evangelhos, citando Mateus
 7.7, Lucas 11.9; no capítulo 6 cita o nome do apóstolo Paulo; cita a carta de Tito e
 João 5.39. Estas citações mostram que Tertuliano já tinha como autoridade espiritual
 estes textos, tendo-as como Escrituras. O problema é que até essa data o termo
 Escritura Sagrada servia para denominar o Velho Testamento. A definição do
 cânone do Novo Testamento leva um longo período. Com efeito, havia variações do
 cânone, e isto estava ligado as condições do líder e aos interesses locais, pois até
 então não havia um padrão canônico. O apóstolo Paulo cita as palavras de Jesus (I
 Tess. 4.15, I Cor. 1.7,10.7-14,I e Cor. 11.23-26), mas elas lhe foram passadas pela
 tradição oral, pois provavelmente os evangelhos não existiam ainda. Paulo
 aconselha que suas cartas sejam trocadas entre as igrejas para serem lidas (Col.
 17 . GILSON, Etienne. Reason and Revelation 1939 18 . Idem. p. 5. 19 . Idem. p. 6.
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 4.16). O apóstolo Pedro, falando sobre a volta de Jesus, faz um comentário às
 Epistolas de Paulo, chamando-as de Escrituras (II Pedro 3.16).
 Já em meados do segundo século, os quatro evangelhos como os
 conhecemos não eram os únicos a disputar a autoridade divina. Neste período
 começaram a surgir muitos evangelhos, e muitas cartas de pseudoapóstolos que
 forçaram a Igreja a pensar numa sistematização. A primeira lista de livros canônicos
 foi composta por Marcião, por cerca do segundo século. Ele escolheu o evangelho
 de Lucas com algumas mutilações retirando dele toda menção ao Velho
 Testamento, porque Lucas era companheiro de viagem de Paulo. Selecionou dez
 cartas de Paulo, que para ele era o único verdadeiro apóstolo de Jesus Cristo. O
 cânone de Marcião provocou várias reações, sendo atacado por Irineu e Tertuliano,
 que escreveu cinco tratados contra Marcião e seus erros. A segunda lista de livros
 canônicos foi o cânone Moratório, por volta de 170, que não era uma lista como a
 que temos hoje. Existe uma lista africana do quarto século, mais ou menos do ano
 360, compilado por um desconhecido, que incluía os quatro evangelhos, as treze
 cartas de Paulo, Apocalipse, três epístolas de João e duas de Pedro. Tertuliano
 também cita uma lista canônica, existente por volta do ano 200, que não incluía
 cartas de Filemon, Tiago, Segunda e Terceira carta de João20. Esse problema foi
 resolvido com a palavra final dos concílios regionais e ecumênicos que definiram e
 fecharam o Cânone nos 27 livros21.
 Esta ligação de Tertuliano com Paulo, cujos escritos toma como verdadeiras
 Escrituras, leva-o a fazer uma leitura paulina de alguns textos, como a Primeira
 Epístola aos Coríntios capítulo um e dois e Colossenses capítulo dois, como um
 fideísta para quem todo conhecimento pela luz da razão natural deve ser afastado
 quando se trata das verdades divinas. Os textos dos dois são semelhantes. Vejamos
 o exemplo abaixo:
 20. TENNEY, Merill C. O Novo Testamento: Sua Origem e Análise. Editora Vida Nova. 1984. p. 434. 21. Os principais concílios que tratavam do assunto da canonização dos livros do Novo Testamento dando uma forma final são:
 Concílio de Laodicéia – 363 – Tratou do assunto mas não deu uma palavra final.
 Concílio de Cartago – 397 – Definiu a lista dos 27 livros.
 Concílio de Hippo – 419 – Repetiu a lista do Concílio de Cartago. Mais tarde:
 Concílio Florentino – 1441.
 Concílio de Trento – 1546. Fontes: 1. Giuseppe Alberigo (Org.). História dos Concílios Ecumênicos. Editora Paulus – 1994. 2. Merril C. Tenney. O Novo Testamento: Sua Origem e Análise Edições Vida Nova. 1984
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 E tantos outros paralelos que podemos perceber entre os textos de Paulo e
 Tertuliano. Isso mostra que a leitura feita dos escritos de Paulo por Tertuliano e
 pelos de sua família é uma leitura fideísta, ou pelo menos, é uma proposta de
 fideísmo aos fiéis como meio de protegê-los das ameaças heréticas que estavam
 invadindo a Igreja. Por isso, propõe que as Escrituras Sagradas, incluindo o Novo
 Testamento, sejam a autoridade suprema para a fé, porque nelas está o objetivo do
 fiel que é alcançar a salvação eterna, não por meio de sistemas filosóficos ou pelo
 Apóstolo Paulo
 Eu mesmo, quando fui ter
 convosco, irmãos, não me
 apresentei com o prestígio da
 palavra ou da sabedoria para vos
 anunciar o mistério de Deus. Pois
 não quis saber outra coisa entre
 vós a não ser Jesus Cristo, e
 Jesus Cristo crucificado. (I Cor.
 2.1-2. BLH).
 Tomai cuidado para que ninguém
 vos escravize por vãs e
 enganosas especulações da
 “filosofia”, segundo a tradição dos
 homens, segundo os elementos
 do mundo, e não segundo Cristo.
 (Col. 2.8).
 No entanto, é realmente de
 sabedoria que falamos entre os
 perfeitos, sabedoria que não é
 deste mundo nem dos príncipes
 deste mundo, votados à
 destruição. Ensinamos a
 sabedoria de Deus, misteriosa e
 oculta, que Deus, antes dos
 séculos, de antemão destinou
 para a nossa glória. (I Cor. 2.6-7).
 Tertuliano
 Eis as doutrinas de homens e
 demônios, nascido do evangelho
 da sabedoria humana para
 encantar os ouvidos. Esta é a
 sabedoria que o Senhor chama de
 estultice, aquele mesmo Senhor
 que, para confundir também a
 mesma filosofia escolheu o que
 passa por estulto aos olhos do
 mundo. Esta é a sabedoria
 profana que temerariamente
 pretende sondar a natureza e os
 decretos de Deus. E as próprias
 heresias vão pedir seus petrechos
 às filosofias. (The Prescription of
 Heretics – C7).
 Quanto a nós, não temos
 necessidade de indagações
 depois da vinda de Jesus Cristo,
 nem de pesquisas depois do
 evangelho. Nós possuímos a fé e
 nada mais desejamos crer. Pois
 começamos por crer que para
 além da fé nada existe que
 devemos crer. (The Prescription of
 Heretics – C7).
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 uso da razão natural, mas com simplicidade de coração para assentir a tais
 verdades de modo ingênuo. O Espírito Santo se encarregaria de guiá-los para toda
 verdade e, tendo a posse desta, todos os outros meios de conhecimentos deveriam
 ser desprezados, restando só à revelação, que é fundamento imutável da regra de fé
 revelada por Deus.
 1.1 A supremacia da autoridade das Escrituras Sagradas.
 O fideísmo proposto por Tertuliano é um movimento de total desapego a
 todas as formas de conhecimento para se chegar às verdades divinas, admitindo-se
 somente o conhecimento pela fé na revelação contida nas Escrituras Sagradas.
 Consequentemente, ele ataca e condena a tradição filosófica, principalmente Platão,
 estóicos e epicureus22. Tertuliano diz: “Obedecendo o comando de Deus, e seguindo
 a lei do pai da imortalidade, nós rejeitamos qualquer coisa que se apoia na opinião
 humana”23. Daí sua proposta de um fideísmo ingênuo, porque não questiona,
 simplesmente dá assentimento às verdades reveladas.
 Gilson vai situar dois grupos de doutrinadores cristãos que vão se destacar na
 história do pensamento cristão ocidental. A esses grupos ele vai chamar de
 “famílias”, sendo uma família guiada por Tertuliano e outra por Agostinho24. A família
 espiritual que iniciou o cristianismo segundo Gilson25 é caracterizada por uma
 teologia para a qual a revelação foi dada para substituir todas as demais formas de
 conhecimento, ou seja, ela substituiria a ciência, a ética e até a metafísica. Esses
 fideístas eram extremados na sua teologia, reduzindo todo o conhecimento à
 simples expressão “Desde que Deus disse, não precisamos de mais nada”26. Esse
 movimento prossegue nessa forma de pensar e será marcado por posições radicais
 quando o assunto é conhecer as verdades divinas, na medida em que se posiciona
 contra toda e qualquer tentativa de chegar às verdades divinas por outros meios de
 conhecimento que não seja a fé na revelação.
 Esse movimento fideísta tem como doutrina fundamental, da qual deriva todas
 as outras, a crença de que a revelação divina, ou seja, as Escrituras Sagradas, foi
 dada para substituir todas as formas de conhecimento fundamentadas na razão 22. TERTULIANO. The Prescription. Cap.7. 23. Idem. 24. GILSON, Etienne. Reason and Revelation. pp. 5, 10, 16. 25. Idem. p.5,6. 26. Idem. P.6.
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 natural. A base do assentimento a que “desde que Deus falou a nós, não
 necessitamos de buscar mais nada”27 isto é tudo que é essencial ao fiel quanto à
 salvação eterna está aí, por isso, não há porque buscar algo mais, e esse algo mais,
 conhecimentos, não fazem sentido algum, muito menos a especulação filosófica.
 Esta, para Tertuliano, em nada ajuda, mas pode atrapalhar28. Pode atrapalhar
 porque a revelação é algo desconhecido pelos filósofos, e se Deus quisesse usar o
 conhecimento da razão natural para revelar sua verdade teria chamado os filósofos,
 os doutores e os mestres, mas, pelo contrário, os chamados foram pessoas simples
 dentre o povo29.
 Dessa forma Tertuliano consegue desenvolver fórmulas simplistas para a fé,
 aumentando o antagonismo entre o cristianismo e a filosofia30. Dentro dessa
 perspectiva o fideísmo proposto por Tertuliano tem como base a exclusão de toda e
 qualquer forma de especulação, tornando sem sentido e sem valor algum depois
 que o evangelho foi revelado. Ele compara esse assentimento pela fé com uma
 busca em que o fiel procura a verdade e, ao se deparar com a revelação, acha o que
 buscava, consequentemente, toda busca chega ao fim, e nada mais se deve buscar.
 Se o fiel continua buscando conhecimento ou nutrindo especulações, é em
 consequência de três motivos. Primeiro, falta fé, ou seja, a fé não foi suficiente para
 que o assentimento dado à revelação satisfizesse a busca do fiel. Segundo, não
 encontrou a verdade revelada, pois a verdade revelada é completa e não deixa
 dúvida. Terceiro, pode ser que o fiel não usou o método certo, pois, sendo uma
 verdade revelada, ela requer outros métodos, e, se não cessou a busca, o fiel deve
 rever o método usado. Tendo firmado sua fé na revelação, achando a revelação nas
 Escrituras e usando o método certo, o fiel achará, e toda busca cessará.
 Tertuliano se apresenta como defensor da revelação e para isso propõe um
 fideísmo ingênuo, visando preservar a doutrina e proteger os fiéis. Mas, apesar de
 sua enérgica proposta, ele não pode ser considerado um fideísta, porque também
 usa do conhecimento secular para fundamentar suas propostas. Sendo instruído nas
 27. Idem. 28. Idem. 29. Textos Bíblicos muito usados por Tertuliano.“Naquela ocasião Jesus disse: ó Pai, Senhor do céu e da terra, eu te agradeço porque tens mostrado às pessoas sem instrução aquilo que escondeste dos sábios e dos instruídos! Sim, ó Pai, tu tiveste prazer me fazer isso”. Mateus 11. 25-26. BLH. “Os membros do Conselho Superior ficaram admirados com a coragem de Pedro e de João, pois sabiam que eram homens simples e sem instrução. E reconheceram que eles tinham sido companheiros de Jesus”. Atos 3:13. BLH 30. GILSON, Etienne. Reason and Revelation p. 5,6.
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 ciências jurídicas, ele faz uso dos seus conhecimentos das leis para escrever seus
 tratados apologéticos e faz uso da retórica e oratória na defesa diante dos tribunais
 de acusações contra os fiéis. Tertuliano afirma: “[...] nada mais pode ser
 adequadamente considerado bom além do que é racionalmente bom, muito menos
 poderia a bondade em si ser abandonada por qualquer irracionalidade”31. Apesar de
 não ser um fideísta, pelo menos não um fideísta ingênuo, sua doutrina tem algumas
 características que fundamentariam o fideísmo com o propósito de preservar a fé
 cristã das ameaças que estavam surgindo. O seu tratado Prescrição contra os
 heréticos apresenta essas características, que dão fundamento ao movimento
 fideísta. Afirma: “para falar de Deus usando nossas próprias especulações é perder
 tempo e arriscar-se a cair no erro”32. O objetivo desse fideísmo é manter a pureza e
 a simplicidade da fé, blindando os fiéis das ameaças externas e internas presentes
 na comunidade cristã, colocando a revelação divina nas Escrituras como um fim em
 si mesmo para o fiel.
 O seu tratado Prescrição contra os heréticos é um tratado dirigido aos
 filósofos, ou, contra os filósofos, no qual ele busca demonstrar que os métodos
 filosóficos são inúteis para acessar e compreender revelação. Os filósofos, por meio
 de seus sistemas fundamentados na razão natural, continuam procurando a
 verdade, enquanto o cristão já encontrou a verdade nas Escrituras Sagradas e na
 pessoa divina revelada em Jesus Cristo. Obviamente, se o fiel buscou e encontrou a
 verdade na revelação, a busca cessou, e todo o sistema de conhecimento filosófico
 que busca a verdade na razão torna-se uma especulação inútil e sem sentido.
 Sendo Tertuliano versado nas leis jurídicas, conhecia o poder das palavras e
 dos argumentos. Por isso, escolhe as palavras cuidadosamente nos seus escritos
 apologéticos em defesa da fé. A palavra “praescriptio” no título do seu trabalho,
 traduzido por “prescrição”, tem forte colocação jurídica33, trazendo entre si dois
 sentidos. Primeiro, uma prescrição era um argumento legal que se apresentava
 antes do julgamento para demonstrar que o julgamento não tinha validade legal.
 31. TERTULIANO. Adversus Marcião – Contra Marcião. 1.23 32. TERTULIANO. The Prescription c.7. 33 . No livro Ante-Nicene Father Translation of the writings of the Father Down to. A.D. 325, The Rev. Alexandre Roberts – The Writings of Tertulian, tem informações sobre o título. Quando se trata do título do tratado The Prespiction Against Hereties, o autor no rodapé faz algumas considerações sobre o título, apresentando algumas das várias formas que o título pode ter: “Praespictione Haerecorum”, “Praescriptionibus Haereticorum”, “Praescriptionibus Adversus Haereticos”. Sendo o mais aceito “The Prescription Against Herectics”. p.243.
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 Diante desse argumento legal uma das partes podia provar que a outra não tinha o
 direito de apresentar a demanda, ou a demanda não estava dentro das regras legais
 ou, ainda, o próprio tribunal não tinha jurisdição para o caso e, consequentemente, o
 julgamento era anulado. O outro significado da palavra prescrição aparece no
 documento na expressão “prescrição de longo tempo” 34, significando que alguém
 havia estado em posse de uma propriedade ou de um direito por certo tempo e
 ninguém até então havia entrado em disputa pela propriedade como sua. Assim,
 essa pessoa ficava na posse legal da propriedade ou do direito em questão, ainda
 que aparecesse depois alguém que o disputasse.
 Tertuliano usa os dois sentidos para defender a fé e as Escrituras. Ele aplica
 os significados do termo “prescrição” à Igreja, nos dois sentidos, como se fosse um
 pleito entre ela e os hereges. Estes não têm o direito de entrar em contenda contra a
 Igreja porque as Escrituras Sagradas são de propriedade exclusiva dela. O direito
 está no fato de que durante várias gerações ela as utilizou e durante este tempo de
 uso ninguém apresentou disputa para tê-la de volta. Assim, os hereges não têm o
 direito de utilizá-las, levando em conta que eles chegaram depois e querem mudar
 uma tradição de longo tempo pertencente a Igreja. Consequentemente, os hereges
 não têm o direito de discutir com os apóstolos e líderes da comunidade cristã sobre
 as doutrinas baseadas nas Escrituras, nem o direito de interpretá-las sem o
 fundamento dado pelos apóstolos, e, portanto, toda discussão com eles acerca da
 interpretação das Escrituras seria desnecessária e sem valor. Para Tertuliano, toda
 autoridade está sediada na Igreja e só na Igreja, que por sua vez está fundamentada
 na doutrina apóstolos, sendo a única que possui a verdade expressa no credo e o
 direito de usar as Escrituras35.
 Tertuliano, ao propor a supremacia das Escrituras Sagradas, faz uma ruptura
 entre o conhecimento obtido pelo uso da razão natural e o conhecimento revelado,
 de modo que esses conhecimentos, segundo ele, são inconciliáveis, antagônicos,
 podendo o conhecimento filosófico atrapalhar a fé. Afirma: “o que tem Atenas em
 comum com Jerusalém? O que tem a Academia em comum com o cristianismo?
 Nossos princípios vêm do Pórtico de Salomão”36. Quando busca essa separação do
 sagrado e do mundano pode estar em sua mente alguns textos bíblicos como a
 34. GONZALES, Justo. Uma História Ilustrada do Cristianismo – A Era dos Mártires. V. 1. p.121. 35. TERTULIANO. The Prescription. Cap. 13 ao 19. 36. Idem. Cap. 7.
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 Segunda Carta aos Coríntios, capítulo seis, versículos quatorze e quinze37, e o
 Pórtico de Salomão que cita está no evangelho de João 10.23 e Atos 3.11. Tendo
 em vista que o templo dos judeus foi destruído no ano setenta, lembraria que o pátio
 externo do templo era rodeado por vários pórticos. Um desses pórticos era
 conhecido por Pórtico de Salomão e ficava no muro oriental. Nesses pórticos os
 escribas mantinham suas escolas e promoviam debates. Foi neste pórtico que Pedro
 pregou o seu sermão (Atos 3), por isso, Tertuliano liga esse Pórtico de Salomão à
 sabedoria ou de onde se originavam os princípios que fundamentavam a fé dos fiéis,
 até porque Salomão foi tido como o homem mais sábio do mundo. Dessa forma, se
 as Escrituras encerram em si todos os conhecimentos de que o fiel necessita,
 consequentemente tornando inútil todas as demais formas de conhecimento. Gilson
 diz: “A primeira daquelas famílias espirituais, a única que devemos atentar,
 caracteriza-se por uma teologia de acordo como a revelação que foi dada aos
 homens como um substituto de todas as outras formas de conhecimento, incluindo
 ciências, ética e a metafísica”38.
 Tertuliano apresenta a vida cristã como uma busca pela verdade. Essa busca
 pode ser feita por meio de outras formas de conhecimento, no entanto, será
 incompleta. Aquino, interpretando Paulo na Carta aos Colossenses, afirma: “assim, o
 nosso intelecto humano deve adquirir o seu conhecimento, ou ele faz isso pelo
 estudo, e isto é insuficiente, porque uma coisa nunca pode ser conhecida tão bem
 para que ela satisfaça a capacidade de nosso intelecto, ou adquire o seu
 conhecimento por revelação divina e como um dom de Deus: e isto é suficiente”39. A
 busca do fiel pela verdade se torna plena quando encontra as Escrituras, porque
 essa é a única fonte de revelação divina, e esta revelação contém tudo o que o fiel
 precisa. O fiel achando o que busca, e só pode achá-lo nas Escrituras, a busca
 cessa: “buscarás até que encontres, e uma vez que tenhas encontrado, hás de crer.
 A partir de então nada mais importa. Tudo o que tens a fazer é guardar o que crês, e
 crerás que nada mais há que tenhas que crer, nem nada mais há que tenhas de
 buscar”40. É diante dessa supremacia que todas as outras formas de conhecimento
 37. “Não se juntem com os descrentes para trabalhar com eles. Depois como é que o certo pode ter alguma coisa a ver com o errado? Como é que a luz e a escuridão podem viver juntas? Como podem Cristo e o Diabo estar de acordo? O que é que um cristão e um descrente têm em comum”. (II Cor.6.14-15 BLH) 38. GILSON, Etienne. Reason and Revelation p. 5 39. AQUINO. Super Epistolam ad Colossenses. Cap. 1. Nota 80 40. Tertuliano.Op. cit., Cap. 9.
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 são desprezadas, na medida em que podem atrapalhar e tirar o fiel do caminho
 certo. O raciocínio de Tertuliano é que o fiel busque a verdade divina e uma vez
 encontrando-a nas Escrituras se dê por satisfeito, porque “quanto a nós, não temos
 necessidade de indagações depois de vinda de Jesus Cristo, nem de especulações
 depois dos Evangelhos; nós possuímos a fé, e nada mais desejamos crer”41. Toda
 busca intelectual, toda especulação e toda dúvida chegam ao fim pelo fato de se ter
 achado a verdade suprema: “procuremos até achar e achando não precisamos
 procurar em lugar nenhum”42. A busca do fiel cessa porque as Escrituras são
 autossuficientes em si mesmas para satisfazer com respostas a todas as questões a
 respeito das verdades divinas e, portanto, “não há razão para buscar uma outra
 verdade depois de ter aceitado o evangelho”43.
 O fideísta, segundo Tertuliano, dá o seu assentimento às verdades reveladas
 nas Escrituras porque foi Deus quem disse e se Deus disse é verdade. O seu
 assentimento não depende de provas por vias demonstrativas e prováveis, como
 exige a filosofia, mas se baseia naquilo que foi dito por Deus e por isso ela é
 superior a todas as demais formas de conhecimento.
 1.2 O objetivo supremo do ser humano é alcançar a salvação eterna.
 O professor Gilson diz que a primeira família denominada “espiritual”44, cujo
 expoente é Tertuliano45, é caracterizada por uma teologia radical segundo a qual a
 revelação divina foi dada para substituir todas as demais formas de conhecimento.
 Isso se liga ao fato de que os seguidores imediatos de Jesus Cristo, os apóstolos, e
 os seguidores destes, nos séculos seguintes da organização da Igreja, esperavam
 uma volta imediata do Senhor Jesus para buscá-los (João 14.1-7 e Atos 1.11).
 Diante de uma mensagem pregando a volta imediata do seu senhor e dizendo que o
 mundo é mau (I João 2.3-17, Rom. 12.1-2), além de uma exortação para se manter
 santo e aguardar o dia do Senhor, só restava ao fiel uma coisa a fazer: concentrar-
 se no espiritual, ou seja, usar todos os esforços para alcançar a salvação eterna
 41. Idem. Cap. 7. 42. Idem. 43. Idem. 44. GILSON, Etienne. Reason and Revelation. 1939. Gilson divide a história do pensamento cristão denominado de famílias. A primeira família é chamada de família espiritual, cujo patrono é Tertuliano e é caracterizado por um fideísmo. A segunda família é denominada de família Agostiniana, cujo patrono é Agostinho. Gilson diz que é uma família mais esclarecida e afasta radicalmente da primeira família. 45. Idem. p.10.
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 porque nada mais fazia sentido e seria uma perda de tempo se preocupar com
 especulações filosóficas ou qualquer outro tipo de conhecimento que não fosse a
 revelação.
 Esta família liderada por Tertuliano se volta completamente para as práticas
 espirituais e, visando proteger os fiéis das heresias e filosofias reinantes na época,
 que representavam uma ameaça a revelação, propõe um fideísmo para o qual todo
 esforço se concentra naquilo que Deus disse, que para Gilson é uma posição muito
 simplista46. E se Deus disse não há necessidade de outras especulações, porque o
 que realmente importa é alcançar a própria salvação47, já revelada nas Escrituras.
 Desde que Deus disse a nós, não necessitamos de mais nada.
 Diz Gilson: “A única coisa que importa é alcançarmos a salvação. Tudo de
 que precisamos saber a fim de achá-la está escrito nas Escrituras Sagradas.
 Portanto, vamos ler a Lei Divina, meditar e viver de acordo com os seus preceitos.
 Não necessitamos de nada mais, nem da filosofia48. Esta declaração de Gilson
 mostra bem a posição desses fideístas. Primeiramente, estão centrados naquilo que
 Deus disse nas Escrituras. Segundo, o que realmente importa é alcançar a salvação
 eterna. Por isso, Tertuliano compara o obter a salvação a uma corrida em que o fiel
 busca encontrá-la e, nessa busca, emprega toda a sua vida, porque esse é o sentido
 da existência humana. Essa busca deve ser caracterizada pela simplicidade de
 coração49 e não do conhecimento humano. Quando o fiel encontra o que busca, e
 isso mediante a revelação, a busca cessa: “e nada mais resta a fazer a não ser
 continuar crendo, e nada mais deve buscar”50. O fiel, diante das verdades divinas
 reveladas, achando o que buscava; basta crer, ler a lei divina, meditar, e viver de
 acordo com os seus ensinamentos. Nada mais deve buscar, nem especulação nem
 conhecimento filosófico: “de fato, nesse ponto estamos infinitamente melhor sem o
 conhecimento filosófico”.51 A educação do fiel na verdade revelada leva-o à
 desconsideração de todo sistema de especulação baseado no conhecimento
 filosófico, porque o assentimento do fiel não vem por vias demonstrativas ou
 especulações filosóficas, mas por aquilo que Deus disse, e se Deus disse é verdade,
 46. Idem. p.6. 47. Idem. 48. Idem. p.6 49. Idem. p. 7. 50. TERTULIANO, Op. cit., Cap. 9. 51. Idem.
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 cabendo ao fiel apenas crer e continuar crendo para obter a salvação eterna, que é
 o que importa. Na doutrina de Tertuliano, o fiel, uma vez que encontrou Jesus,
 encontrou a salvação. Ele afirma: “quando creu, não deseja mais nada, a busca
 cessou, porque a alma está satisfeita por ter alcançado salvação eterna”52
 Para Tertuliano, Jesus Cristo pregou a nova lei e a nova promessa do Reino
 de Deus53. Quando o fiel é admitido na comunidade cristã por meio do batismo,
 apagam-se os pecados anteriores, pois “nosso sacramento da água, pela purificação
 dos pecados da nossa cegueira, somos libertados e admitidos à vida eterna”54, deste
 modo, os que recebem o batismo passam a ser “competidores pela salvação eterna,
 tentando ganhar o favor de Deus”55. Segundo ele, este batismo é necessário pelo
 mal que o pecado causou ao homem. Diz: “além do mal que sobrevém à alma
 proveniente da intervenção do espírito mau, existe um mal antecedente e, em certo
 sentido, natural, proveniente de sua origem corrupta”56. Para combater o pecado, há
 o poder da graça de Deus, que é na verdade mais poderoso do que a natureza57.
 Ainda segundo Tertuliano, o homem tem que se punir para obter a salvação, porque
 “quanto mais o homem se pune a si mesmo, tanto menor punição Deus lhe há de
 infligir”58. Desta forma a salvação eterna é a maior e a única busca que realmente
 deve interessar ao homem, e essa busca não se faz por argumentos59 lógicos,
 porque esses podem trazer engano, e o fato de alguém continuar buscando mostra
 que ainda não se encontrou Cristo60, vez que, ao se encontrá-lo, cessa a busca e a
 alma se satisfaz.
 1.3 A simplicidade de coração como forma de assentimento às verdades
 divinas.
 O tempo de Tertuliano é marcado por uma tensão entre muitos pensadores
 tentando impor suas doutrinas a nova religião que surgia. Esse pensadores foram
 considerados heréticos por Tertuliano porque suas doutrinas contrariavam os
 52. GILSON, Op. cit., p. 6. 53. TERTULIANO. The Prescription. Cap. 8. 54. Idem. Cap. 13. 55. TERTULIANO. On Baptismate. 1. 56. TERTULIANO. De Anima. 41. 57. Idem. 21 58. TERTULIANO. Do Arrependimento. 2,9. 59. TERTULIANO. The Prescription. c. 14 60. Idem.
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 ensinos de Jesus Cristo e dos apóstolos. Dois desses mestres considerados
 herético vão se destacar, que são os mestres gnósticos Valentino e Marcião.
 Das muitas interpretações da doutrina cristã no final do primeiro século e no
 segundo foi a tentativa do gnosticismo de se infiltrar na comunidade cristã. O
 gnosticismo foi um movimento que existiu dentro e fora do cristianismo. Dentro, tinha
 o objetivo de reinterpretar a revelação em termos inaceitáveis por ferirem
 frontalmente as doutrinas deixadas pelos apóstolos; e fora, formava um grupo à
 parte do cristianismo propagando suas ideias. O termo gnosticismo vem de
 “gnose”61, que significa “conhecimento”. Segundo os ensinamentos gnósticos, a
 doutrina era um conhecimento especial reservado a poucos, isto é, a quem
 possuísse um verdadeiro entendimento, e que fazia parte da doutrina como uma
 chave secreta pela qual se alcançava a salvação eterna.
 O principal mestre gnóstico da época era Valentino62, que propagava suas
 doutrinas com muito carisma. Pregava que toda matéria era má. O ser humano,
 segundo ele, é um espírito eterno, que de algum modo ficou preso no corpo, e este é
 um obstáculo à salvação eterna, vez que o corpo é o cárcere do espírito e oculta a
 verdadeira natureza do ser humano. A luta então visa escapar deste corpo e deste
 mundo material, e isto só é possível por meio do “conhecimento”.
 Valentino propagava que originalmente toda realidade era espiritual, e o ser
 supremo não tinha intenção alguma de criar um mundo natural mas apenas de
 manter o espiritual, e por isso foram criados milhares de seres espirituais. Mas, um
 desses seres espirituais, distante do ser supremo, foi o causador deste mundo.
 Contava que um espírito chamado Sofia, sabedoria, quis produzir algo por si só, e o
 resultado foi, como diziam, um “aborto” espiritual. Este é o nosso mundo, um aborto
 do espírito, e não uma criação de Deus. E, por ser este mundo criado por um
 espírito, ficaram neles algumas “chispas”63 ou “porções” do espírito, e essas porções
 estão encarceradas nos corpos humanos, que precisam ser libertados. Para que
 essa libertação ocorra é necessário que venha um mensageiro do reino espiritual,
 com a função de despertar os espíritos que estão presos nos corpos, como diziam,
 despertar do “sono”; porque estão adormecidos dentro dos corpos, deixando-se
 levar pelos impulsos e paixões dos corpos, e esse despertar do sono é para que
 61. ABBAGNANO, Nicola. Dicionário Abbagnano, Trad. Alfredo Bos. São Paulo – Ed. Martins Fontes, 2007. 62. TERTULIANO. The Prescription. – Cap. 7 63. ABBAGNANO, Op. cit., – Chispas, significa faísca, lampejo .

Page 34
						

25
 eles se recordem o que são e qual a sua origem, e assim lutem contra o
 encarceramento por meio do conhecimento.
 Diziam que por cima da terra em que vivemos se encontram muitas esferas
 celestiais. Cada esfera seria governada por um poder maligno, cuja função é manter
 os espíritos prisioneiros. Para chegar ao reino puramente espiritual, temos que
 atravessar todas essas esferas, e o único modo de fazer isso é possuindo o
 conhecimento secreto que abre as portas a cada passo, algo como uma senha, sem
 a qual o caminho permanece vedado. O mensageiro celestial foi enviado, então,
 para nos comunicar esse conhecimento. No gnosticismo cristão, pois também existe
 gnosticismo fora do cristianismo, o mensageiro celestial é Cristo, e o que ele fez foi
 vir aqui para recordar os espíritos da sua verdadeira origem e para tanto passou o
 conhecimento secreto que poderá levar os espíritos às moradas celestiais. Existe,
 porém, um problema, pois, se Cristo é o mensageiro e o corpo é mal, ele não
 poderia ter um corpo. Para resolver isso, Valentino vai dizer que o corpo de Jesus
 era pura aparência, uma espécie de fantasma que parecia ter um corpo físico por
 meios milagrosos; outros diziam que seu corpo era de matéria espiritual. E com isso
 negavam o nascimento de Jesus, sua morte e sua ressurreição, enfim negavam a
 criação. E essa atitude afrontava as doutrinas dos apóstolos.
 Outro herético que vai perturbar o cristianismo é Marcião. Filho do bispo de
 Sinope, na região do Ponto, desenvolveu uma contrariedade contra este mundo
 natural e contra o judaísmo. No ano 144, foi para Roma, onde começou a pregar
 suas doutrinas, que arrebanharam seguidores cristãos. Mas estes o abandonaram,
 e, por isso, fundou a sua própria seita. Pregava que o mundo era um lugar mau, e
 que o criador devia ser um deus mau ou ignorante. Propôs então que o Deus do
 Novo Testamento, o pai de Jesus Cristo, não é o mesmo Jeová do Antigo
 Testamento. Dizia que existia um Deus supremo, que é Pai de Jesus Cristo, e um
 deus inferior, que é Jeová. Foi então Jeová que fez este mundo, mas o propósito do
 pai não era que houvesse um mundo como este, com todas as suas imperfeições,
 mas que houvesse um mundo puramente espiritual. Jeová, porém, por maldade ou
 ignorância mesmo, fez este mundo e colocou nele a humanidade. Deduziu, então,
 que o Antigo Testamento é palavra de Deus, mas não do Deus supremo, antes do
 deus inferior chamado Jeová. Este é um Deus ciumento e arbitrário, que escolhe um
 povo e o põe sobre demais, Israel, e que está constantemente conferindo a conta de
 quem o desobedece para puni-lo. Já o Deus que é pai dos cristãos não é vingativo,
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 mas todo amor, e não requer coisa alguma de nós, antes dá tudo, incluindo a
 salvação eterna que é gratuita, por meio de Jesus Cristo, enviado por esse Deus.
 Diziam que Jesus não nasceu de Maria, já que isto o colocaria como súdito de
 Jeová, mas apareceu repentinamente como um homem adulto. Afirmavam que no
 final não haverá julgamento algum, vez que Deus-Pai é absolutamente amoroso,
 que perdoa tudo. Com essas doutrinas se desfez do Velho Testamento e só aceitava
 partes do Evangelho de Lucas, do qual tirou todas as partes que se referiam ao
 Antigo Testamento. Aceitava as epístolas de Paulo, pois dizia que este foi o único
 apóstolo que compreendeu a verdadeira mensagem de Jesus Cristo.
 Consequentemente negava a criação, a encarnação e a ressurreição.
 Diante desses sistemas complicados, ou de uma teologia cheia de artimanhas
 para obter a salvação, Tertuliano vem afirmar que ao fiel basta crer na revelação
 divina exposta nas Escrituras, porque ser salvo pela simplicidade da fé, exclui todos
 os outros conhecimentos, principalmente o “conhecimento especial” e o culto
 reservado aos iniciados.
 No capítulo sétimo da “Prescrição contra os heréticos”, Tertuliano descreve o
 gnóstico Valentino que era seguidor das doutrinas platônicas e o mestre Marcião,
 que teve origem nos estóicos, e que buscava “o Deus melhor”. Afirmavam que a
 alma perece, e ainda existia a doutrina dos filósofos que negavam a restauração da
 carne. Diante destas especulações dialéticas, Tertuliano questiona: “o que Atenas
 tem em comum com Jerusalém? O que tem a academia com a Igreja? O que têm
 em comum os heréticos com os cristãos? Nossos princípios vêm do Pórtico de
 Salomão, porque em si mesmo o Senhor pode ser buscado na simplicidade do
 coração”64. Assim, o objetivo dele é afastar de uma vez a influência dos
 ensinamentos dos estóicos e dos platônicos, evitando que o cristianismo se tornasse
 um cristianismo dialético.65 A simplicidade de coração para ter66 acesso às verdades
 divinas está nas declarações de Tertuliano: “depois de ter conhecido Jesus Cristo,
 não há necessidade de buscar outra verdade depois de ter recebido o evangelho”,
 porque “quando cremos, não há desejo de nada mais”.
 Diante da doutrina gnóstica da necessidade de um “conhecimento” especial e
 das especulações filosóficas sobre a verdade, o assentir do fiel às verdades divinas
 64. Idem. Cap. C. 7. 65. Idem. 66. Idem.
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 dispensa todos os sistemas complicados e filosóficos para que com o coração
 simples possa assentir pelo ato de crer naquilo que Deus disse, porque “a doutrina
 veio a nós sem necessidade de pesquisas e especulações, mas através dos
 apóstolos, como, para os apóstolos, através do Espírito Santo”67. Tão simples que
 quem procura acha. Como diz Tertuliano: “Nós possuímos a fé e nada mais
 desejamos crer. Pois começamos por crer que para além da fé nada existe que
 devemos crer”68.
 1.4 A superioridade do Espírito Santo para guiar o fiel ao conhecimento das
 verdades divinas.
 O desapego do fideísta de lançar mão de qualquer especulação filosófica, e
 até mesmo de um possível cristianismo dialético, fundamenta-se na crença de que o
 fiel, ao dar assentimento à verdade revelada, assente com simplicidade de coração,
 e o Espírito Santo o guiará para a verdade69.
 Esse apego à ação do Espírito Santo está ligado à doutrina do cristianismo
 que diz que, com a ida do Cristo ressurreto para os céus, o Espírito viria (João 16.7),
 e esse Consolador, tradução do temo grego “parakletos”,70 significa alguém
 chamado para ficar ao lado para ajudar, consolar, fortalecer, defender como um
 advogado e instruir na verdade (João 14.26, 15.26, 16.13). Isto demonstra que esse
 Espírito seria o facilitador, o tradutor ou condutor do fiel para toda a verdade sobre a
 divindade no convencimento do pecado, da justiça e do juízo (João. 16.8). O Espírito
 auxilia até nas perseguições e forneceria a respostas aos fiéis diante dos tribunais:
 “quando levarem vocês para serem julgados nas sinagogas e diante dos
 governadores e autoridades, não fiquem preocupados, pensando como vão se
 defender ou o que dizer. Pois naquela hora o Espírito Santo lhes ensinará o que
 devem dizer” (Lucas 12. 11-12). Baseado neste texto, o fideísta afirma não precisar
 aprender conhecimentos humanos, fazer especulações filosóficas ou ser adestrado
 na arte da dialética, mas lhe basta crer e submeter-se à direção que o Consolador
 se encarregaria de inspirar, aluminar e ensinar o que o fiel devia dizer. Sendo
 Tertuliano o expoente dos fideístas, ao formular suas doutrinas, vai argumentar e
 67. Idem. c. 8. 68. TERTULIANO. The Prescription. c. 7 69. Idem. 70. TAYLOR, Willian. Introdução ao Estudo do Novo Testamento Grego: Dicionário
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 afirmar: “o Espírito guiará para toda verdade”71, e essa autoridade dos ensinamentos
 revelados está naquilo que Deus disse e que o fiel aceita como “a doutrina que vem
 a nós sem investigação, por meio dos apóstolos, como os apóstolos receberam
 através do Espírito Santo”72. Podemos perceber que o conhecimento humano, ou
 seja, o uso da razão natural é descartada, restando apenas ao fiel crer na revelação
 e se colocar sob a direção de Espírito Santo.
 Tendo em vista que a revelação foi dada para substituir todas as demais
 formas de conhecimento e sendo a verdade divina acessada pela fé sob a direção
 do Espírito Santo, obviamente, o conhecimento revelado torna-se supremo para o
 fiel, porque “quando ele, o espírito da verdade, tiver vindo, a vontade dele é levar
 você para toda a verdade”73, e “ele mostrará que, de acordo com a promessa, toda
 verdade será alcançada através do Espírito Santo, de modo que ninguém será
 ignorante”74. Cumprida a promessa da descida do Espírito Santo (Atos. 2), os fiéis
 têm segurança que o Consolador só os guiaria pela verdade revelada por Deus,
 dispensando qualquer outro conhecimento humano para se chegar a ela.
 1.5 O desapego e desprezo do fideísmo pelo conhecimento filosófico.
 Tertuliano propõe que o conhecimento das verdades divinas seja um fim em si
 mesmo e, consequentemente, demonstra um desapego, aversão e até desprezo
 pelo conhecimento obtido pela luz da razão natural. Esse desapego se radicaliza ao
 desprezar o conhecimento filosófico como desnecessário e até prejudicial: “nós
 estamos infinitamente melhor sem o conhecimento filosófico”75. Esta posição se
 fundamenta no fato de que, para ele, o conhecimento que a fé proporciona
 assentindo à revelação é completo em si mesmo para aquilo que propõe atingir, ou
 seja, levar o fiel a conhecer as verdades divinas e levá-lo à salvação eterna, que é o
 objetivo da busca do ser humano, e isto basta.
 Tertuliano, ao propor as bases do fideísmo, despreza todas as formas de
 conhecimento que se originam na razão natural. A questão é o porquê dessa
 posição tão radical. Em toda a sua obra ele vai dar várias razões, mas analisemos
 71. TERTULIANO. The Prescription: c.8. 72. Idem. 73. Idem. c.22. 74. Idem. 75. GILSON, Etienne. Reason and Revelation. p. 6.

Page 38
						

29
 seu tratado “Prescrição contra os heréticos”, principalmente o capítulo sétimo. Para
 Tertuliano, o conhecimento baseado na razão humana é doutrina de homens e
 demônios, ou seja, Satanás usa do raciocínio do homem para impor suas doutrinas.
 A sabedoria humana questiona os decretos de Deus, porque a filosofia mistura
 conhecimento de homens com a religião. A sabedoria humana, por meio da
 especulação, cria doutrinas opostas à revelação; a sabedoria humana questiona a
 revelação e deseja acrescentar algo a ela, vendo-a como incompleta. As
 especulações da razão humana vão contra a providência do Espírito Santo,
 achando-o dispensável; a especulação humana, filosófica, origina inúmeras
 heresias, não chegando a uma doutrina comum, vez que existem muitas filosofias,
 cada uma querendo impor-se como a verdade. A especulação da razão natural
 busca inventar uma nova religião, ou reinventar o cristianismo. Tertuliano fala de
 uma posição distorcida do cristianismo, o seja, hipoteticamente, um cristianismo
 estóico, platônico ou dialético afastado da revelação; a especulação filosófica vai
 contra a revelação porque busca provas racionais por meio de vias demonstrativas,
 enquanto a fé dá assentimento na simplicidade do coração. A especulação filosófica
 adultera a verdade, vez que cada uma tem a sua própria verdade. O desapego pelo
 conhecimento da luz da razão natural se mostra no fato de que Deus escolheu os
 simples para revelar suas verdades, a própria Bíblia76. O Apóstolo Paulo recomenda
 cuidado com tais sistemas filosóficos e vãs sofismas baseados na tradição dos
 homens, e, finalmente, segundo Tertuliano, toda especulação no final não leva a
 nada. O conhecimento filosófico não é completo porque sempre busca outras
 verdades por meio da especulação. A rejeição desse conhecimento está no fato de
 que ele não pode dar certeza pela sua multiplicidade de sistemas. Em contrapartida,
 o conhecimento pela fé proporciona certeza, trazendo segurança porque se
 fundamenta na revelação, iniciando no Ser Perfeito e descendo aos homens, e é
 unânime aos que creem. Diante disto, Tertuliano vai comparar o caminhar do fiel a
 uma busca que deve ser empreendida e, ao encontrar seu objetivo, essa busca
 cessa: “buscarás até que encontres, e uma vez que hajas encontrado, hás de crer. E
 a partir de então, tudo o que tens de fazer é guardar o que tens crido, nada mais
 76. “Tenham cuidado para que ninguém os escravize as filosofias vãs e enganosas, que se fundamentam nas tradições humanas e nos princípios elementares deste mundo, e não em Cristo”. Colos. 2.8 – Texto citado por Tertuliano. I Cor. 1.18–31, 2.1-16.
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 existe a ser buscado”.77 A certeza proporcionada pelas verdades reveladas satisfaz
 o fiel, por isso, o desprezo pelo conhecimento obtido pelo sistema filosófico.
 Diante dessa posição de desprezo e desapego pelo conhecimento filosófico,
 Tertuliano questiona: “o que tem Atenas em comum com Jerusalém? O que tem a
 academia78 em comum com a igreja? O que têm os heréticos em comum com os
 cristãos?”79 A cidade de Atenas com seus variados sistemas filosóficos é um
 símbolo da razão natural, e Jerusalém como a cidade Sagrada do judaísmo
 simbolizava a revelação. Segundo Tertuliano, não há nada em comum, são
 inconciliáveis a revelação e a filosofia, porque a revelação é o campo de crença
 enquanto a filosofia é o campo da razão natural. A Academia, escola filosófica
 fundada por Platão, é caracterizada pelas especulações em busca da verdade
 usando a razão natural, ao contrário da Igreja, palco das revelações divinas aceitas
 por meio da fé. A Academia buscava a primazia da razão e a Igreja a primazia da
 revelação. Dessa forma, não pode haver nada em comum. E os cristãos e os
 heréticos? Os cristãos defendem a revelação e a assentem como foi revelada;
 contrariamente, os heréticos querem impor ou acrescentar alguma doutrina à
 revelação. Os cristãos preservam a revelação como foi dada, os heréticos movidos
 pela especulação racional apresentam alterações à doutrina. Dessa forma, não pode
 existir nada em comum, pois, Tertuliano explica, “os nossos princípios vêm do
 Pórtico Salomão, porque o Senhor pode ser buscado na simplicidade de coração”80.
 Tertuliano, ao propor o desapego do conhecimento filosófico, chega a afirmar
 que se o fiel continuar buscando algo mais, duas coisas estão acontecendo.
 Primeiro, a busca sinaliza falta de fé naquilo que se encontrou, e se tivesse
 encontrado a verdade revelada estaria plenamente satisfeito, não desejando nada
 mais.81 Segundo, ainda não encontrou a verdade divina. Com efeito, é impossível
 encontrar a verdade revelada e querer algo mais, pois a fé na revelação é suficiente
 para o fiel.
 77.TERTULIANO. The Prescription: c.9. 78.Tertuliano dever ter em mente a academia de Platão. Academia, foi o nome da escola filosófica fundada por Platão em 387 a.C.; situada nos Jardins Consagrados ao Herói Ateniense Academios. Nesta escola havia intensa atividade filosófica e cursos ministrados por Platão. Esta escola foi fechada em 529 d.C., pelo decreto do imperador Justiniano, que ordenou o fechamento de todas as escolas pagãs de filosofia. 79. TERTULIANO. Op. cit., c.7. 80. Idem. C. 7. 81. Idem.
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 Tertuliano se levanta como defensor da revelação e consequentemente tudo
 que exceda a revelação é rejeitado. O esforço dele é manter a pureza das verdades
 divinas reveladas e o assentir com simplicidade do fiel. As ameaças gnósticas e
 filosóficas à revelação levaram-no a tomar uma posição radical, chegando a se
 posicionar contra Aristóteles: “miserável Aristóteles! Que estabeleceu a arte da
 dialética! A arte de construir e derribar, arte escorregadia e de argumentos astutos,
 hipóteses forçosas, tão inflexível nos argumentos, disputas ardilosas, tão danosa em
 si mesma, que serve para rejeitar tudo, e que no final das contas não trata de
 nada”82. Para Tertuliano, buscar as verdades divinas pelos métodos baseados em
 sistemas filosóficos é perda de tempo e pode levar a muitos erros pelas incontáveis
 especulações filosóficas, cada uma defendendo a sua verdade. A fórmula
 apresentada por ele é simples: “buscarás até que encontres, e uma vez que hajas
 encontrando hás de crer”83, e todo conhecimento filosófico perde a razão de ser
 buscado.
 Tertuliano demonstra a preocupação de que a revelação seja deturpada e que
 o cristianismo perca a sua originalidade, tornando-se ou uma religião sincretista,
 principalmente pela filosofia dos estóicos, o platonismo, ou um cristianismo
 puramente dialético84. Diante dessas ameaças reais, ele propõe o desapego e o
 desprezo pelo conhecimento baseado unicamente na razão natural, levando o fiel ao
 assentimento pela fé nas verdades reveladas.
 Encerramos citando o professor Giovanni Reale, que cita o texto de Tertuliano
 Testemunho da Alma: “Para chegar a Deus basta uma alma simples: a cultura
 filosófica não ajuda, até atrapalha. No Testemunho da Alma, podemos ler: mas não
 me refiro àquela alma que se formou na escola, que se treinou na biblioteca, que se
 empanturrou na Academia e no Pórtico da Grécia e agora dá os seus arrotos
 culturais. Para responder, é a ti que chamo, alma simples, ainda no redil, não
 manipulada ainda e privada de cultura, assim como és naqueles que só têm a ti,
 alma íntegra que vens dos ajuntamentos, das ruas, da fiação. Preciso da tua
 ignorância, porque ninguém confia em outras noções de cultura”85.
 82. Idem. 83. Idem. 84. Idem. 85. REALE, Giovanni. História da Filosofia. São Paulo: Paulus, 1990. p.426.
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 1.6 A imutabilidade da regra de fé.
 Tertuliano estava vivendo tempos de turbulências quando as heresias
 gnósticas e as especulações filosóficas estavam ameaçando a revelação. O desafio
 era criar um mecanismo que produzisse no fiel segurança, firmeza e direção certa
 dentro dos propósitos ensinados por Jesus Cristo, base sobre a qual todo o
 arcabouço da fé poderia repousar sabendo que não haveria mudanças repentinas.
 Diante desse desafio, Tertuliano propõe, como elemento deste fideísmo, a
 imutabilidade da regra de fé. Os fiéis tendo este marco firmado em bases sólidas
 poderiam desfrutar da fé com firmeza e podiam, diante das heresias, ter um código
 de regra frente às quais as heresias seriam confrontadas e que os guiariam para a
 verdade. Essa regra de fé se erguia sobre três bases: as Escrituras, a interpretação
 apostólica e a tradição cristã. Essa imutabilidade proposta por Tertuliano
 proporcionaria segurança aos fiéis, guiariam-os no rumo certo, e criariam meios para
 eles se defenderem, por seu caráter imutável, que não mudaria de uma hora para
 outra.
 Podemos extrair do texto de Tertuliano pelo menos cinco princípios sobre a
 imutabilidade da regra de fé. O primeiro está no fato de que a segurança da busca
 do fiel se encontra na regra de fé (cap. 12). Segundo, a regra de fé não admite
 especulações porque está fundada nos ensinos de Jesus Cristo (cap. 13). Terceiro,
 a regra de fé produz sabedoria (cap. 23). Quarto, a regra de fé se sobrepõe à
 sabedoria humana (cap. 14). Quinto, as Escrituras pertencem àqueles que têm a
 regra de fé (cap. 19), ou seja, dar assentimento às regras de fé é dar assentimento
 às Escrituras.
 O primeiro princípio levantado por Tertuliano é que a segurança do fiel na sua
 busca está limitada pela regra de fé. Apesar de o fiel ter dado o seu assentimento
 pela fé às verdades divinas, ele vivia numa sociedade marcada por heresias e
 especulações filosóficas que direta ou indiretamente o influenciaria. Para Tertuliano,
 o modo de o fiel não se perder é limitar-se à regra de fé. Ainda que haja a
 possibilidade de o fiel buscar algo mais, ele tem que observar que o limite é a regra
 de fé e “que nada venha introduzir questões que ataquem a regra de fé”86. A função
 da regra de fé é criar esse limite para que o fiel não se perca diante das ameaças
 86. TERTULIANO. The Prescription: c. 12.
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 gnósticas e das especulações filosóficas. Assim, todo e qualquer questionamento
 tem o seu limite, a regra de fé funcionando como um filtro, e tudo o que fira, ataque,
 prejudique ou tente desestruturar essa regra deve ser rejeitada.
 O segundo princípio apontado por Tertuliano é que a regra de fé não admite
 especulações porque está fundada nos ensinamentos de Jesus Cristo. Tertuliano
 afirma que as doutrinas que os heréticos querem introduzir no cristianismo são
 estranhas e antagônicas à verdade que Cristo ensinou. Diante dessas ameaças o
 fiel pode buscar esclarecimentos e pode até investigar, desde que a busca não
 prejudique, altere ou ataque a regra de fé87. Isso está no fato de que essa regra
 limita a busca do fiel. Segundo ele, o fiel, por fazer uma profissão de fé em cima de
 bases sólidas, tem segurança naquilo que crê. No capítulo treze, ele apresenta
 algumas doutrinas inquestionáveis do cristianismo, como a crença num único Deus,
 na concepção virginal de Maria, na vida, morte, e ressurreição de Jesus entre
 outros. Dentro desse corpo doutrinário, a regra de fé não admite questionamento
 porque Jesus proclamou uma nova lei e uma nova promessa88. Se há essa certeza e
 “os heréticos têm doutrinas opostas e estranhas a nossa verdade, porque perder
 tempo com eles?”89,questiona Tertuliano. Não há motivo para isso, se já estamos
 firmes nos ensinamentos de Jesus Cristo, porque “essa regra de fé ensinada por
 Jesus Cristo não admite questionamento entre nós”90. A firmeza que a regra de fé
 tem vem dos ensinamentos de Jesus, o que desabona os heréticos e toda
 especulação filosófica, na medida em que eles não estão seguindo os ensinos de
 Jesus.
 O terceiro princípio apresentado por Tertuliano é a afirmação de que as
 Escrituras pertencem àqueles que têm a regra de fé. No capítulo dezenove,
 Tertuliano combate aqueles que queriam colocar em dúvida as Escrituras. Quando
 se refere às Escrituras, ele está indo além do Velho Testamento, incluindo pelo
 menos parte dos evangelhos e as cartas dos apóstolos, principalmente as epístolas
 de Paulo, pois, pelos textos desse, ele já os têm como verdadeiras Escrituras. As
 Escrituras têm autoridade porque nelas estão os ensinamentos de Jesus Cristo, e,
 para o fiel, a sua fé se fundamentada em três pontos: a verdade das Escrituras, as
 87. Idem. 88. Idem. c. 13. 89. Idem. 90. Idem.
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 interpretações dos apóstolos e as tradições cristãs91. Assim, ter assentido à regra de
 fé é assentir às Escrituras. É isso que o apóstolo Paulo diz e Tertuliano segue: que
 as Escrituras são divinamente inspiradas e capacitam o fiel a estar preparado (II Tim.
 3.16-17)92, e tudo o que aconteceu com Jesus Cristo aconteceu segundo as
 Escrituras (I Cor. 15.1-4)93.
 O quarto princípio que podemos extrair do texto de Tertuliano é que a regra de
 fé produz sabedoria. No capítulo vinte e três, ele combate a tentativa de alguns
 heréticos de invalidar a regra de fé dizendo que os apóstolos não tinham sabedoria.
 A resposta de Tertuliano é mostrar que a regra de fé produz a sabedoria necessária
 para se alcançar a salvação. Exemplifica a sabedoria dos apóstolos dizendo que o
 “Senhor os enviou como professores para fazer discípulos”. Cita Pedro, que, apesar
 de ser indouto (Atos 4.12-13), foi chamado de rocha por Jesus e lhe foram dadas as
 chaves dos céus com o poder de ligar e desligar algo na terra ao céu. A João, foi
 dado conhecer antecipadamente quem era o traidor, foi comissionado o cuidado de
 Maria, a ele manifestou a sua glória, ele recebeu o Espírito Santo e foi designado a
 ensinar as Escrituras. Com assentimento, as regras de fé proporcionam uma
 sabedoria sobrenatural que capacita o fiel a responder a razão de sua fé (I Ped.
 3.15).
 Podemos encontrar o quinto princípio no capítulo quatorze do texto de
 Tertuliano: a regra de fé se sobrepõe à sabedoria humana. A crítica de Tertuliano é
 contra aqueles que, levados pela curiosidade, questionam as doutrinas para tirarem
 o mérito da regra de fé. Ele vai dizer que este questionamento ou especulação é
 próprio dos heréticos e afirma que “a regra de fé não é para ser questionada, mas
 para ser aceita”94. Sendo ela buscada e encontrada, diz, “a fama dá lugar à
 salvação”, “toda competição cessa” e “não conhecendo nada contrário à regra de fé,
 isso demonstra conhecimento de tudo”, e “se conhece e continua buscando é
 porque de fato não conhece ainda”. Ele compara aqueles que continuam buscando a
 91. Idem. c. 19. 92. “ Pois toda a Escritura Sagrada é inspirada por Deus e é útil para ensinar a verdade, condenar o erro, corrigir as faltas e ensinar a maneira certa de viver. E isso para que o servo de Deus esteja completamente preparado e pronto para fazer todo tipo de boas ações” (II Tim. 3.16-17-BLH). 93. “Irmãos, quero lembrar-lhes o evangelho que lhes preguei, o qual vocês receberam e no qual estão firmes. Por meio deste evangelho vocês são salvos, desde que se apeguem firmemente à palavra que lhes preguei; caso contrário, vocês têm crido em vão. Pois o que primeiramente lhe transmitia foi o que recebi: que Cristo morreu pelos nossos pecados, segundo as Escrituras, foi sepultado e ressuscitou no terceiro dia, segundo as Escrituras” (I Cor. 15. 1-17-NVI). 94. TERTULIANO. Op. cit. c. 14.
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 cegos guiando cegos. Conclusão: não são cristãos; “se buscou e não encontrou, se
 não encontrou e continua inseguro, se está inseguro não pode crer e, se não pode
 crer, logo ainda não é um cristão”. Se o herético não é um cristão, não tem o direito
 de usar e menos ainda de questionar as Escrituras.
 Quando o fiel assente à regra de fé, o resultado é a sabedoria sobrenatural. E
 essa sabedoria se sobrepõe à sabedoria natural. Sobre a sabedoria filosófica,
 Tertuliano diz que é “dúvida sobre dúvida, incertezas de um cego guiando outro
 cego, e, como resultado, ambos cairão no buraco”. Ao contrário, a regra de fé
 proporciona ao fiel certeza e direção certa porque foi revelada por Deus. Quanto aos
 que questionam, esses não são cristãos porque “continuam buscando”, ou seja,
 ainda não encontraram a verdade. Segundo, “não têm certeza de nada, não
 acreditam, e, quando creem, logo descreem, por causa de outra e outra dúvida ou
 especulação, podem conhecer muitas coisas, menos os ensinamentos de Jesus
 Cristo”.
 Diante dos princípios que apresentamos da imutabilidade da regra de fé,
 podemos observar a sucessão de doutrinas a que, iniciando com o apóstolo Paulo,
 Tertuliano dá prosseguimento. Para Paulo, o limite da sabedoria do fiel são as
 Escrituras (I Cor. 2.1-5); para ele, os ensinamentos de Jesus são a base do proceder
 do fiel (I Cor. 15.1-4, I Tim. 3.15-16, Colos. 1.13-23); o assentir às Escrituras pela fé
 dá segurança ao fiel (I Cor. 2.1-2, Gal 1.6-17), e só da o assentimento por causa das
 Escrituras que é a revelação escrita (At. 17.11, 18.28, Gal. 3.8, I Tim. 3.16-17), a fé
 proporciona sabedoria ao fiel (I Cor. 1.21,23-29). Isso mostra a importância que
 Tertuliano dá aos escritos do apóstolo, tendo-os como Escrituras Sagradas, usando-
 os para solidificar suas propostas para o fideísmo.

Page 45
						

36
 2 TOMÁS DE AQUINO DIANTE DO FIDEÍSMO.
 A família espiritual de que fala Gilson95 se iniciou com os ensinamentos de
 Jesus Cristo, tendo como base uma revelação dada para substituir todas as demais
 formas de conhecimentos96. Essa posição radical para com a filosofia encontra sua
 figura principal em Tertuliano, por assim dizer, o patrono do fideísmo97. Este, ao
 fundamentar suas doutrinas, tem como base os textos, conhecidos e aceitos pelas
 igrejas, do Novo Testamento98, principalmente os textos do apóstolo Paulo.
 Tertuliano ao caracterizar o fideísmo vai usar os escritos paulinos,
 principalmente a primeira epístola aos Coríntios e a destinada aos Colossenses,
 dando a elas uma interpretação fideísta. Tertuliano se apega ao fato de que o
 apóstolo, ao escrever essas duas epístolas, eleva a sabedoria espiritual e
 aparentemente despreza a sabedoria humana. O apóstolo diz que a sabedoria dos
 sábios será destruída por Deus (I Cor. 1.19), porque é uma sabedoria que procede
 como uma loucura (I Cor. 1. 20); por isso aconselha a não nos apegarmos a tal
 sabedoria (I Cor. 1. 20-23). Diante disso, Deus não permitiu que os homens o
 conhecessem por meio dessa sabedoria (I Cor. 1.22). Se Deus não permitiu que os
 homens o conhecessem por meio dessa sabedoria, então, foi providenciado outro
 tipo de sabedoria, qual seja, o conhecimento por meio da fé fundamentada na
 revelação. Esse conhecimento, que para os sábios do mundo não faz sentido
 porque não compreende pela luz da razão natural, é tida como loucura e inútil. A
 resposta de Paulo é que “a loucura de Deus é mais sábia que a sabedoria humana,
 e aquilo que parece ser a fraqueza de Deus é mais forte do que a força humana” (I
 Cor. 1.25). O plano de Deus, aparentemente expresso no texto, é ir contra tudo o
 que os seres humanos pensam ser importante. Paulo afirma: “para destruir o que o
 mundo pensa que é importante, Deus escolheu aquilo que o mundo despreza, acha
 humilde e diz que não tem valor” (I Cor. 1.28). Por que tal desapego à sabedoria
 humana? Pelo fato de que neste texto o apóstolo Paulo é seguido literalmente por
 95. ETIENNE Gilson. Reason and Revelation. 1939. p.5. 96. Idem. p. 5. 97 .Idem. p. 10. 98. Nesta época o Novo Testamento não tinha sido canonizado pela igreja.
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 Tertuliano que se apega ao fato de que “a sabedoria do fiel é o próprio Cristo” (I Cor.
 1.30). Tertuliano questiona “o que há de comum entre Atenas e Jerusalém? O que
 há de comum entre a Academia e a Igreja?”99 Porque Jesus Cristo é a sabedoria
 máxima para o fiel, Paulo apresenta um outro método para anunciar a revelação:
 “meus irmãos, quando fui anunciar a vocês a palavra secreta de Deus, não usei de
 muitas palavras, nem de grande sabedoria. Porque quando estive com vocês resolvi
 esquecer tudo a não ser Jesus Cristo e, principalmente, a sua morte na cruz” (I
 Cor.2.1-2). Por se afastar da sabedoria natural, Paulo enfatiza que a sua linguagem
 não é de sabedoria humana, mas seus argumentos foram fundamentados no poder
 do Espírito de Deus (I Cor. 2.4). Este fundamento está dentro do seu objetivo de que
 “a fé que vocês têm não se baseasse na sabedoria humana, mas no poder de Deus”
 (I Cor. 2.5). Na epístola endereçada aos Colossenses, Paulo vai advertir os fiéis que:
 “ninguém os escravize a filosofia vãs e enganosas, que fundamentam nas tradições
 humanas, nos princípios elementares deste mundo e não em Cristo” (Col. 2.8). Essa
 exortação mostra o perigo que aquela filosofia ensinada ali e as tradições humanas
 representavam para a revelação.
 Tertuliano, diante das ameaças do gnosticismo e da filosofia, propõe,
 baseado nesses textos, um fideísmo ingênuo, que despreza todas as formas de
 questionamento, especulações filosóficas, ou seja, despreza todo conhecimento
 fundamentado na luz da razão natural. A leitura e interpretação desses textos de
 Paulo leva Tertuliano a desenvolver uma doutrina que prega a separação total da
 filosofia e a revelação. No seu tratado Prescrição contra os heréticos, ele se opõe
 radicalmente a toda forma de conhecimento, admitindo somente o conhecimento
 pela revelação, não só repudiando, mas considerando a filosofia como elemento
 prejudicial ao desenvolvimento100 do fiel.
 O sistema desenvolvido por Aquino tem duas concepções para a teologia.
 Sendo uma teologia natural e uma teologia revelada. A primeira origina-se nas
 experiências sensíveis e na atividade da razão natural. A segunda origina-se na
 revelação divina. Havendo uma teologia natural e outra revelada, logo se exigem
 duas ordens de conhecimento, sendo uma o conhecimento natural e outra o
 conhecimento revelado101. Muito embora Aquino admita que existem três ordens de
 99. TERTULIANO. The Prescription. c.7. 100. Idem. c.7. 101. AQUINO. ST l.I. SCG I. II. C.4.
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 conhecimento referentes às coisas divinas102. O conhecimento natural das verdades
 divinas se dá por meio da luz da razão natural103, por princípios evidentes ou
 demonstrações; esse é o conhecimento adquirido pelos filósofos104. O conhecimento
 revelado é fundamentado sobre aquilo que Deus disse105, que é o conhecimento
 teológico. Estes conhecimentos tendo como fim as verdades divinas, ou seja, o
 objeto é o mesmo sob perspectivas diferentes a saber, o teólogo baseado na
 revelação tem como objeto o Deus criador, por outra perspectivas, o filósofos
 baseado na criatura chega ao primeiro motor, no caso do filosofo Aristóteles, ou
 seja, as verdades divinas106, não podendo haver contradições entre eles107.
 Segundo Aquino, havendo erro, esse erro está na interpretação equivocada do
 filósofo, porque a revelação não comporta erros108, cabendo, dessa forma, ao
 filósofo reavaliar seus métodos e achar o caminho certo, vez que o erro está no mau
 uso da filosofia109. Sobre isto Gilson afirma que “nem a razão, quando fazemos um
 uso correto, nem a revelação, pois ela tem Deus por origem, seriam capazes de nos
 enganar. Ora o acordo da verdade com a verdade é necessário”110. Diz ele: “é certo,
 pois, que a verdade da filosofia se uniria à verdade da revelação por uma cadeia
 ininterrupta de revelações verdadeiras e inteligíveis, se nosso espírito pudesse
 compreender plenamente os dados da fé”111. A revelação e a filosofia buscam a
 verdade primeira, Deus, mas por caminhos diferentes. A filosofia fazendo uso da
 razão natural inicia a partir das criaturas para chegar ao criador112, buscando na
 criatura vestígios113 do criador espelhado nela114. A teologia inicia a sua busca a
 “Há, duas ordens de verdades referentes às realidades divinas inteligíveis: uma, a das verdades possíveis de serem investigadas pela razão humana; a outra, a daqueles que estão acima de toda capacidade desta razão”. 102. AQUINO. SCG l.LV.C.1- “Há, pois três conhecimentos do homem referentes às coisas divinas: O primeiro enquanto o homem mediante a luz natural da razão e pelas criaturas sob até o conhecimento de Deus; o segundo, enquanto a verdade divina que excede o intelecto humano, desce até nós pela revelação, não para ser visto como por demonstração, mas para ser crida como pronunciada por palavras; o terceiro, enquanto a mente humana é elevada a perfeita intuição das coisas reveladas”. A chamada versão Beatífica. 103
 . Idem. ST II.II.q.8.a.1.q.9.a.3.I.q.1.a.1.8. 104. Idem. SCG L.I .c.3. 105. Idem. SCG L.I .c.4,7,8, ST I.a.12,13. 106. Idem. SCG L.I .c.7. 107. Idem. 108. Idem. ST II.II.q.1.a.3. 109. Idem. SCG L.I .c.7. 110. GILSON. Filosofia na Idade Média. p. 656. 111. Idem. 112. AQUINO. SCG L.IV.c.1.L.II.c.4. 113. Idem. L.I.c.8. 114. Idem. L.II.c.2.
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 partir da revelação divina. Primeiramente, considera Deus e depois as criaturas115.
 Mediante isso, podemos dizer que a filosofia e a revelação são completas e
 autônomas em seus campos de busca das verdades divinas, e por isso beneficiam-
 se uma da outra, surgindo a ciência cristã116.
 Tomás de Aquino, ao comentar os textos do apóstolo Paulo usados por
 Tertuliano para caracterizar o fideísmo, dá a eles outra interpretação. Primeiro,
 porque a sua leitura é voltada para o contexto em que os textos foram escritos,
 porque “para alguns dos Coríntios vibraram com as doutrinas de falsos apóstolos
 que corrompem a verdade da fé com palavras eloquentes e razões nascidas da
 sabedoria humana”117. É a essa sabedoria humana que ele se opõe e não à
 sabedoria humana de modo geral. A sabedoria de palavras a que Aquino se opõe é
 a “sabedoria de palavras”, que, segundo ele, “quer dizer a arte da retórica”118, cujo
 objetivo é por “meio de discursos eloquentes atrair ao erro”. Aquino não vê
 problemas na sabedoria em geral, pois alguns “professores na Igreja usaram da
 razão humana para ensinar”119. Para ele, a razão humana é boa e necessária, o
 desafio é relacioná-la com a revelação, ou seja, a teologia com a filosofia.
 Nosso comentário neste capítulo têm por objetivo mostrar a interpretação de
 Aquino dos textos paulinos usados por Tertuliano, explicitando como ele consegue
 se afastar do fideísmo sem cair no racionalismo.
 2.1 Os escritos de Paulo interpretados por Aquino.
 Paulo, perseguidor da igreja cristã (At. 8.3,9.1-2,22.4,26.10), de origem nobre,
 vez que, tinha cidadania romana, foi educado pelo mestre Gamaliel (At. 22.3).
 Quando estava indo para a cidade de Damasco para prender seguidores de Cristo,
 teve um encontro com Jesus Cristo, que marca a sua conversão ao cristianismo
 (Atos 9). Chamado Saulo, adotou após a conversão o nome de Paulo, que significa
 pedaço, pequeno. Após a conversão foi preparado pelos apóstolos (Atos 9.26-28,
 Gal.1.18-19), iniciando o seu ministério de pregação, ensino e fundação de igrejas,
 dando início a suas viagens missionárias (Atos16,17,18,19). Em uma dessas
 115. Idem. SCG L.I.c.1.L.II.c.4. 116. AQUINO. ST I.q.1.a.1. 117. AQUINO, Super I Epistolan ad Corinthios. Cap.1 Nota 40 118. Idem. Cap.1 Nota 41. 119. Idem. Cap.1 Nota 43.
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 viagens missionárias, chegou a Corinto, que era o centro comercial da época.
 Atenas e Corinto eram as cidades mais importantes na época do domínio romano.
 Corinto era uma metrópole, tendo uma população calculada em mais de meio milhão
 de habitantes. Tornou-se famosa pelas suas indústrias de cerâmica e bronze, era
 um grande centro com uma população diversificada. Provavelmente na época de
 Paulo residia ali descendentes dos colonos Romanos, que foram enviados por Roma
 como funcionários públicos; haviam gregos, judeus, orientais e outras
 nacionalidades. Era uma cidade importante geográfica e economicamente porque
 estava na escala de rota marítima entre o Ocidente e o Oriente. Sua importância
 política era grande, vez que, havia sido a capital da província da Acaia desde 27
 antes de Cristo e se tornara a residência do procônsul romano. Quando Paulo
 estava em Corinto, mais ou menos nos anos 51-52, Gálio, irmão mais velho do
 filósofo estóico Sêneca, era o Procônsul120 (Atos. 18.12-17).
 A vida cultural era agitada porque ali viviam italianos, egípcios, sírios, judeus,
 orientais e outros, e naturalmente essas pessoas de raças diferentes, com suas
 culturas, costumes diversos, trouxeram para Corinto essa herança cultural e social,
 crenças e práticas religiosa. Com toda essa influência Corinto tornou-se uma cidade
 de frouxidão moral, devido aos rituais pagãos com as prostitutas sagradas do templo
 de Afrodite. O termo “corintianizar” passou a significar imoralidade e perversão
 sexual. A cidade era famosa por ser a sede dos jogos bienais.
 Religiosamente, a cidade de Corinto se destacava pela diversidade de religião
 trazida das várias partes do império e do mundo. Primeiramente, destacava-se pelo
 culto ao imperador, onde os Césares eram deificados à deusa de Roma,
 personificação da cidade, e aos deuses do estado romano, como Júpiter, Marte e
 Vênus. Havia o culto ao deus da cura Esculápio; os deuses egípcios Serápis e Ísis
 eram cultuados. O culto mais concorrido era o do templo de Afrodite, com o seu
 imponente templo que ficava no topo do monte Acrocorinto. O culto à deusa Afrodite
 era famoso pela libertinagem, por causa das suas prostitutas sagradas, e assim
 atraia muitos turistas nos dias dos seus festejos. Havia também uma sinagoga, onde
 os judeus se encontravam para cultuar e estudar a Torá (At. 18:4). Essa sinagoga
 cresceu porque alguns gentios, atraídos pelo monoteísmo e a ética judaica,
 tornaram-se membros dela, sendo chamados de “tementes a Deus”.
 120. ALLEN. Clifton J. Comentário Bíblico Broadman: Novo Testamento. Pag. 338.
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 Paulo, em sua segunda viagem missionária (Atos 18:1-19), chegou a Corinto
 e se uniu a um casal, Priscila e Áquila, que provavelmente foram forçados a deixar a
 cidade de Roma com outros Judeus em 49, por decreto do Imperador Cláudio.
 Áquila e Priscila eram cristãos e receberam Paulo. Por frequentarem a sinagoga,
 Paulo viu o lugar como uma estratégia oportuna para propagar a doutrina cristã,
 permanecendo na cidade por dezoito meses (Atos. 18:11). Ao partir deixou uma
 igreja organizada composta de judeus (Atos 18:4), de gentios (Atos 12.2) de ricos e
 pobres (Rom. 16.23; I Cor. 1.26-27).
 A cidade de Colossos ficava no vale do rio Lico, um afluente do Meandro, na
 parte sulina da antiga Frígia, no lado oeste da atual Turquia, cidade que no passado
 foi próspera mas que perdeu importância no período do domínio romano, quando
 outros centros surgiram, como a cidade de Laodicéia, que se tornou a sede da
 administração romana na região, e Hierápolis, com suas águas terapêuticas.
 Colossos era uma cidade pequena, e na época de Paulo já se achava em declínio,
 tendo uma população de colonos, indígenas, frígios, gregos121 e judeus.
 Religiosamente, Colossos recebeu sua herança dos tempos de apogeu que
 ainda estava presente ali, como o culto à deusa Cibele, a grande deusa-mãe da
 Ásia, vinculada ao rito da fertilidade. Provavelmente adorava Ísis. Tinha o santuário
 de Apolo em Claras, onde se encontra uma inscrição com o mesmo verbo que Paulo
 usa na Epístola aos Colossenses, capítulo dois, versículo dezoito, para “mistério” 122.
 Pela carta podemos perceber os elementos judaicos ali presentes, como a
 observância do sábado, circuncisão, observância de datas festivas, dias santos, luas
 novas (Col. 3.11,4.11), e proibição de certos alimentos. A doutrina gnóstica estava
 presente em Colossos. Esses elementos pagãos incluíam a filosofia que defendia
 métodos plausíveis de raciocínio baseados na tradição humana123.
 A igreja em Colossos surgiu pela pregação de Paulo quando estava em
 Éfeso, vez que, permaneceu ali por mais de três anos e, segundo Atos 19.10, todos
 os habitantes da Ásia ouviram a mensagem do evangelho. Não pelo próprio Paulo,
 mais por meio de mensageiros treinados por ele. A carta foi motivada pela visita de
 Epafrodito a Paulo, quando este estava preso. Foi assim que Paulo teve o
 conhecimento dos problemas internos e das influências que ameaçavam a igreja.
 121. MARTIN. Ralph. Colossenses e Filemon. Introdução e Comentário: p.13 122. Idem. 123. Idem.
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 2.1.1 Os perigos que ameaçavam a revelação.
 A igreja cristã nos primeiros séculos enfrentou grandes perseguições políticas
 e religiosas. As ameaças mais danosas para a fé cristã foram as heresias que
 surgiram dentro da própria Igreja por pensadores que, influenciados por outras
 doutrinas, deturparam a doutrina cristã. Essas ameaças são de três ordens.
 Primeiro, a filosofia grega, com seu sistema de racionalidade que busca a verdade
 por vias lógicas. Como diz o professor Juvenal Savian, a filosofia é “um
 empreendimento humano, racional sem nenhum apoio transcendente”124. Segundo,
 havia o gnosticismo que vai perturbar a Igreja por muitos anos, e, terceiro, os
 sofistas que valorizavam a retórica e a oratória, desprezando o conteúdo, a cruz de
 Cristo, para valorizar a eloquência. Para entender os comentários de Tomás de
 Aquino, precisamos analisar pelo menos duas ameaças, que são o gnosticismo e os
 sofistas.
 a). O gnosticismo.
 Nos primeiros dois séculos da era cristã, a Igreja foi ameaçada por muitas
 heresias, mas a que mais a perturbou foi a doutrina denominada de gnosticismo.
 Sendo Corinto uma cidade cultural, rica e com uma variedade de raças, onde todas
 as correntes do pensamento filosófico grego, oriental e religioso estavam presentes.
 A influência gnóstica estava em quase todas as igrejas do primeiro e segundo
 séculos. Essa forma de doutrina para a qual a salvação se alcança por meio de um
 “conhecimento” especial é o que Paulo vai combater nas cartas aos Coríntios e
 Colossenses, como mostra o fato de a palavra “gnose”, conhecimento, ocorrer
 dezesseis vezes nas epístolas aos Coríntios.
 A doutrina gnosticista existia antes do cristianismo, mas com o surgimento
 das comunidades cristãs encontrou um solo fértil para sua propagação pela
 semelhança em alguns pontos doutrinários. O que será exposto serve apenas como
 124. SAVIAN FILHO, Juvenal. Fé a Razão: Uma questão Atual? p. 21
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 uma caracterização geral desse movimento, o qual para alguns pais da Igreja era
 chamado de “sabedoria grega”, para outros, de “helenização aguda do
 cristianismo”125. O gnosticismo combinava elementos da filosofia grega, das religiões
 pagãs misteriosas, do judaísmo e do próprio cristianismo. João Ribeiro Junior afirma:
 “Os gnósticos não compunham uma seita, porém vários movimentos sincréticos que
 absorviam todas as tradições religiosas da época: a filosofia Helênica (sobretudo
 Platão), o dualismo Persa, as doutrinas dos cultos do ministério (Elêusis e Dionisio),
 o judaísmo e o cristianismo126.
 O gnosticismo de alguma forma já existia antes do surgimento do cristianismo
 como aliada das religiões místicas orientais. No judaísmo e no cristianismo
 buscavam meios de modificá-los misturando práticas místicas com a mensagem
 bíblica. Dentro do cristianismo surgiu o movimento chamado gnosticismo cristão, que
 consista na tentativa de fundir as revelações místicas por meio de Cristo e seus
 apóstolos com as doutrinas já existentes. Podemos deduzir que, se o gnosticismo
 cristão tivesse vencido, o cristianismo seria apenas mais um culto de mistério greco-
 romano.
 Vamos expor de forma breve as principais doutrinas desse grupo. O
 gnosticismo expunha um plano de salvação eterna, mas por meio de um
 “conhecimento” que só os iniciados podiam possuir. Criam num ser supremo que
 estava no mais elevado céu e que delegava poderes aos seres inferiores, porque
 defendiam uma queda cósmica, que alienava a criação do ser supremo, e, por isso,
 a alma estava presa no corpo material, que tinha que ser libertada pelo
 “conhecimento”.
 Quanto ao homem, este era dividido em três categorias. Primeiro, os hélicos,
 que são os materiais, presos à matéria, estando sujeitos ao mal, às astúcias de
 Satanás, à influência do reino das trevas, incapazes de receber redenção. Segundo,
 os psíquicos, os meio espirituais, sujeitos a uma redenção inferior, por meio da fé.
 Terceiro, os pneumáticos, que são os espirituais, e os únicos que terão a
 experiência de serem reabsorvidos no ser divino, perdendo totalmente sua
 individualidade, tornando-se um com o divino. Essa redenção seria produzida por
 meio da “gnosis”, de onde vem o termo gnoscentismo, isto é “conhecimento”. Este
 conhecimento buscado por eles era um conhecimento esotérico, mediado por meio
 125. CHAMPLIM, Russel Norman. O Novo Testamento. Interpretado versículo por versículo . Vol. 5-p.125. 126. RIBEIRO JUNIOR, João. Pequena História das Heresias. Campinas: Papirus. p. 98
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 de artes mágicas, cerimônias e um falso misticismo. Segundo eles, somente um
 número reduzido de iniciados poderiam receber esse “conhecimento” redentor,
 porque criam que esse conhecimento era superior à fé.
 Os gnósticos pregavam que entre Deus e os homens havia uma interminável
 série de emanações formadas por poderes inferiores, chamadas por eles de
 “stocheia” ou “eons”, que seriam como anjos. Em resumo, foi o que resultou do
 encontro das religiões de mistérios orientais com o judaísmo, o cristianismo e a
 filosofia grega. Esses poderes seriam “emanações” de Deus, pois eram possuidores
 da partícula chamada “pleroma”, ou plenitude divina, participando, assim, da
 natureza divina, vez que tais “emanações” seriam partículas do raio divino, ou, como
 diziam, fagulhas do fogo central (Col.1.19,2.9). De acordo com essa doutrina, o
 Deus altíssimo estava muito distante deste mundo material, por isso havia pelo
 menos trinta emanações inferiores que, começando perto do ser divino, iam se
 afastando até a última “emanação”. Esta criou a terra, o que explica a confusão e o
 sofrimento neste mundo. Esta última “emanação” era chamada de demiurgo. Para
 alguns, esse demiurgo era o Deus do Velho Testamento, o Deus dos Judeus; para
 outros o demiurgo tornou-se o Cristo do Novo Testamento; e, ainda para outros, o
 demiurgo era inferior ao ser supremo e superior a Cristo. Essa “emanação” ou “eons”
 apossou-se do corpo de Jesus no seu nascimento ou no seu batismo,
 permanecendo com ele até a sua crucificação, quando o abandonou, assim negando
 a validade da expiação pelo sangue de Jesus. Essa última posição era mais aceita
 pela maioria dos gnósticos.
 Os gnósticos na sua maioria aceitam a doutrina docetista, isto é, pregavam
 que Cristo não foi uma pessoa real, que a sua vida foi apenas aparente e não real,
 porque criam que o verdadeiro Cristo era uma personalidade angelical.
 Os representantes do gnosticismo durante o primeiro e o segundo século
 foram Valentino, Basilides, Marcião e Saturno, líder do gnosticismo que floresceu em
 Antioquia por volta do ano 125.
 b). Os sofistas.
 Atenas é marcada no quinto século antes de Cristo pela passagem de um
 estado autoritário para um estado democrático em que os homens livres começaram
 a decidir os seus destinos, agora como cidadãos. Esse estado de democracia não
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 era geral, mas relativa, tendo em vista, que o homem considerado cidadão era
 aquele que possuía alguma propriedade, que tivesse escravos e que não fosse
 estrangeiro. Esse governo em que os cidadãos decidiam traz a possibilidade de se
 discutir as leis e deliberar as melhores soluções para a sociedade. Com essa nova
 concepção do papel do cidadão, “a linguagem, o diálogo, a discussão rompem com
 a violência, o uso da força e do medo, na medida em que, em princípio, todos os
 falantes têm no dialogo os mesmos direitos (isegoria): interrogar, questionar, contra-
 argumentar”127. Dessa forma, a linguagem, a arte da retórica e a oratória se
 revestem de importância e destaque. Nesse contexto surgem os chamados sofistas,
 os sábios ou especialistas do saber, que vão tornar-se mestres da retórica e
 oratória, vez que, o seu trabalho era preparar o cidadão para participar da vida
 política da cidade, principalmente os políticos.
 Os sofistas tinham como função preparar homens na habilidade de discursar
 usando a oratória e a retórica, com o objetivo de persuadir, convencer e obter apoio
 para as ideias discursadas. Agora, nesse novo tempo para Atenas, o expressar-se
 bem e convencer para obter apoio era de suma importância. Esses habilitados
 oradores criaram toda uma corrente de pensamento que os destacavam. Para eles,
 tudo deveria ser avaliado segundo os interesses do homem de acordo com a
 realidade social e, para isso, usavam complicados jogos de palavras, trocadilhos,
 raciocínio lógico e até discurso sem lógica, apenas belo e eloquente mas sem
 fundamentação, para demonstrar a verdade daquilo que pretendiam alcançar. Esses
 argumentos passaram a se chamar sofismas. Emile Bréhier comenta: “são técnicos
 que se vangloriam de conhecer e ensinar as artes úteis a tais homens, e são
 mestres da retórica que ensinam como capturar a simpatia da plateia”128. Eram
 mestres na arte de convencer, persuadir e seduzir.
 Esse grupo de profissionais era comum em Corinto e Colossos. Em Coríntios
 podemos ler no capítulo primeiro, versículo dezessete, “não em sabedoria de
 palavras”, e no segundo capítulo, versículo quatro, “não consistiu em palavras
 persuasivas de sabedoria humana”, e em Colossenses no capítulo dois, versículo
 oito, “vãs sutilezas”, textos que retratam tais profissionais no seio da igreja, até
 porque em “Corinto havia escolas de retórica, as quais ensinavam a arte de falar em
 127. MARCONDES, Danilo. Iniciação A História da Filosofia. p. 41. 128. BRÉHIER, Émile. História da Filosofia. P. v.1.p.23.
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 público”129. Essa influência também se encontrava nas igrejas de Corinto e
 Colossos, onde os mestres convertidos ou não ao cristianismo buscavam convencer
 os fiéis pela força da retórica, da oratória e do convencimento pelo poder da palavra.
 O próprio Apolo vindo de Alexandria, mestre na igreja, é citado como “homem
 eloquente e de grande conhecimento das Escrituras” (Atos 18.24). É essa técnica
 que o apóstolo Paulo está combatendo, vez que, os pregadores sofistas usavam
 técnicas de oratória, retórica, para convencer de suas doutrinas os fiéis, sem se
 importar com o conteúdo. Isso motivou Paulo a escrever de forma firme as cartas
 aos Corintos, capítulos um e dois, e Colossenses, capítulo dois. É bom observar que
 Paulo não está condenando o conhecimento ou a técnica, mas o que condena é
 colocar a técnica acima da mensagem, ou seja, tirar do centro a cruz de Cristo em
 detrimento de uma eloquência humana.
 2.2 Tomás de Aquino e a questão do método.
 2.2.1 O método é diferente porque a revelação transcende a razão natural.
 Tomás de Aquino ao comentar a epístola de Paulo ao Colossenses, descreve
 sobre dois modos de obter conhecimento, seja pelo estudo, ou seja, pela revelação
 divina. Aquino afirma: “o nosso intelecto se encontra em potência para conhecer
 algo, enquanto o intelecto angélico, desde à sua criação, já estava completo para
 com a ciência dos inteligíveis. Para o intelecto humano convém que o conhecimento
 da ciência venha, seja pelo estudo, e isto é insuficiente, pois nada pode ser tão
 conhecido que preencha a capacidade dele, seja pela revelação divina e, isto é dom
 do Deus, e isto é suficiente”130. Tendo dois tipos de conhecimento131, logo temos
 duas formas de acessá-los, sendo um conhecimento adquirido pelo uso da razão
 natural e o outro por meio da revelação. Mas o acesso a esses conhecimentos
 requerem métodos diferentes.
 Segundo Aquino o problema presente na igreja de Corinto e em Colossos é a
 questão do uso do método. Pelo fato de que alguns mestres estavam usando
 métodos errados para compreender e ensinar as verdades divinas, os resultados
 129. CHAMPLIN, Russel Norman. O Novo Testamento Interpretado Versículo por Versículo. Vol. 4. p.16 130. AQUINO. Super Epistolam ad Colossenses. Cap. 2 Nota 80. 131. Embora Aquino admita três tipos de conhecimentos, sendo o primeiro pela luz da razão natural, o segundo por meio da revelação e o terceiro pela visão Beatifica: “enquanto a mente humana é elevada à perfeita intuição das coisas reveladas”. SGC L.IV. c.1. 5.
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 eram antagônicos com a revelação. Havia pensamentos contrários entre os
 chamados “sábios deste mundo” ou “sabedoria mundana”, e a “sabedoria espiritual”.
 Os métodos usados pelos sábios deste mundo para chegarem às verdades
 divinas estavam trazendo sérios problemas e interpretações contrárias à revelação.
 Esses mestres estavam se apegando a métodos filosóficos, técnicas de oratória e
 retórica para anunciar coisas reveladas, ou seja, usando de métodos humanos para
 anunciar mistérios espirituais, e, por isso, estavam anulando o fundamento da
 revelação divina, a cruz de Cristo (I Cor. 2.1-5). Esse método buscado na filosofia
 não compreendia a revelação e resultava no direcionamento dos que buscavam as
 verdades divinas por caminhos contrários à revelação, produzindo resultados
 errados. Aqueles que buscavam achavam o que foi revelado uma loucura, porque a
 razão natural não podia ter acesso132. Sobre o engano, Aquino diz: “uma pessoa
 pode ser enganada pela sabedoria mundana de duas maneiras, a saber, por vezes,
 pelos verdadeiros princípios da filosofia, e às vezes por argumentos falaciosos”.133
 Isto acontece porque a revelação é como um tesouro escondido e os métodos
 humanos são falhos, pois o intelecto é fraco para entender pela razão natural134, e
 este mistério está encoberto. Segundo Aquino existem dois tipos de véus: o véu da
 criatura e o véu da carne135. Quanto ao véu das criaturas, afirma: “porque neste
 momento o nosso intelecto não pode chegar a este conhecimento senão pela
 semelhança das criaturas”136. O véu da carne: “o verbo se fez carne”, e “da mesma
 forma não temos que procurar a sabedoria em qualquer lugar, mas em Cristo”137.
 Por isso se exige outro método, não podendo esse ser o método da filosofia. O
 método utilizado pela filosofia não podia compreender os elementos da revelação,
 porque, pela sua própria natureza transcende desta, os métodos puramente
 humanos138 resultam na conclusão de que aquilo que a revelação ensina é uma
 loucura, pelo fato de ir contra todas as possibilidades de entendimento da razão
 natural (I Cor. 1.18). O método dos judeus para as verdades divinas era baseado em
 132. AQUINO. SCG L.I. c.3,4, “Há duas ordens de verdades referentes às verdades divinas inteligíveis : uma, a das verdades possíveis de serem investigadas pela razão humana; outra, a daquelas que estão acima de toda capacidade desta razão”. 133. AQUINO. Super Epistolam ad Colossenses. Cap.2. Nota 91. 134. Idem. Cap.1 Nota 91. 135. Idem. Cap.1 Nota 82. 136. Idem. 137. Idem. Cap.1 Nota 86 138. AQUINO. Super I Epistolam de Corinthios. Cap. 1. Nota 42.
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 sinais, e para os gregos e gentios fundamentado na luz da razão natural. Todos
 erraram porque desejavam julgar toda revelação por meio de métodos baseados na
 sabedoria humana, e como resultado não chegaram a resultados satisfatórios, antes
 tomaram a revelação como loucura, tropeço, e escândalo, ou seja, como algo além
 da compreensão humana, assim desviando o fiel do caminho real das verdades
 divinas. Aquino afirma: “algo divino parece ser insensato não porque tem falta de
 sabedoria, mas porque transcende a sabedoria humana. Pois os homens estão
 acostumados a considerar como insensato aquilo que vai além da sua
 compreensão”139.
 Aquino afirma que o método baseado puramente na filosofia é insuficiente
 para se conhecer as verdades divinas plenamente140. Pelo simples fato de que foi
 revelado, ou “desceu de Deus”141, ela ultrapassa a capacidade da razão de
 compreendê-la. E, por não compreendê-la plenamente, essa sabedoria pode levar
 ao engano.142 Se pode enganar, então não é digno de confiança, por isso, o método
 proposto por Paulo deve ser um método que atenda a doutrina que fala em mistério,
 “porque o método de ensino deve atender a doutrina, ele diz que fala em mistério,
 isto é, nas palavras ocultas ou sinais: ele fala mistérios no espírito” ( I Cor. 14.2)143.
 Por isto é impossível para a razão natural alcançar a revelação, porque, segundo
 Aquino, ela ultrapassa todas as formas de sabedoria criada.144
 Assim como no comentário aos Colossenses, Tomás de Aquino afirma
 também na Suma Contra os Gentios que existem dois modos de as verdades
 divinas se manifestarem145: “há, com efeito, duas ordens de verdades que
 afirmamos de Deus. Algumas são verdades referentes a Deus e que excedem toda
 capacidade da razão humana, como, por exemplo, Deus ser trino e uno. Outras são
 aquelas as quais a razão pode admitir, como, por exemplo, Deus ser, Deus ser uno,
 e outras semelhantes”146. Essas verdades se manifestam pela ordem natural e pela
 revelação. Assim, tendo duas formas de essas verdades se manifestarem, sendo
 uma acessada pelo uso da razão natural e a outra pela fé na revelação,
 139. Idem. Cap.1 Nota 62 140. AQUINO. Aquino. Super Epistolam ad Colossenses. Cap.1. Nota 40 141. AQUINO SCG L.IV. c.1,5. “enquanto a verdade divina que excede o intelecto humano, desce até nós pela revelação, não para ser vista como por demonstração, mas para ser crida como pronunciada por palavras”. 142. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap.1. Nota 79. 143. Idem. Cap.1. Nota 86 144. Idem. Cap.1. Nota 89 145. AQUINO. SCG L.I.c.3.4. 146. Idem. L.I.c.3
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 depreendemos, então, a necessidade de métodos diferentes para compreendê-las
 de maneira plena. O método que o filósofo147 usa para chegar às verdades divinas é
 o uso da razão natural, e o método que o fiel usa é outro. O primeiro, o método
 usado pelo filósofo para chegar às verdades divinas, começa na criatura para chegar
 ao criador. O segundo, do fiel, inicia-se no criador, ou seja, na revelação, para
 entender a criatura. Aquino afirma: “o fiel, porém, da causa primeira, mostrando que
 assim é porque foi revelado por Deus ou porque redunda na glória de Deus ou
 porque a glória de Deus é infinita”148. Segundo Aquino, o conhecimento do fiel faz o
 percurso contrário, ou seja, desce do criador, da revelação, para a criatura: “o
 primeiro, enquanto o homem mediante a luz natural da razão e pelas criaturas sobe
 até o conhecimento Deus; o segundo, enquanto a verdade divina que excede o
 intelecto humano, desce até nós pela revelação, não para ser vista como por
 demonstração, mas para ser crida como pronunciada por palavras”149. Apesar de
 conhecimentos diferentes, um fundamentado na luz da razão natural, e o outro
 fundamentado na revelação, 150, os métodos usados por ambos são diferentes, “no
 entanto, algo das criaturas é considerado em comum pelo filósofo e pelo fiel, mas
 segundo princípios diversos”151. No entanto, ambas são propostas a serem
 acreditadas152.
 Para Aquino, esse conhecimento pela revelação é superior ao conhecimento
 acessado pela razão natural153. Ele é superior porque transcende a capacidade da
 razão natural de acessá-lo154. Por ser revelado, o seu acesso é aberto a todos por
 meio da fé155 e revela em profundidade as verdades divinas156 por captar as coisas
 invisíveis de Deus, impossíveis para a razão natural157. Por isso, produz uma certeza
 inabalável porque foi dito por Deus158.
 147
 . “Os filósofos, conduzidos pela luz da razão natural, provaram, por via demonstrativa, poderem ser realmente atribuídas a Deus”. SCG L.I.c.3. 148. Idem. SCG L.II.c.4. “o fiel, porém, considera nas criaturas somente aquilo que a elas convêm enquanto estão relacionadas com Deus como o serem criadas por Deus, serem sujeitas a Deus etc.” 149. Idem. L.IV.c.1. 150. Idem. ST I.q.13.a.13. Para Aquino a fé é um tipo de conhecimento. 151. Idem. SCG L.II.c.4. 152. Idem. L.I. c.4: “ambas, no entanto, são convenientemente proposta por Deus aos homens para serem acreditadas”. 153. Idem. ST II.II.q.5.a.1.q.6.a.1. 154. Idem. SCG L.I.c.4. 155. Idem. 156. Idem. L.I.c.5. 157. Idem. ST II.II.q.2.a.1. 158. Idem. II.q.2.a.1.
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 Aquino, nos comentários as epistolas paulinas, primeiro aos Coríntios e aos
 Colossenses, deixa claro que pelo fato da revelação ser superior e diferente da
 razão natural, obrigatoriamente os métodos de acessos são diferentes159. O
 problema dessas comunidades religiosas está no fato de que alguns mestres
 estavam se apegando demasiadamente a métodos humanos, como as técnicas de
 oratória e retórica para interpretar e propagar a revelação, Aquino afirma: “porque
 alguns de Coríntios vibravam com a doutrina de falsos apóstolos, que corrompem a
 verdade da fé com palavras eloquentes e razões derivadas da sabedoria humana.
 Em primeiro lugar, diz o apóstolo que este método não é adequado para o ensino da
 fé, em segundo lugar, ele demonstra que não empregou este método de ensino,
 quando estava entre eles”160. O que Paulo está combatendo é o tipo de sabedoria
 utilizada por alguns mestres que estavam interpretando a revelação com métodos
 puramente filosóficos. Ele vai afirmar que: “o mundo não veio conhecer a Deus pela
 sua sabedoria” (I Cor.1.21), porque segundo ele o homem com a sua sabedoria não
 possui uma visão clara de Deus, ainda que na criação tenha evidências, vestígios161
 e sinais espelhados 162 do criador, porque são conhecimentos que ultrapassam a
 sua capacidade.163
 Segundo Aquino, mediante os decretos divinos, alicerçados em sua
 sabedoria, a sabedoria do mundo foi reputada e considerada inadequada como meio
 de adquirir conhecimento pleno das verdades divinas164. Consequentemente Deus
 decretou que o conhecimento pleno das verdades divinas não poderiam ser por
 intermédio de uma ação da sabedoria humana165. Por esta limitação da razão
 natural se faz necessário a revelação divina166. Aquino afirma: “que esta iluminação
 é a revelação das verdades divinas vieram por intermédio de Jesus Cristo”167;
 provando que por meio da sabedoria humana, o homem não pode conhecer todas
 as verdades divinas e por isso Paulo diz: “Então, o que vão dizer os sábios? O que
 vão dizer os grandes oradores deste mundo? Deus tem mostrado que a sabedoria
 deste mundo é loucura” (I Cor. 1.20 B.L.H.). Os “inquiridores desse século”, os
 159 . AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap.1. Nota 40 160 . Idem. 161. AQUINO. SCG L.I.c.8. 162. Idem.L.II.c.2. 163. Idem. L.I.c.3.4. 164. AQUINO. Super I Epistolam ad. Corinthians. Cap. 1. Nota 40. 165. Idem. 166. AQUINO. SCG L.I.c.4. 167. Idem.
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 “sábio desse mundo”, fracassaram no uso da razão natural porque pelos seus
 métodos não foram capazes de conhecer todas as verdades divinas e, Paulo vai
 afirmar que a sabedoria da retórica, da oratória e a eloquência dos mestres serão
 destruídas, isto não pela sabedoria, propriamente dita, mas pelo apego exagerado
 às técnicas sofistas para propagar a revelação (I Cor. 1.19), ou seja, a tentativa de
 usar métodos baseados na sabedoria humana, sem se importar com o fundamento,
 mas apenas com o objetivo de persuadir por meio do convencimento puramente
 com técnica e método humanos.
 Tomás de Aquino afirma que “se os ensinamentos da fé são apresentados em
 sabedoria humana, que é a palavra da cruz, este anúncio da cruz de Cristo é
 loucura”168, por isso a razão humana não consegue por seus métodos naturais
 entender a revelação e por isso a tem por loucura, sem sentido para a razão natural,
 porque as verdades divinas reveladas na cruz mostram algo impossível de entender
 pelos métodos filosóficos, e o julgamento dos sábios desse mundo, e que a
 revelação da cruz é loucura (I Cor. 1.24-25). Aquino afirma: “uma coisa por si mesma
 não pode parecer tola a alguém, a menos que haja uma falha de sabedoria, por isso
 a palavra da cruz é salutar para os fiéis, e parece tolo para os outros porque são
 desprovidos de sabedoria espiritual”169, por isso Paulo cita textos do Velho
 Testamento170, “destruirei a sabedoria dos sábios” (I Cor. 1.19). Paulo fala da
 sabedoria dos sábios não da sabedoria, isto porque os chamados sábios desse
 mundo têm criados métodos, filosofias e sofismas para tentar conhecer as verdades
 divinas, ou fazer suas interpretações convenientes pela a prática de oratória.
 Consequentemente, se perdem pela falta de sabedoria espiritual, pelo fato de que a
 razão natural não compreende a revelação, porque parece impossível que um Deus
 se faça homem e sofra a sua morte em sua natureza humana, e mais, acham
 inconcebível que o filho de Deus sofra suportando a agonia da cruz,171 por isso a
 necessidade de destruir esta sabedoria humana, “destruição dessa sabedoria”172 (I
 Cor. 1.19). O que sobra? A sabedoria espiritual para o conhecimento das verdades
 168. AQUINO. Super I Epistolam ad. Corinthians. Cap. 1. Nota 47. 169. Idem. Nota 49. 170. BÍBLIA SAGRADA. Jó. 5.12, Isaias. 29.14. Jeremias 8.9 171. AQUINO. Super I Epistolam ad. Corinthians Cap.2. Nota 47 172. AQUINO. ST II.IIq.1.a.8. “portanto, deve-se dizer que pela fé, nós conhecemos muitas verdades a respeito de Deus, que os filósofos não puderam descobrir pela razão natural”.
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 divinas pela fé173 na revelação revestindo de superioridade a sabedoria espiritual em
 relação a sabedoria dos mestres de Corinto e de Colossos.
 Por ser as verdades divinas alcançadas de maneira diferentes, uma pela uso
 da razão natural e outra pela revelação, logo os métodos de acessá-las são
 diferentes e os métodos da filosofia não tem força para acessá-las porque algumas
 verdades divinas transcendem a luz da razão natural174, por isso Paulo afirma: “pois
 Cristo não me enviou para batizar, mas para anunciar o evangelho, e anunciá-lo sem
 usar linguagem de sabedoria humana, para mostrar o poder da morte de Cristo na
 cruz” (I Cor.1.17 BLH).
 Finalmente, no capítulo nove da Suma Contra os Gentios, Tomás de Aquino
 descreve os métodos que usará para investigar as duas ordens de verdades:
 “pretendendo proceder nesta obra conforme o método a que nos propusemos”. A
 proposta dele é que para cada ordem de verdade se aplique um método próprio. A
 ordem de verdade acessada pela razão natural diz: “em primeiro lugar envidaremos
 esforços para o esclarecimento daquela verdade professada pela fé e investigada
 pela razão, apresentando argumentos demonstrativos e prováveis, alguns dos quais
 fomos buscar nos livros dos filósofos e dos santos e pelos quais a verdade seja
 confirmada e o adversário, confundido”. O método para com a ordem de verdade
 acessada pela revelação diz: “em segundo lugar, partindo das coisas mais claras
 para as menos claras, procederemos, na manifestação da verdade da fé que excede
 a razão, desfazendo as razões prováveis e, a verdade da fé, na medida em que
 Deus nos auxilie”. Desta forma Aquino deixa claro que cada ordem de verdade
 divina tem um método certo. Seguindo a doutrina do apóstolo Paulo nas epistolas
 citadas, onde afirma que o método para acessar as verdades reveladas é outro
 porque transcende os métodos da razão humana.
 2.2.2 O método correto para compreender a revelação.
 Tomás de Aquino ao comentar a Epistola de Paulo aos Colossenses, afirma
 que no conhecimento do mundo existem duas coisas que podem causar engano175.
 173. AQUINO. SCG L.I.c.9. 174. Aquino. Super I Epistolam ad. Corinthians. Cap.2. Nota 42 175. Aquino. Super I Epistolam ad. Colossenses Nota 83.

Page 62
						

53
 Primeiro, pelo conhecimento da língua falada, ou seja, a retórica176. Segundo, o
 conhecimento das próprias coisas. Podendo estes dois tipos de conhecimentos ser
 usados para enganar, o apóstolo Paulo alerta: primeiro contra os filósofos que
 estavam enganando os fiéis pela capacidade de argumentar bem. Em segundo
 lugar, alerta contra aqueles que estavam enganando os fiéis pelo conhecimento das
 coisas, “vede que ninguém faça de vocês uma presa pela filosofia e vãs sutilezas”
 (Col 2.8). Ainda comentando de como os fiéis podem ser enganados, Aquino cita de
 duas maneiras177. Primeiro por verdadeiros princípios da filosofia. Segundo por
 alguns falaciosos. Aquino ao interpretar Colossenses 2.8178, diz que Paulo ensinava
 a tomar cuidado com duas ameaças. Primeiro, “ninguém vos faça presa pela
 filosofia, isto é pelos ensinamentos filosóficos”. Segundo, “vãs sutilezas”, que se
 baseiam na forma como as palavras são usadas: “ ninguém vos engane em palavras
 vazias” (Ef. 5.6). Resumindo, Aquino afirma que eles estavam sendo enganados de
 duas maneiras. Primeira, pela autoridade dos filósofos, uma vez que, quem engana
 dever ter aparência razoável. Segundo, pela tradição humana, isto é, de acordo com
 o que é transmitido por alguns, baseando-se em seu próprio julgamento. Aquino
 afirma quanto ao engano: “quando uma pessoa deseja medir ou julgar as coisas da
 fé de acordo com os princípios das coisas, e não pela sabedoria divina”179. O
 resultado dessa situação foi a tentativa de interpretar a revelação por meio de
 métodos filosóficos, e como consequência “foram levados ao erro e muitos
 abandonaram a fé depois de ter sido enganados por filósofos”180.
 A questão é se o método baseado no conhecimento filosófico não é suficiente
 para interpretar a revelação, qual seria o método correto para esta interpretação?
 Paulo passa a descrever o método correto na primeira epístola aos Coríntios. O
 método correto “consiste em não anular a cruz de Cristo”181, ou seja, o método
 correto para interpretar a revelação inicia-se na cruz de Cristo. Consequentemente,
 Aquino afirma que os mestres da igreja não eram sábios segundo a sabedoria do
 mundo, tendo dificuldades em assuntos humanos182. Como Deus os supriram?
 176. Idem 177. Idem 178. Idem 179. Idem. Cap. 1. Nota 92 180. Idem. Cap.1. Nota 91. 181. AQUINO. Super I Epistolam B. Pauli ad. Corinthios. Cap.1. Nota 45. 182. Idem. Cap.1. Nota 63.
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 Aquino interpretando Paulo diz que Deus os supriram183, com um método correto.
 Para que o método diferente do método usado pelos filosóficos, fosse implantado foi
 preciso desfazer dos métodos baseados na razão natural. Paulo vai afirmar: “Para
 envergonhar os sábios, Deus escolheu aquilo que o mundo acha que é loucura; e,
 para envergonhar os poderosos, ele escolheu o que o mundo acha fraco. Para
 destruir o que o mundo pensa que é importante, Deus escolheu aquilo que o mundo
 despreza, acha humilde e diz que não tem valor”. (I Cor. 1.27-28)
 Aquino interpretando Paulo diz que a sabedoria do mundo não é o método
 correto de ensinar a revelação, “porque o método de ensino deve atender a
 doutrina”184, por isso todas as formas de conhecimentos fundamentados na razão
 natural são descartados. Aquino fala das sabedorias que Paulo descreve e sua
 descartabilidade. A sabedoria dos governantes ou príncipes, que criam as leis, é
 descartável porque são destruídas pela morte ou pela perda do poder. A sabedoria
 dos filósofos que ensinam aos homens, é descartada por morte ou pela destituição
 da posição do ensino. A sabedoria dos demônios, já foi descartada quando Jesus
 disse: “chegou a hora de ser julgado este mundo; agora será expulso o príncipe
 deste mundo” (Jo.12.31). Por que são descartados? Porque os governantes não
 compreenderam a sabedoria de Deus por seus métodos, se entendessem não
 tinham crucificado Jesus Cristo. Os filósofos com seus sistemas baseados na razão
 natural conheceram algumas verdades reveladas na criatura, mas não toda
 revelação e nem a principal, a cruz de Cristo, resultando em vários sistemas
 filosóficos sendo guiados por caminhos opostos a revelação. Os demônios, porque
 foram seres criados e a sua sabedoria também. Aquino afirma: que “a sabedoria
 revelada ultrapassa toda a sabedoria criada”185. A mensagem revelada na cruz de
 Cristo contém algo que para a sabedoria humana parece impossível. Pelo fato da
 sabedoria ou a filosofia não ter entendido a revelação Paulo pergunta: “onde está o
 sábio?” Segundo Aquino refere-se a gregos e gentios186. Aquino responde: “eles não
 são encontrados entre os fiéis que são salvos”. Onde está o escriba? Ou o seja
 judeu? “Não há entre os fiéis”. Onde está o debatedor? O erudito? Conclui Aquino:
 “os sábios deste mundo falharam no caminho da salvação, e Deus tornou louca a
 sabedoria deste mundo, porque tal sabedoria fizera errar o caminho da
 183. Idem. 184. Idem. 185. Idem. Cap. 1. Nota 52. 186. Idem.
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 revelação”187. O caminho tomado por Deus foi escolher as coisas loucas, segundo
 os métodos filosóficos, para confundir os sábios do mundo. Deus escolheu as coisas
 fracas do mundo para confundir os fortes, e escolheu as coisas desprezíveis e as
 que não são para aniquilar as que são (I Cor. 1.27-28).
 O método correto para interpretar a revelação é fundamentado na cruz de
 Cristo Jesus. Segundo Aquino, Deus supriu todos os defeitos humanos em Cristo
 Jesus.188 Isto é, quando há falta de sabedoria, falta de poder e a falta de nobreza,
 Cristo supre tudo. Da sabedoria, Cristo é a sabedoria de Deus encarnada; a falta de
 poder, Cristo é o poder de Deus e, a falta de nobreza Cristo supre, porque estar nele
 é participar da nobreza divina. Aquino pergunta: “o nosso intelecto é preenchido por
 Cristo? Eu digo que é porque nele está189 escondido todos os tesouros da sabedoria
 e do conhecimento”.
 Tomás de Aquino ao comentar o apóstolo Paulo afirma que “o que não está
 de acordo com Cristo deve ser rejeitado”, “tudo o que é contrário deve ser
 rejeitado”190. Desta forma, podemos afirmar que Jesus Cristo é o método certo para
 compreender a revelação. Aquino descreve sobre Jesus Cristo ser o método correto
 em que podemos destacar alguns princípios. Primeiro, afirma Aquino que Jesus
 cristo preenche o nosso intelecto191; ele pode preencher o intelecto humano porque
 é “poder de Deus e a sabedoria de Deus”192, sendo o próprio Deus encarnado traz
 em si o poder de preencher o intelecto humano de sabedoria espiritual. Aquino
 afirma: “eu digo que é porque nele está escondido todos os tesouros da sabedoria e
 do conhecimento”193. Segundo, porque em Jesus Cristo habita toda plenitude da
 divindade corporalmente, neste ponto Aquino questiona: “Cristo é tão bom que todas
 as coisas devem ser rejeitadas por ele?”194 Ele responde que sim dando três razões:
 1) considerando a sua divindade, 2) a sua relação para com os que creem, e, 3) pela
 sua relação com os anjos. Por trazer em si toda divindade corporalmente, todo
 método que deseja compreender a revelação inicia nele. Terceiro, porque Cristo
 demonstrou poder divino e não o poder do mundo (I Cor. 1.20-23). Se em Cristo
 187. Idem. Cap. 1. Nota 53. 188. Idem. Cap. 1. Nota 71. 189. AQUINO. Super I Epistolam ad Colossenses. Cap. 1. Nota 81. 190. Idem. Cap. 1. Nota 96. 191. Idem. Cap. 1. Nota 81. 192. Idem. 193. Idem. 194. Idem. Cap. 1. Nota 95.
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 habita toda divindade, logo, manifestava o poder espiritual e não o poder da
 sabedoria humana. Aquino afirma: “não temos de procurar a sabedoria em qualquer
 lugar, mas em Cristo”195, e “eu digo que em Cristo há todo o conhecimento”196;
 excluída toda e qualquer sabedoria humana. Quarto, porque em Cristo está
 encarnada a sabedoria que transcende toda sabedoria humana, a razão pela qual a
 revelação de Cristo não foi compreendida está no fato de que a revelação que ele
 trouxe transcende a razão natural197. Aquino afirma: “algo divino parece insensato,
 não porque tem falta de sabedoria, mas porque transcende a sabedoria humana”198,
 ainda “pode se referir ao mistério da encarnação, porque aquilo que é considerado
 tolo e fraco em Deus por parte da natureza que assumiu transcende toda a
 sabedoria e poder”199. Fica demonstrado que, o fato da revelação transcender toda a
 sabedoria humana, exige um outro método.
 Qual foi o objetivo esperado da necessidade de um novo método que não
 seja fundamentado nos métodos filosóficos? Aquino responde listando alguns
 objetivos200. Primeiro, para que ninguém se orgulhe na presença de Deus. Segundo,
 para que ninguém se orgulhe da grandeza do conhecimento filosófico. Terceiro, para
 que os homens não se encham de orgulho achando que foram salvos pelo emprego
 da sabedoria baseado num sistema filosófico. Quarto, Deus desejava chamar os
 grandes do mundo por meio dos humildes. Quinto, mostrar aos homens a
 necessidade de ser suprido pelos recursos divinos, ou seja, “aquele que se glorie,
 glorie no Senhor”.201
 A interpretação de Tomás de Aquino tem por base a metodologia usada pelo
 apóstolo Paulo na primeira Epístola aos Coríntios. Paulo apesar de possuir a
 sabedoria do mundo (I Cor. 11.6), portanto o método utilizado por ele para
 compreender e proclamar a revelação não foi o filosófico, mas o método espiritual.
 Primeiro, apoiou plenamente na revelação e não na sabedoria filosófica. Segundo,
 não apoiou o seu ensino cristão em discurso baseado na retórica ou em técnica de
 195. Idem. Cap. 1. Nota 82. 196. Idem. Cap. 1. Nota 84. 197. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap. 1. Nota 62. 198. Idem. 199. Idem. Cap. 1. Nota 63. 200. Idem. 201. O texto Bíblico citado procede de Jeremias 9.22-23. Na Bíblia da linguagem de Hoje, “O Senhor disse: - o sábio não deve se orgulhar da sua sabedoria, nem o forte, da sua força, nem o rico, da sua riqueza. Se alguém quiser gloriar, que se glorie de me conhecer e me entender; porque eu, o Senhor, sou Deus de amor e faço o que é justo e direito no mundo. Estas são as coisas que me agradam. Eu, o Senhor, estou falando”.
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 oratória. Terceiro, tomou uma decisão de não usar de nenhum conhecimento
 fundamentado em sistema filosófico, mas somente em Cristo Jesus. Aquino afirma:
 “para este trabalho não havia necessidade de fazer uma demonstração de
 sabedoria, mas o poder de Deus, e apegou somente em coisas que demonstravam
 poder de Cristo, e considerava-se em saber nada, somente Cristo Jesus”202. Quarto,
 todo o seu fundamento de ensino foi na cruz de Cristo (Gál. 6.14). Aquino diz:
 “portanto, desde que a cruz de Cristo é anulada pela sabedoria do argumento, como
 já foi dito o apóstolo não veio em eloquência de palavra ou de sabedoria”203. Paulo
 não pretendia demonstrar qualquer fundamento que não fosse Cristo, e por isso não
 fez nenhuma pretensão de conhecimento filosófico, mas na simplicidade para
 afirmar a cruz de Cristo. Aquino afirma sobre Paulo: “sempre que eu falava em
 público, minha mensagem, não estava nas palavras persuasivas de sabedoria
 humana, isto é, a retórica, que faz frases para persuadir. Como tinha dito
 anteriormente que não era sua intenção de fazer o seu discurso de pregador
 baseando no raciocínio filosófico”204. Aquino fala do método correto revelado por
 Paulo: “o meu discurso era para demonstrar o espírito e poder”205. Aquino o
 interpreta da seguinte maneira206, primeiro, que o Espírito Santo foi dado àqueles
 que acreditavam na sua pregação (At. 10.44). Segundo, confirmando a pregação de
 Paulo por manifestação de obras poderosas. Qual a razão disto? Aquino responde:
 “para que a vossa fé não se baseasse na sabedoria dos homens, ou seja, não
 repousasse sobre sabedoria humana, que muitas vezes engana os homens”207.
 Assim, tanto para Paulo como para Aquino o método correto para interpretar a
 revelação é a cruz de Cristo.
 Tomás de Aquino ao interpretar o apóstolo Paulo deixa claro que o método
 correto para interpretar a revelação não o método fundamentado na filosofia, mas o
 método correto é aquele que se fundamenta na cruz de Cristo. O apóstolo por sua
 vez refuta a sabedoria filosófica e busca sabedoria espiritual, por três razões.
 Primeiro, a mensagem da cruz não representava uma nova espécie de sabedoria, a
 ser anunciada por técnicas dos filósofos sofistas, o que estava ocorrendo em
 202. AQUINO. Op. cit. Cap1 nota 75. 203. Idem. 204. Idem. Cap. 1. Nota 77. 205. Idem. Cap. 1. Nota 79. 206. Idem. 207. Idem.
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 Coríntio e em Colossos. Segundo, os fiéis nas igrejas eram na sua totalidade
 pessoas humildes e, não poderiam ser qualificadas de “sábios” e “nobres”, por isso o
 uso de outro método mais simples para atingir a todos. Terceiro, a própria conduta
 de Paulo demonstrava que a revelação não representava algo novo, a ser
 propagado mediante técnicas retóricas porque ele se apresentava como humilde
 ministro de Cristo, e o método correto era aquele que se fundamentava na cruz de
 Cristo Jesus, e tudo mais que é contrário a Cristo deve ser rejeitado, porque ele é
 Deus208.
 2.2.3 O correto fundamento do método.
 Tomás de Aquino afirma ao comentar a primeira Epístola de Paulo aos
 Coríntios, que ele mostrou que o método de ensino fundamentado na filosofia, que
 para Aquino é a retórica209, não é adequado para a doutrina cristã por dois motivos.
 Primeiro, por causa da matéria da revelação, qual seja, a cruz de Cristo. Segundo,
 pelos mestres que não possuíam sabedoria humana para usar o método baseado na
 filosofia. Quanto ao primeiro, sendo a matéria da revelação a cruz de Cristo, logo se
 exige outro método e o seu fundamento não pode ser elaborado pela filosofia. O
 fundamento do método filosófico por ser baseado na razão natural, e, esta por sua
 vez exige provas demonstrativas ou prováveis, e segundo Aquino é inadequado para
 com a revelação porque ela é espiritual210. Usando um método com fundamento na
 sabedoria humana, o resultado podem ser, o perigo de destruir a revelação211, pelo
 fato de tentar compreendê-la por fundamentos humanos, pode ocorrer o perigo de
 anular a revelação212. Pode destruir o elemento principal da revelação213, pelo fato
 de que o fundamento sendo filosófico pode desviar do objeto principal que é a cruz
 de Cristo e, a mensagem da cruz podre cair no vazio quanto ao seu poder214,
 desviando do caminho certo, caindo no engano. Aquino afirma: “os homens não
 conhecem a Deus pela sabedoria das coisas humanas”215, e, erram porque “buscam
 208. AQUINO. Super Epistolam ad Colossenses. Cap. 1. Nota 96. 209. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthians. Cap. 1. Nota 45. 210. Idem. 211. Idem. 212. Idem. 213. Idem. 214. Idem. 215. Idem. Cap. 1. Nota 56.
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 julgar a doutrina de acordo com a sabedoria humana”, porque o fundamento do
 método é Cristo Jesus e não a filosofia. Por isso Aquino afirma sobre Paulo: “não
 tinha a intenção de fazer o seu discurso sobre o raciocínio filosófico, e agora diz que
 não era sua intenção fazê-lo com técnica de persuasão e por meio da retórica”216.
 Paulo não usou esses instrumentos porque o fundamento correto do método não era
 dos sistemas filosóficos nem o da retórica dos falaciosos, mas o fundamento correto
 do método para compreender e ensinar a revelação era a centralidade da cruz de
 Cristo.
 Este fundamento do método se opõe ao fundamento dos judeus porque o seu
 método era fundamentado em sinais217 para compreender a revelação. O
 fundamento centralizado em Cristo era contrário ao fundamento do método dos
 gregos e gentios218, isto porque a base é na filosofia que exigia provas
 demonstrativas para conhecer algo da revelação de Deus por meio da criatura.
 Aquino afirma: “Quando eles procuram sabedoria, portanto, eles queriam julgar toda
 doutrina que é proposta de acordo com a regra da sabedoria humana”219. Para o fiel,
 o fundamento para compreender e ensinar a revelação é outro porque o fundamento
 ultrapassa os sinais e as provas que a razão natural exige, porque trata-se de
 matéria espiritual e por isso o fundamento é a cruz de Cristo.
 A centralidade da cruz de Cristo é o fundamento correto do método para
 compreender a revelação. Aquino afirma “tudo o que é contrário a Cristo deve ser
 rejeitado, porque ele é Deus, e assim, devemos preferir-lhe que todo o resto, porque
 nele toda plenitude da divindade habita corporalmente”220. Na cruz de Cristo está
 toda sabedoria e poder de Deus221, e o nosso intelecto é preenchido por conhecê-lo,
 porque nele está toda sabedoria divina222. Aquino afirma: “em suma, eles devem ser
 instruídos com tal abundância de sabedoria divina que preenche a capacidade do
 seu intelecto. Teremos esta abundância de sabedoria divina por conhecer a Deus, e
 assim Paulo diz, de modo a conhecer o mistério de Deus e de Jesus Cristo”223, e
 ainda, “eu digo que em Cristo há todo o conhecimento. E eu digo isso para que
 216. Idem. Cap. 1. Nota 77. 217. Idem. Cap. 1. Nota 57. 218. Idem. 219. Idem. 220. AQUINO. Super Epistolam ad Colossenses. Cap. 1. Nota 96. 221. Idem. 222. Idem. Cap. 1. Nota 80. 223. Idem. Cap. 1. Nota 84.
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 vocês não sejam enganados na busca pelo conhecimento em qualquer lugar, mas
 em Cristo224. Por isso Paulo afirma: “porque decidi nada saber entre vós, senão a
 Jesus Cristo e este crucificado” (I Cor. 2.2).
 Tomás de Aquino225 afirma que o método fundamentado na filosofia pode:
 “destruir o elemento principal”, “pode esvaziar a cruz de Cristo”, e , “pode anular o
 poder da cruz de Cristo”. Esses motivos podem ser positivos e negativos. Negativos
 porque a cruz de Cristo sendo avaliada pelos métodos fundamentados na filosofia
 pode parecer loucura porque ultrapassa a capacidade da razão natural.
 Positivamente, essa suposta loucura, contrariamente ao entendimento racional,
 transforma em poder de Deus para os fiéis. Por isso os métodos fundamentados na
 filosofia são insuficientes para compreender a revelação, necessitando do correto
 método, a saber, a cruz de Cristo. Mediante isso, o método paulino, não é
 fundamentado na linguagem sofística cheia de técnicas retóricas, conforme alguns
 na comunidade religiosa de Corinto e Colossos buscavam, mas no fundamento
 correto, a cruz de Cristo.
 O fato dos mestres cristãos não serem sábios em sabedoria humana226, esta
 deficiência segundo o julgamento do mundo, tornou-se uma qualidade para que se
 concentrassem somente na cruz de Cristo. Aquino afirma o que Paulo já disse que
 Deus não chamou sábios, nem poderosos, nem nobres de nascimentos, ou seja, os
 que foram chamados eram pessoas humildes, segundo o padrão do mundo. Esta
 ausência de conhecimento filosófico, de poder e posição social foi usada por Deus
 para que a revelação não encontrasse empecilho, e desprovida de tudo que o
 mundo considerava importante, pode agora colocar o fundamento correto do método
 para compreender e ensinar a revelação, que é a cruz de Cristo, que a toda
 insuficiência supriu.
 Mediante este fundamento correto do método, Paulo afirma: “pois Cristo não
 me enviou para batizar, mas para anunciar o evangelho e anunciá-lo sem usar
 linguagem da sabedoria humana, para não tirar o poder da morte de Cristo na
 cruz”.(I Cor. 1.17 BLH). Finalmente, quando Paulo fala “meu discurso”, Aquino o
 interpreta dizendo que “ele nega qualquer método impróprio de pregar usando de
 persuasão, retórica ou raciocínio filosófico. Ele buscava o método certo , a cruz de
 224. Idem. Cap. 1. Nota 45. 225. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthians. Cap. 1. Nota 45, 46. 226. Idem. Cap. 1. Nota 63.
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 Cristo. Seu objetivo era que a fé não se baseasse no conhecimento filosófico, mas
 na sabedoria de Cristo crucificado”227. Objetivando só manter-se fiel ao fundamento
 correto do método para com a revelação, a saber, somente a cruz de Cristo.
 2.3 O objetivo principal da revelação é a salvação eterna.
 Tomás de Aquino afirma que o homem anseia e busca a salvação eterna, diz
 que o bem perfeito do homem consiste em conhecer Deus de alguma maneira228; o
 desejo último do homem é alcançar a bem-aventurança229; o seu desejo é chegar a
 verdade primeira e obter a visão do divino230, em outras palavras alcançar a
 salvação eterna231. Este anseio e busca do homem pela salvação eterna é
 concretizada por Deus na revelação da cruz de Cristo, ou seja, na própria pessoa de
 Jesus Cristo.
 Aquino afirma que a palavra da cruz produz dois efeitos. O primeiro, pode ser
 considerado negativo. Negativo quando a palavra da cruz é interpretada como uma
 loucura para aqueles que não compreenderam a revelação. As razões pelas quais
 estes não compreenderam a revelação para alcançar a salvação são muitas.
 Segundo Aquino são pessoas desprovidas de sabedoria espiritual232; pela falta da
 sabedoria espiritual eles tentaram interpretar a revelação pelo conhecimento
 filosófico. Afirma: “quando eles procuram sabedoria, portanto, eles queriam julgar
 toda doutrina que lhes é proposta com a regra da sabedoria humana”233, inventaram
 sistemas para si mesmos baseados na filosofia indo contra sabedoria divina; numa
 atitude baseada na razão natural rejeitaram as coisas reveladas, “os sábios deste
 mundo têm inventado para si mesmos sistemas de conhecimentos contra a
 verdadeira sabedoria de Deus”234, estes limitavam-se suas buscas na criatura235,
 consequentemente limitaram-se a abrangência da sabedoria do mundo236, e
 227. Idem. Cap. 1. Nota 75. 228. AQUINO. SCG L.IV. c.1. 229. Idem. ST I.I.q.12.a.6. I,II,.q.5.a.8. 230. Idem. I.II.q.2.a.8. 231. Idem. I.II.q.3.a.4. 232. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap. 1. Nota 49. 233. Idem. Cap. 1. Nota 57. 234. Idem. Cap. 1. Nota 50. 235. Idem. Cap. 1. Nota 55. 236. Idem.
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 tentaram adequar a revelação ao conhecimento humano237; isto está no fato de que
 os judeus queriam sinais, e os gregos queriam submeter a revelação aos sistemas
 filosóficos, “procuram julgar toda a doutrina que lhe é proposta de acordo com a
 sabedoria humana”238. Os resultados são muitos, como falharam no caminho da
 salvação levando-os ao erro porque239, “as palavras de cruz são consideradas como
 loucura”240. Estes resultados mostram a falibilidade da filosofia porque “o mundo não
 foi salvo pela grandeza humana241, pela vaidade produzida pelo conhecimento
 tomaram conselhos opostos a revelação”242. Por isso temos os judeus
 escandalizados e os gregos tendo como loucura a revelação. Ao tentarem
 compreender a revelação pelos métodos humanos fundamentados na filosofia , o
 resultado foi não ter encontrado a salvação eterna na revelação porque os objetivos
 da filosofia243 são outros, podendo conhecer algumas verdades reveladas na
 criação244, mas algumas verdades reveladas ultrapassam a capacidade da razão
 natural245.
 Segundo, podemos observar positivamente as palavras da cruz para os que
 creem, vez que, proporcionam salvação eterna. O fundamento correto para com a
 revelação está voltado primeiramente para a obtenção da salvação eterna. O
 professor Juvenal ensina que : “no período mais primitivo (séculos I,II), o método da
 teologia é inteiramente voltado para a Escritura, numa leitura cujo critério de
 interpretação é sempre o Cristo, ou seja, uma leitura do texto bíblico cujo sentido é
 sempre dado em referência Jesus de Nazaré entendido como “o caminho a verdade
 237
 . Idem. Cap. 1. Nota 57. 238
 . Idem. 239
 . Idem. Cap. 1. Nota 53. 240
 . Idem. Cap. 1. Nota 55. 241
 . Idem. Cap. 1. Nota 68. 242. Idem. Cap. 1. Nota 67. 243. O professor Giovanni Reale, explica: “Desde o seu nascimento, a filosofia apresentou de modo bem claro três conotações, respectivamente relativos a 1) o seu conteúdo, 2) o seu método e 3) o seu objetivo. 1) No que se refere ao conteúdo, a filosofia pretende explicar a totalidade das coisas, ou seja, toda a realidade, sem exclusão de partes ou momentos dela. Pergunta básica: ‘qual é o princípio de todas as coisas ?’ 2 ) No que se refere ao método, a filosofia visa ser ‘explicação puramente racional daquela totalidade’ que tem por objeto. O que vale em filosofia é o argumento da razão, a motivação lógica. O logos. 3) Por último, o objetivo ou fim da filosofia está no puro desejo de conhecer e contemplar a verdade”. Giovanni Reali – História da Filosofia. P.21-22.
 O professor Juvenal Savian Filho, ensina: “ora, o caráter da revelação inicial estabelecida entre cristianismo e filosofia é marcado por um antagonismo aparentemente insolúvel, pois, como já dissemos acima, o cristianismo se apresenta como um caminho de salvação, uma religião, e a filosofia, um empreendimento humano, racional, sem nenhum apoio transcendente”. Juvenal Savian Filho. Fé e Razão. Uma questão atual? P.21
 244. AQUINO. SCG .L.I.c.3.7.L.II..c.2.4. 245. Idem. L.I.c.3.4.
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 e a vida” (Jo. 14.6). [...] com efeito, a teologia cristã consistia em rememorar o dado
 bíblico, mostrando-o realizado em Jesus de Nazaré dentro do designo da salvação,
 o que acaba por caracterizar a „analogia cristã‟, segundo a qual o modelo surge no
 final e coroa o tempo”246. Desta forma, Jesus Cristo torna para o fiel a centralidade
 da revelação divina pelo fato de que conduz o homem à salvação eterna.
 O resultado negativo para os que se perdem e o positivo para os que creem,
 estão ligados ao fundamento que se põe para compreender a revelação. Do lado
 negativo é a razão natural tentando compreender a revelação, mas a revelação pela
 sua natureza ultrapassa a razão natural247. Como afirma Aquino “porque as coisas
 da revelação transcende a razão humana”248. Por isso a necessidade de um novo
 método e um fundamento correto para este novo método, visando não o
 conhecimento pelo simples fato do conhecimento filosófico, mas objetivando na
 revelação a salvação eterna. Gilson vai afirmar sobre a posição dos cristãos quanto
 ao objetivo da vida: “a única coisa que importa para nós é alcançar a nossa
 salvação; agora tudo o que necessitamos saber a fim de achá-la está aqui, escrito
 nas Sagradas Escrituras. Portanto, vamos ler a Lei Divina, meditar nela, e viver de
 acordo com os seus preceitos, e não necessitamos de mais nada, nem da
 filosofia”249.
 Tomás de Aquino ao interpretar os textos do apóstolo Paulo afirma que as
 palavras da revelação são palavras de salvação, e estão centralizadas na cruz de
 Cristo, ou seja, a loucura da cruz para os que rejeitam a revelação é salvação para
 os fiéis250. Para os que creem Deus trouxe um conhecimento salvador de si mesmo
 por outros meios, que não são encontrados na criatura251, ou seja, pela falha do
 conhecimento filosófico, Deus providenciou outro meio para a salvação dos fiéis,
 qual seja, revelar um conhecimento salvador na revelação da cruz de Jesus Cristo,
 cuja revelação transcende a sabedoria humana, porque os homens por essa
 sabedoria, tornaram-se vaidosos, desviando do caminho de certo252.
 246. SAVIAN FILHO, Op.cit., p. 19 - 20 247. AQUINO. SCG L.I.c.3.4. 248. AQUINO. Super I Epistolam B. Pauli ad Corinthios. Cap. 1. Nota 42. 249. GILSON, Etienne. Reason and Revelation. p.6 250. Idem. Cap. 1. Nota 47. 251. Idem. Cap. 1. Nota 55. 252. Idem.
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 Tendo a revelação na cruz de Cristo, como centralidade da salvação eterna,
 Paulo vai considerar como o único assunto que lhe interessa253. Aquino
 interpretando Paulo questiona: em que consiste a vida eterna? Ele responde: “é por
 conhecer a Deus que o homem tem toda plenitude”, “esta é a vida eterna que te
 conheça a ti o único Deus verdadeiro, e a Jesus Cristo a quem enviaste”, citando
 João 17.4254. Diz ainda: “em suma eles devem ser instruídos com tal abundância de
 sabedoria divina que preenche a capacidade do seu intelecto. Teremos essa
 abundância de sabedoria divina por conhecer a Deus, e assim Paulo diz, de modo a
 conhecer o mistério de Deus Pai e de Jesus Cristo, isto é, saber a verdade deste
 mistério que havia sido escondido, que Deus é o Pai de Jesus Cristo. Ou,
 poderíamos dizer, para conhecer o mistério de Deus Pai, que este mistério é
 Cristo”255, este conhecimento é a revelação da palavra da cruz, que exige um outro
 método fundamentado nele mesmo, onde toda revelação se clareia para os fiéis.
 Tomás de Aquino ao interpretar Paulo afirma que a “loucura” de Deus
 conseguiu realizar aquilo que a sabedoria humana não foi capaz de fazer256. A
 suposta „fraqueza‟ de Deus escondia uma força poderosa, a revelação divina, vez
 que, aquilo que parecia incompreensível e desprezível pela razão natural, e esta
 falta de compreensão indica exatamente o fato de que está revelação transcende a
 capacidade humana baseado na sabedoria do mundo257, pelo fato de que a sua
 origem é espiritual. Consequentemente, Paulo afirma não foram chamados muitos
 sábios (I Cor. 1.26), não foram chamados muitos mestres, nem sofistas que
 seguiram Jesus Cristo, ou seja, não foram muitos intelectuais que sentiam atração
 pela revelação, não foram muitos filósofos a quem Deus permitiu ver Jesus Cristo
 através da lógica e da metafísica258. O motivo de não chamá-los se explica pelo fato
 de que os intelectuais possuíam um sistema que os satisfaziam, os filósofos tinham
 seus próprios sistemas de conhecimentos para chegar a verdade. Este apego
 exagerado ao conhecimento filosófico, os afastaram do verdadeiro caminho da
 salvação, ou seja, a revelação da palavra da cruz. Podemos afirmar que: a
 sabedoria humana pode persuadir acerca de certas ideias ou doutrinas, levando-os
 253. Idem. Cap. 1. Nota 75. 254. AQUINO. Super I Epistola ad Colossenses . Cap. 1. Nota 80. 255. Idem. 256. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap. 1. Nota 49. 257. Idem. Cap. 1. Nota 49, 62. 258. CHAMPLIN, Russel Norman. O Novo Testamento Interpretado versículo por versículo – vol. IV. P.17.

Page 74
						

65
 assim a darem assentimento mental às mesmas, como se elas fossem verdadeira;
 mas a fé não é apenas uma qualidade intelectual, é antes a reação favorável da
 alma, com base naquilo que ela sabe acerca da mensagem de Cristo, assim, a fé é
 uma qualidade espiritual, uma motivação e uma característica do indivíduo, e não da
 natureza meramente intelectual259. O foco da sabedoria humana ganha sentido se
 for dirigido pela sabedoria espiritual porque será direcionado à salvação eterna. Está
 salvação se fundamenta na cruz de Cristo (I Cor. 2.2). Por isso, Paulo não lançou
 mão da arte da oratória dos sofistas, nem da sabedoria retórica dos filósofos, como
 alguns desejavam, mas se restringiu á cruz de Cristo, para que o objetivo não fosse
 desviado por meros conhecimentos humanos260. Na hipótese de a salvação eterna
 se colocar sobre um “conhecimento” oculto como desejavam os gnósticos, ou sobre
 sinais como esperavam os judeus, ou ainda, em cima de um sistema filosófico
 grego, incluindo o poder de persuasão e convencimento de um hábil orador, por
 suas técnicas de eloquência, o foco seria desviado, e a cruz de Cristo tornaria vazia,
 nula, sem sentido e sem eficácia. Aquino afirma: “porque todos os que são
 considerados sábios desde mundo falharam no cultivo da salvação, Deus tornou
 louca a sabedoria deste mundo, ou seja, tornou tola, por não descobrir o caminho da
 salvação”261, por causa disso a sentença divina “destruirei a sabedoria dos sábios,
 aniquilarei a inteligência dos intelectuais” (I Cor. 1.29). Esta sabedoria do mundo
 tornou insensato, por não entender a revelação de Deus em Cristo Jesus. Aquino
 afirma: “os fiéis são salvos pela loucura da salvação, porque os homens não
 conhecem a Deus por meio da sabedoria humana, não conhecem Deus por coisas
 tiradas do mundo”262. A sabedoria dos filósofos, que se inicia na criatura, não foi
 suficiente para compreender plenamente Deus revelado por Cristo Jesus na cruz263.
 Contrariamente, os fiéis crendo na revelação de Deus na cruz de Cristo, podem se
 desenvolver em várias outras áreas do conhecimento, mas tendo sempre como
 objetivo principal na revelação a salvação eterna, e com este objetivo a revelação se
 esclarece e faz sentido.
 259. AQUINO. Op. Cit. Cap. 1. Nota 40, 45. 260. Idem. Cap. 1. Nota 74. 261. Idem. Cap. 1. Nota 53. 262. Idem. Cap. 1. Nota 55. 263. Idem. Cap. 1. Nota 84.

Page 75
						

66
 2.4 O equilíbrio do uso da sabedoria para com a revelação.
 Tomás de Aquino, após interpretar o texto de I Cor. 2.1-7, conclui que
 “nenhuma sabedoria criada pode compreender a revelação porque ela transcende a
 razão humana”264. A revelação transcende as três formas da sabedoria manifesta no
 mundo. A sabedoria dos governantes, dos demônios e dos filósofos265. A sabedoria
 dos governantes torna-se inútil porque eles não compreenderam a revelação,
 porque “supera as regras do governo humano”266. A sabedoria dos demônios é inútil
 porque foi criada. A sabedoria dos filósofos é inútil porque com todo sistema de
 conhecimento não compreenderam a revelação, “porque a revelação transcende a
 razão humana. Conclusão nenhuma sabedoria criada é capaz de compreender a
 revelação”267. A sabedoria do mundo manifestada de qualquer forma não foi capaz
 de compreender a revelação, pelo fato de que a revelação “não se adéqua a
 métodos ou sistemas filosóficos”268. Aquino cita os sentidos, visão e audição,
 dizendo que nenhum olho viu, nem ouvido ouviu e, “então exclui a descoberta
 intelectual desta glória, quando diz: nem o coração do homem concebeu”269.
 Menciona o texto de Tiago 3.17: “todo dom perfeito vem do alto descendo do Pai das
 luzes”. E ele conclui: “portanto, desde o conhecimento de que a glória não é obtida a
 partir de sentir as coisas perceptíveis, mas por revelação divina”270. Por causa disto
 é que a revelação foi concedida aos fiéis pelo Espírito Santo, “a sabedoria foi
 revelada pelo Espírito Santo”271. Apesar de algum vestígio272 do criador espelhado273
 na criatura que pode ser acessado pela razão natural, existem coisas profundas
 além da compreensão da razão. Aquino afirma: “as coisas profundas são aquelas
 que estão escondidas em Deus e não aquelas que são conhecidas sobre ele através
 de criaturas que são assim por dizer superficiais”274, ou seja, o conhecimento
 acessado pela sabedoria humana por meio da criatura é apenas vestígios
 superficiais daquilo que realmente revela o ser divino. Diante disso, a revelação 264. Idem. Cap. 1. Nota 89. 265. Idem. Cap. 1. Nota 84. 266. Idem. Cap. 1. Nota 88. 267. Idem. Cap. 1. Nota 89. 268. Idem. Cap. 1. Nota 63. 269. Idem. Cap. 1. Nota 97. 270. Idem. 271. Idem. Cap. 1. Nota 102. 272. AQUINO. SCG L.I.c.8. 273. AQUINO. L.II.c.2. 274. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap. 1. Nota 102.
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 transcende a capacidade da sabedoria do mundo, podendo ter acesso somente por
 meio da revelação do Espírito Santo. Aquino afirma novamente: “já afirmei que Deus
 revela a sua sabedoria através do seu Espírito Santo”275. Porque só o Espírito Santo
 conhece Deus-Pai, por ser da mesma essência. Aquino afirma: “isso foi possível
 porque o Espírito Santo sonda todas as coisas, não como se ele aprendesse, ou
 procurasse, mas porque ele sabe internamente até mesmo os detalhes mais íntimos
 de todas coisas”276. Aquino ainda diz como recebemos este conhecimento: “Ele
 mostra como o conhecimento do Espírito Santo é obtido dizendo: mas nós, cheios
 do Espírito Santo, não recebemos o espírito desse mundo, mas o Espírito que vem
 de Deus. [...] Eles recebem o Espírito Santo, por quem seus corações foram
 iluminados pelo amor de Deus”,277 ainda: “o consolador, o Espírito Santo, que o Pai
 enviará em meu nome, vós ensinará todas as coisas” (João 14.26). Contrariamente,
 Aquino afirma que “o espírito deste mundo pode errar”278.
 Diante das duas formas de sabedorias, uma filosófica e uma revelada, a qual
 tomar como base para com as verdades divinas? Assumir uma posição radical e
 adotar a sabedoria filosófica ou assumir a posição fideísta de assentir naquilo que
 Deus disse?
 A interpretação que Tomás de Aquino faz dos escritos de Paulo,
 principalmente as epístolas aos Coríntios e Colossenses, não é uma leitura radical,
 nem para com a sabedoria filosófica nem para com o fideísmo nos moldes propostos
 por Tertuliano, mas um ponto intermediário buscando relacionar sabedoria natural e
 revelação ou, filosofia e teologia.
 Como já pudemos explicar que o ataque de Paulo aos filósofos, aos sofistas e
 aos hereges está ligado ao contexto daquelas comunidades cristãs. O que estava
 acontecendo ali, era o abuso por parte de alguns mestres diante da revelação, onde
 queriam compreender e ensiná-la mediante sistema de conhecimento filosófico e
 convencer pela força da persuasão da retórica e oratória279. Aquino afirma: “alguns
 Corintianos estavam vibrando com a doutrina de falsos apóstolos, que corrompiam a
 verdade da fé com palavras elegantes e razões nascidas da sabedoria humana”280,
 275. Idem. 276. Idem. 277. Idem. Cap. 1. Nota 41. 278. Idem. Cap. 1. Nota 40. 279. Idem. Cap. 1. Nota 40. 280. Idem. Cap. 1. Nota 50.
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 e enfatiza “este método não é adequado para o ensino da revelação281. Aquino282
 descreve o que pode acontecer caso os homens se apeguem em demasia só a
 sabedoria humana, “inventam como sistema de conhecimento que vai contra a
 verdade divina”. A sabedoria filosófica é tomada “por vaidade e orgulho pessoal
 resulta no erro do caminho de Salvação”. Quando querem “interpretar a revelação
 pelos próprios sistemas de conhecimentos”.
 A sabedoria humana pode tanto se impor de modo que o assunto principal
 caia no descrédito. Ocorrendo isto pode “destruir a revelação”, desviar do verdadeiro
 caminho; tornando o principal, a cruz de Cristo, cair no vazio perdendo a sua
 eficácia. Por que isto pode acontecer? Aquino responde283: “corromperam a
 verdadeira revelação”, “ desprovidas da sabedoria espiritual”, “porque a revelação
 transcende a razão humana”, “tentam compreender a revelação por meio da
 sabedoria humana”. Aquino afirma: “Paulo advertiu os fiéis contra os enganos dos
 filósofos do mundo”284.
 Diante do exposto vem a sentença divina “destruirei a sabedoria dos sábios”.
 Paulo não fala que vai destruir a sabedoria, mas aquela sabedoria dos sábios,
 porque a sabedoria é de origem divina285. Aquino afirma: “eu destruirei a sabedoria
 dos sábios, ou seja, que os sábios deste mundo têm inventado para si próprio contra
 a verdadeira sabedoria de Deus”286. A destruição da sabedoria daqueles mestres
 que estavam tentando perverter a revelação na comunidade cristã, porque tal
 sabedoria era desprovida da verdadeira sabedoria, a espiritual287. Até porque as
 demais formas de manifestação da sabedoria não são sólidas e por isso não são
 confiáveis288. Aquino afirma: “consequentemente, assim, como nenhum delas tem
 durabilidade, por isso a sua sabedoria não pode ser sólida. Por isso não deve ser
 invocada”289. Contrariamente, a sabedoria que o fiel recebe pela revelação é uma
 sabedoria especial, “essa sabedoria, que é sobre Deus, vem de Deus de uma
 maneira especial, a saber, por revelação: “ ninguém aprende o teu conselho, a
 281. Idem. Cap. 1. Nota 46. 282. Idem. Cap. 1. Nota 50. 283. Idem. Cap. 1. Nota 49. 284. AQUINO. Super Epistola ad Colossenses. Cap. 1. Nota 101. 285. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios . Cap. 1. Nota 50. 286. Idem. 287. Idem. Cap. 1. Nota 49. 288. Idem. 289. Idem.
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 menos que tu tens dado sabedoria e para isto enviou o teu Espírito Santo do alto”290.
 (Sabed. 9.17). Segundo Aquino291 está sabedoria é caracterizada por: “estar
 escondida dos homens, na medida em que transcende o intelecto humano”, “revela
 o fruto dessa sabedoria, que Deus decretou para ser usada pelos pregadores fiéis”.
 Tomás de Aquino ao interpretar as epístolas paulinas deixa claro a busca do
 relacionamento harmonioso destas sabedorias, natural e revelada, ou, o
 conhecimento filosófico e teológico. Ambos devem relacionar no auxilio mútuo para
 com as verdades divinas. Aquino afirma que Deus vai destruir a sabedoria dos
 sábios, não a sabedoria, pois está se originou dele. A sabedoria humana é boa e
 necessária quando usada com o método e o fundamento correto, que é a cruz de
 Cristo292. Aquino cita Jerônimo293, que ao escrever uma carta a um orador romano
 chamado Magnus, afirma que os professores da fé têm usado partes de livros de
 filosofia e de ciência em seus escritos. Também cita as palavras de Agostinho294: “há
 cléricos que tratam dos assuntos divinos com sabedoria e com elegância. Agostinho,
 diz que os filósofos têm pronunciado coisas adequadas a nossa fé, que não devem
 ser temidas, mas usá-las na revelação”295. Aquino ao interpretar Paulo, não tem a
 leitura que Tertuliano teve, mas vê o relacionamento salutar entre sabedoria
 filosófica e sabedoria revelada, ou seja, relacionamento entre conhecimento
 filosófico e conhecimento teológico. O professor Juvenal Savian Filho296, ao
 comentar esse encontro de conhecimentos cita o comentário de Gilson sobre o
 evangelho de João 1.14: “partindo da pessoa concreta de Jesus, objeto de fé cristã,
 João se volta para os filósofos, para lhes dizer que o que eles chamam de Logos é
 Ele; que o logos fez-se carne e habitou entre nós, de modo que, escândalo
 intolerável para espíritos em busca de uma explicação puramente especulativa do
 mundo, nós o vimos (João 1.14)”. Ainda: “essas apropriações, legitimadas, portanto,
 pela própria Escritura, mostram o intercâmbio vital que se instalou entre a religião
 cristã e o pensamento filosófico, este fornecendo àquela meios apropriados para
 exprimir-se e aquela fornecendo a este um emprego inusitado de seus próprios
 conceitos, ao qual nunca chegaria por si só”.
 290. Idem. 291. Idem. Cap. 1. Nota 85, 86. 292. Idem. Cap. 1. Nota 45, 46. 293. Idem. Cap. 1. Nota 43. 294. Idem. 295. Idem. 296. SAVIAN FILHO, Op. cit., p.24.
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 O problema de Paulo não estava no uso do conhecimento filosófico, mas do
 seu uso inadequado para com a revelação. O que se busca é o meio pelo qual a
 sabedoria humana possa auxiliar a revelação, e é isto que Aquino faz quando
 interpreta Paulo.
 Aquino afirma que “a sabedoria é boa, porque originou em Deus”297, mas
 usada inadequadamente pode desviar o foco do assunto principal da revelação, que
 é a cruz de Cristo. Aquino afirma que o apóstolo Paulo possuía a sabedoria
 humana298, no entanto teve discernimento de como usá-la, porque também possuía
 sabedoria espiritual. Mediante isto pode haver um relacionamento entre os
 conhecimentos para com as verdades divinas. Primeiramente, Paulo afirma que não
 usou de sabedoria filosófica para com os fiéis de Corinto, mas somente a sabedoria
 espiritual para interpretar e ensinar a revelação. O equilíbrio de Paulo está no fato de
 que se ele usasse só sabedoria filosófica tornaria semelhante aos mestres que
 estavam usando os argumentos filosóficos, de retórica e oratória para convencer
 não pelo conteúdo da pregação, mas pela força do argumento. Segundo, não fez
 uso da grandeza humana. Aquino afirma: “ele afirma que não usou de altivez para
 não manifestar a sabedoria mundana”299. Terceiro , o seu assunto central era a cruz
 de Cristo, e o uso de artifícios da sabedoria filosófica podia tirar este foco. Aquino
 afirma: “tudo o que é contrário a Cristo deve ser rejeitado, porque ele é Deus”300.
 Paulo afirma: “pois Cristo não me enviou para batizar, mas para anunciar o
 evangelho e anunciá-lo sem usar a linguagem de sabedoria humana para não tirar o
 poder da morte de Cristo na cruz” (I Cor. 1.17 BLH). Quarto, o seu ensino foi
 fundamentado “no poder do espírito de Deus”(I Cor. 2.4.). O cuidado do apóstolo era
 para que “a fé que vocês têm não se baseie na sabedoria humana, mas no poder de
 Deus” (I Cor. 2.5.BLH). A sabedoria do mundo não pode sobrepor a sabedoria
 revelada, mas podem caminhar juntas uma sendo auxiliada pela outra.
 Tomás de Aquino ao comentar a epístola do apóstolo Paulo endereçada aos
 Colossenses pergunta: “é pecado usar uma linguagem elegante? Ele responde que
 não”301. E fundamenta no fato de que santos da igreja usaram linguagem assim,
 como Jerônimo, Ambrósio e o Papa Leão. Segundo ele, estes foram os maiores
 297. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios . Cap. 1. Nota 50. 298. Idem. Cap. 1. Nota 74. 299. Idem. Cap. 1. Nota 73. 300. AQUINO. Super Epistola ad Colossenses. Cap. 1. Nota 96. 301. Idem.
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 oradores do seu tempo. E passa a descrever a razão do porque usar uma linguagem
 eloquente: “se pode usar uma linguagem elegante para persuadir aqueles que são
 perversos, então pode ser usada para convencer os que são bons”302. O raciocínio é
 que se os oradores profissionais podiam usar da eloquência, dos conhecimentos
 filosóficos e de técnicas sofistas para persuadir as pessoas, então os fiéis poderiam
 usar para o bem da revelação. Aquino afirma ao interpretar a carta aos Coríntios que
 Jerônimo diz que muitos professores da fé usavam em seus escritos porções de
 doutrina dos filósofos e palavra de ciência303. Ainda cita Agostinho, que disse que
 “se os filósofos têm pronunciado coisas adequadas a nossa fé, não deve ser temida,
 mais tomá-las para o nosso uso”304. A leitura de Aquino é diferente de Tertuliano.
 Aquino deixa claro que o equilíbrio do uso da sabedoria humana para com as
 verdades divinas está no fato de que todas as formas de conhecimentos podem ser
 usadas, desde que fundamentados na cruz de Cristo305. Aquino não vê a sabedoria
 filosófica como algo mau e descartável, mais como uma ferramenta para auxiliar na
 compreensão da revelação. Aquino afirma: “como um discípulo pode chegar a um
 entendimento da sabedoria do mestre com as palavras que ouve dele, assim o
 homem pode ensinar a compreensão de Deus examinando as criaturas que ele
 fez”306. Neste texto de Aquino interpretando Paulo, ele reconhece que o
 conhecimento filosófico na busca da verdade tem sua validade. Aquino corroborando
 esta ideia, na Suma Teológica, afirma que o conhecimento de Deus cabe a todos
 mesmo de forma parcial: “deve-se dizer que o conhecimento de Deus em sua
 essência, sendo um efeito da graça, só cabe aos bons, porém, o conhecimento de
 Deus pela razão natural pode caber tanto aos bons quanto aos maus. Podemos
 dizer que muitos, mesmo os não puros, conhecem muitas verdades, a saber, pela
 razão natural. Assim, a luz natural do intelecto é reforçada pela infusão da graça
 divina, assim também, às vezes representações imaginativas são formadas pela
 intervenção divina na imaginação humana, as quais exprimem muito melhor as
 coisas divinas do que as que naturalmente recebemos das sensíveis”307. Fica claro
 pelo texto que Aquino admite os dois conhecimentos, o conhecimento acessado pela
 302. Idem. Cap. 1. Nota 85. 303. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap. 1. Nota 43. 304. Idem. 305. Idem. Cap. 1. Nota 45, 46, 47. 306. Idem. Cap. 1. Nota 55. 307. AQUINO. ST I.q.12.a.12.13.
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 luz da razão natural, o filosófico e, o conhecimento acessado pela revelação. Estes
 modos de manifestar as verdades divinas, aos investigados pela razão natural, que
 é o conhecimento filosófico, e, as verdades divinas que ultrapassam razão natural,
 sendo acessada pela revelação, o conhecimento teológico. Segundo Aquino,
 “ambas são convenientes propostas por Deus aos homens para serem acreditadas”
 308. Diante do exposto, o que busca é um relacionamento equilibrado entre o
 conhecimento filosófico e o conhecimento revelado porque se completam.
 Finalmente, Aquino afirma: “embora a supracitada na verdade da fé cristã exceda a
 capacidade da razão humana, os princípios que a razão tem postos em si pela
 natureza não podem ser contrários àquela verdade [...] é impossível que a
 supracitada verdade da fé seja contraria aos princípios conhecidos naturalmente
 pela razão” 309
 308 . AQUINO. SCG L.I.c.4. 309 . Idem. L.I.c.7.
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 3 A RELAÇÃO ENTRE REVELAÇÃO E FILOSOFIA NO CONHECIMENTO DAS
 VERDADES DIVINAS.
 A aparente tensão entre o conhecimento filosófico conhecimento teológico ou
 revelação levantado por alguns, perde sua eficácia em Tomás de Aquino que no seu
 projeto concebe um relacionamento salutar porque ambos se completam para
 conhecer as verdades divinas. Giovanni Reale afirma: “a diferença entre a filosofia e
 a teologia não está no fato de que uma trata de conhecer coisas e a outra de outras
 coisas, porque ambas falam de Deus, do homem e do mundo. A diferença está no
 fato de que a primeira oferece um conhecimento imperfeito daquelas mesmas coisas
 que a teologia está em condições de esclarecer em seus aspectos e conotações
 específicas relativos à salvação eterna” 310. Tendo em vista que os objetivos são os
 mesmos, logo não podem ser opostos, sendo o diferencial nos métodos usados por
 cada um para chegar as verdades divinas. Por isso Gilson afirma: “nem a razão,
 quando fazemos dela um uso correto, nem a revelação, pois ela tem Deus por
 origem, seriam capazes de nos enganar. Ora, o acordo da verdade com a verdade é
 necessário. [...] é certo, pois, que a verdade da filosofia se uniria à verdade da
 revelação por uma cadeia ininterrupta de relações verdadeiras e inteligíveis, se
 nosso espírito pudesse compreender os dados da fé” 311, pelo fato de ser
 conhecimentos diferentes acessados por métodos diferentes. O conhecimento
 filosófico iniciando na criatura e o conhecimento revelado iniciando em Deus, apesar
 disso o objetivo é o mesmo, ou seja, conhecer as verdades divinas. Desta forma,
 tendo áreas de atuações específicas podem subsistir de modo que um pode usufruir
 do outro de modo salutar, de modo que o conhecimento pela revelação não substitui
 o conhecimento filosófico, e nem este aquele, mas relacionam-se para conhecer as
 verdades divinas.
 O projeto de Tomás de Aquino tem por objetivo desenvolver uma ciência
 teológica 312, ou seja, uma fé que procura entender a revelação divina por todos os
 meios de conhecimentos. Aquino no seu projeto lança mão de todos os recursos da
 razão natural para compreender o que Deus disse, visando esclarecer e aprofundar
 a luz da fé tudo o que a razão conhece e procura conhecer em seu próprio
 310
 . REALE, Giovanni. História da Filosofia. p. 554 311 . GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média .p. 656. 312 . AQUINO. ST I.q.1.a.1.

Page 83
						

74
 campo313. Baseado nesse fundamento desenvolve o seu projeto na busca do
 relacionamento entre revelação e conhecimento filosófico, no qual, busca por meio
 da razão natural compreender aquilo que foi revelado por Deus, no entanto , sem
 cair no racionalismo filosófico. Desenvolvendo uma teologia natural que possibilita a
 fé de apreender e aprender as verdades divinas. Esta ciência é chamada por Aquino
 de doutrina sagrada, que é uma ciência 314, ou teologia natural315, que busca no
 interior da fé as respostas na revelação, mas respostas fundamentadas na razão
 natural. Mediante isso, Aquino afirma: “portanto, além das disciplinas filosóficas, que
 são pesquisadas pela razão, era necessário uma doutrina Sagrada, tida por
 revelação”316. Este é o objetivo do projeto de Aquino, relacionar revelação com o
 conhecimento filosófico de modo que um usufrua do outro de modo que se
 completam. Afirma: “nada impede que os mesmos objetos de que as disciplinas
 filosóficas tratam, enquanto são conhecíveis à luz da razão natural, sejam tratados
 por outra ciência, como conhecidos à luz da revelação divina. A teologia, portanto,
 que pertence à doutrina sagrada difere em gênero daquela que é considerada parte
 da filosofia”317. Fica claramente demonstrado que cabe a razão o papel de analisar
 aquilo que a revelação expressa, mostrando que existe um elo que as ligam num
 relacionamento saudável para o fiel na sua busca do desenvolvimento espiritual e
 desenvolvimento intelectual para demonstrar as razões de sua fé (I Ped. 3.15). Esta
 busca está no fato de que Deus revelou-se totalmente em si e em sua obra318. Deus
 se revelando em si mesmo está naquilo que Deus disse de si mesmo, nas
 Escrituras, e revelado em sua obra são os vestígios do criador espelhados319 na sua
 criatura320 . O primeiro modo de revelação, cabendo a fé, ou seja, matéria do
 conhecimento teológico, já o segundo modo de conhecimento cabendo a razão
 natural, ou seja, o conhecimento filosófico. Por ser de dois modos de manifestar as
 verdades divinas321, requer dois modos de entendê-las322, a saber, pelo
 313 . AQUINO. ST Introdução à Suma Teológica Por Marie Jozeph Nicolas. p. 34 314 . Idem. q.1.a.1. 315. Costa, José Silveira da. Tomás de Aquino: A razão a Serviço da Fé. p.65. diz: “Santo Tomás distingue entre a teologia cristã, que consiste na elaboração racional do dogma revelado, e a teologia filosófica, que trabalha exclusivamente com os princípios da razão natural. Está é a teologia desenvolvida por Aristóteles na sua metafísica, que Santo Tomás retoma como ponto de partida imprescindível para fundamentar o mais importante dos preâmbulos, da fé, que é a existência de Deus.” 316. AQUINO. ST I.q.1.a.1. 317. Idem. 318. Idem. Comentário na Introdução à Suma Teológica por Marie Joseph Nicolas. p.37 . 319. AQUINO. SCG L.I.c.8. 320. Idem. L.II.c.2. 321. Idem. L.I.c.3. 322. Idem.
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 conhecimento revelado que desce até nós por uma ação divina323, e o conhecimento
 filosófico que sobe pela ação da razão natural até o criador324. Se tratando de
 teologia temos que: “quem diz teologia diz intervenção da razão, em virtude da qual
 o sujeito crente adere a tal verdade não apenas devido à revelação divina, mas em
 virtude do vínculo inteligível descoberto entre tal verdade de fé, tal outra verdade de
 fé, ou entre tal verdade de fé e tal verdade natural”325. É isto que Aquino afirma:
 “nada impede que os mesmos objetos de que as disciplinas filosóficas tratam,
 enquanto são conhecíveis à luz da razão natural, sejam tratados por outra ciência,
 como conhecidos à luz da revelação divina. A teologia, portanto, que pertence à
 doutrina sagrada difere em gênero daquela que é considerada parte da filosofia”326.
 Devido a isto é que o projeto de Aquino se volta para o relacionamento entre
 revelação e o conhecimento filosófico demonstrando que: “a doutrina sagrada utiliza
 da razão humana para provar a fé”, “convém que a razão natural sirva a fé” e “a
 doutrina sagrada usa também da doutrina dos filósofos quando, por sua razão
 natural, puderem atingir a verdade”327. Aquino não vê o conhecimento filosófico
 como mal e nem contra a revelação, mas vê como aliada de quem não se deve
 temer. Ao comentar a carta de Paulo aos Coríntios diz que: “se ele encontrar todas
 as verdades nos ensinamentos dos filósofos, ele as emprega no serviço da fé”328,
 citando Agostinho afirma: “por isso Agostinho no livro sobre a doutrina cristã, diz que
 os filósofos têm pronunciado coisas adequadas a nossa fé que não devem ser
 temidas, mas tirada do possuidor injusto para o nosso uso”329.
 Pelo exposto, não há em que falar em separação ou rivalidade entre
 revelação e conhecimento filosófico, vez que, Aquino afirma: “ora, só o falso é
 contrário ao verdadeiro, o que se manifesta ao se verificar as definições de ambos, é
 impossível que a supracitada verdade da fé seja contraria aos princípios conhecidos
 naturalmente pela razão”330 . Gilson ensina: “[...] temos o dever de levar o mais
 longe possível a interpretação racional dos dados da fé, de remontar pela razão até
 a revelação e tornar a descer da revelação à razão”331. Isso demonstra que o
 323. Idem. L.IV.c.1. 324
 . Idem. 325. AQUINO. ST I. Texto extraído da introdução “A Teologia como Ciência”, introdução e notas por Claude Geffré. p.132. 326. Idem. q.1.a.1. 327. Idem. q.1.a.8. 328. AQUINO. Super I Epistolam ad Corinthios. Cap.1. Nota 43. 329. Idem. 330. AQUINO. SCG L.I.c.7. 331 . GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média. p.656.
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 relacionamento entre revelação e conhecimento filosófico é possível, útil e
 necessário, porque fazem parte de um todo como atos da razão332 para as verdades
 divinas.
 O objetivo desse capítulo baseado nos escritos de Aquino é demonstrar esta
 relação entre revelação e conhecimento filosófico para com as verdades divinas.
 Levantaremos alguns princípios que ordenam esse relacionamento, e discorreremos
 sobre a importância da revelação para o conhecimento filosófico e, a importância
 deste para aquele. Mediante esse relacionamento Aquino afirma: “ora, o
 conhecimento dos princípios naturalmente evidentes é infundido em nós por Deus,
 pois Deus é o autor da natureza. Por consequente, esses princípios estão também
 contidos na sabedoria divina. Assim também, tudo o que é contrário a eles contraria
 a sabedoria divina e não pode estar em Deus. Logo, as verdades recebidas pela
 revelação divina não podem ser contrárias ao conhecimento natural”333.
 3.1 Os princípios que ordenam o relacionamento entre revelação e filosofia.
 Tomás de Aquino no seu projeto de relacionar revelação e filosofia, aponta
 alguns princípios claros que dão fundamento sólido a este relacionamento. O
 objetivo de Tomás de Aquino é mostrar que as duas ordens de verdades e os meios
 de conhecê-las, razão e revelação, não são contrárias e nem são verdades
 separadas, mas se completam no conhecimento das verdades divinas. Na sua obra
 Suma Contra os Gentios, nos primeiros nove capítulos introdutórios, podemos
 deduzir alguns princípios norteadores que corrobora com relacionamento entre
 revelação e filosofia.
 3.1.1 Negar a razão natural é negar a capacidade inata do homem de raciocínio
 dada por Deus.
 Diante de um fideísmo ingênuo onde a revelação simples é o único meio de
 conhecimento das verdades divinas, de modo que aquilo que Deus disse é o
 suficiente para ser assentido de modo passivo sem nenhuma reação de raciocínio
 ou questionamento, mas o simples assentir ao revelado. Esta simplicidade se mostra
 332 . AQUINO. ST II.II.q.2.a.1. 333 . AQUINO. SCG . L.I.c.7.
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 nas palavras de Damasceno: “ a fé é um consentimento sem discussão”334; esta
 posição passiva tira do ser humano a capacidade de raciocínio, dada por Deus? O
 professor Carlos Arthur Ribeiro do Nascimento no seu artigo Razão e Fé na Suma
 de Teologia de Sto. Tomás de Aquino, explica a frase de São Gregório: “a frase de
 São Gregório Magno deve ser entendido como se referindo a alguém que não
 quisesse crer senão por causa das razões apresentadas. Então não teria fé”335
 Segundo Tomás de Aquino, Deus é um ser de ordem336, e sua maior criação,
 chamada pela Bíblia de coroa da criação337, o ser humano, que é a imagem e
 semelhança dele338, é um ser racional e livre para fazer escolhas339, mas por ser
 oriundo de um ser de pura sabedoria, esta criação anseia por sabedoria. Para
 Aquino a busca da sabedoria é perfeita, sublime, útil e proporciona alegria340, é esta
 busca de sabedoria está ligado ao ser que busca dar ordem e finalidade nas
 coisas341. Esta capacidade de raciocínio do homem foi infundida por Deus, “ o
 conhecimento dos princípios naturalmente evidente é infundido em nós por Deus,
 pois Deus é o autor da natureza”342, capacitando o homem a buscar pela luz natural
 da razão as coisas altíssimas343, e uma vez descobertas, estas verdades divinas são
 propostas para serem acreditadas344. Esta capacidade que o homem tem está ligada
 as origem, vez que, conserva em si algum vestígios da semelhança divina345, ou
 seja, de buscar as coisas altíssimas, por exemplo, como os filósofos buscaram e
 chegaram a ter acesso à algumas verdades divinas pelo uso da razão natural346.
 Esta capacidade de raciocínio infundida no homem por Deus lhe traz anseio
 pelo criador. Aquino diz: “somente a natureza racional criada ordena-se
 imediatamente para Deus”347, e, “a natureza racional, ao contrário, conhecido a
 razão universal do bem e do ente, ordena-se imediatamente ao princípio universal
 334
 . Idem. ST II.Iae.q.4.a.1. 335
 . NASCIMENTO, Carlos Arthur do, Razão e Fé na Suma de Teologia de Sto. Tomás de Aquino. Disponível: <www.martain.org.ba/razão_e_fe.pdf. Acessado 17/06/2012. 336. Idem. SCG L.II.c.1. 337. BÍBLIA SAGRADA. Livro de Jó. 7.17, Salmos. 8. Hebreus. 2.6-7. Salmo.8.5: “no entanto, fizeste o ser humano inferior somente a ti mesmo e lhe deste a glória e a honra de um rei”. 338. Idem. Gênesis. 2.26-27 339. Idem. Gênesis. 3. ST I.II.q.83.a.1. 340
 . AQUINO. SCG .L.I.c.2 . 341. Idem.L.I..c.1. 342. Idem.L.I.c.7. 343. Idem.L.I.c.1.2.6.L.II.c.2. 344. Idem.L.I.c.4. 345. Idem.L.I.c.8.L.II.c.2.3. 346. Idem.L.I.c.3. 347. Idem.ST II.II.q.2.a.3.
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 de existir”348, deste modo, com este princípio de que Deus infundiu no homem a
 capacidade de raciocinar, logo, Deus não pode contrariar a si mesmo naquilo que
 ele criou; “...Deus é o autor da natureza. Por conseguinte, esses princípios estão
 contidos na sabedoria divina. Assim também, tudo que é contrário a eles contraria a
 sabedoria divina e não pode estar em Deus. Logo, as verdades recebidas pela
 revelação divina não podem ser contrárias ao conhecimento natural”349. Assim,
 podemos depreender deste princípio que as verdades divinas reveladas por Deus
 acessadas pela fé, não podem ser contrárias as descobertas pela a luz da razão
 natural infundida no homem por Deus, e, nem podem ser duas verdades separadas,
 uma teológica e outra filosófica, mas uma verdade, a divina, sendo completada no
 seu conhecimento pela relacionamento entre filosofia e revelação.
 3.1.2 Revelação e filosofia se relacionam porque a origem é a mesma – Deus.
 Tomás de Aquino fala de como a verdade divina é manifestada. É
 manifestada de duas350 maneiras, podendo ser manifesta de forma natural e de
 forma revelada. Também fala que existem três351 modos de conhecer estas
 verdades. A primeira, pela luz da razão natural. Segundo, pela fé na revelação
 divina. Terceiro, por meio da visão beatífica. As formas de conhecimentos na
 presente vida são por meio da razão natural e pela revelação. Ambas, razão e
 revelação, são infundidas no homem por Deus,352 por isso, este homem busca o
 bem perfeito, e este bem perfeito consiste em conhecer Deus de alguma maneira353.
 Assim o intelecto do homem é conatural para intuir a essência de Deus, porque
 Deus inseriu nele o desejo natural de conhecer as verdades divinas354, possibilitando
 este conhecimento de algumas verdades pela luz natural da razão355 por meio da
 criatura356, e pela fé as verdades reveladas por Deus357. Mediante essas vias o
 nosso intelecto pode progredir no conhecimento de Deus, mas, devido à nossa
 348.Idem. 349.Idem.SCG L.I.c.7. 350
 .Idem.L.I.c.3.4. 351.Idem.L.IV.c.1. 352.Idem.L.I.c.7.II.II.q.6.a.1. 353.Idem.L.IV.c.1. 354.Idem. L.I.c.4. 355.Idem.L.I.c.7. 356.Idem.L.II.c.3. 357.Idem.IV.c.1
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 debilidade, nem as próprias vias podemos conhecer perfeitamente358, mas, mesmo
 apesar de imperfeito do nosso conhecimento, podemos chegar a conhecer algumas
 verdades sobre o ser divino, quer pelo conhecimento filosófico, quer pela via da
 revelação e, por meio da revelação e, conheceremos plenamente, imediatamente,
 fora da esfera da presente vida, lá no céu, por meio da visão beatífica359.
 O que Tomás de Aquino defende ao relacionar filosofia e revelação, está no
 fato de, apesar de ser dois modos de conhecimentos das verdades divinas, apesar
 de serem autônomos e, independentes, se relacionam porque a origem é a mesma –
 Deus. Desta forma as verdades divinas reveladas por Deus não podem estar em
 desacordo com os princípios do nosso conhecimento natural, pelo fato de que as
 duas provém da sabedoria divina360, se, porventura fossem de origem contrária, isto
 impediria o intelecto humano de conhecê-las, não alcançando a verdade almejada,
 “se razões contrárias fossem em nós infundidos por Deus, o nosso intelecto ficaria
 impedido de conhecer a verdade361, porque tal fato contraria a natureza de Deus, de
 revelar uma verdade divina acessada pela fé na revelação e, infundir uma outra
 verdade, acessada pela razão natural362. Este fato ia contra a atitude de Deus, e
 ainda, os homens não conheceriam as verdades divinas porque uma coisa não pode
 ser verdade numa área e mentira em outra363, não pode ser e não ser, a parte não
 pode ser diferente e contrária ao todo de onde originou-se. O ser divino não poderia
 fazer tal coisa364, porque sendo a pura verdade não pode propor algo contrário a sua
 natureza365, porque não suporta falsidade366. Pelo fato de que se Deus revelasse
 algo contrário ao que já infundiu em nós naturalmente, ele seria falso ou levando-nos
 ao erro, criando o verdadeiro e o falso, mas isto é impossível vindo de Deus, que
 ocorra contradição, ou duas verdades contrárias entre a revelação e filosofia367,
 porque Deus é autor da natureza e autor da revelação368.
 No caso de uma suposta contradição entre a revelação e a filosofia, Tomás
 de Aquino responde que se as conclusões não precederem corretamente dos
 358.Idem. 359.Idem. 360.Idem.L.I.c.7. 361
 .Idem. 362.Idem. 363.Idem.II.II.q.1.a.5. 364.Idem.L.I.c.7. 365.Idem. 366.Idem. II.II.q.1.a.3 367.Idem.L.Ic.7. 368.Idem.
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 primeiros princípios conhecidos por si mesmo e vindo da própria natureza369, pode
 ser que o conhecimento filosófico permitiu a intromissão de ilusões e fantasias, por
 não perceberem a força da demonstração e, assim colocaria em dúvida as verdades
 demonstradas370. O erro pode originar na presunção humana371, desta presunção
 alguns chamados de mestre pregando uma verdade segundo seus próprios
 princípios372, usando fábulas e doutrinas falsas, ignorando as verdades reveladas373,
 deturpando as Sagradas Escrituras374, e, finalmente, por não conhecer a criatura,
 porque “ o conhecimento das criaturas é necessário não só para esclarecimento da
 verdade, como também para iluminar erros, porque os erros a respeito das criaturas
 desviam-nos muitas vezes da verdadeira fé, enquanto se opõem ao nosso
 verdadeiro conhecimento de Deus”375. O que desencadeia as verdades divinas ser
 contrárias é a interpretação errada dos homens, não o exercício da razão e fé
 naquilo que Deus revelou, seja por meio da natureza, seja por meio da revelação376.
 O relacionamento entre revelação e filosofia é possível porque tem origem
 comum – Deus –, e os princípios que a razão tem posto em si pela natureza não
 podem ser contrários à fé377, porque é impossível que a verdade da fé seja contrária
 aos princípios conhecidos naturalmente pela razão378, e, logo, Deus não infundiria
 no homem conceitos e verdades de fé contrário ao conhecimento natural379.
 3.1.3 Revelação e filosofia se relacionam porque buscam o mesmo objetivo.
 Para Tomás de Aquino, o primeiro autor do universo é o intelecto, e o fim
 último do universo é a verdade380, desta forma, a filosofia primeira é a ciência da
 verdade, que pertence ao primeiro princípio, e este primeiro princípio é Deus381.
 Sendo a verdade o fim último, logo a função do sábio é considerar este primeiro
 369.Idem. 370.Idem. L.I.c.4. 371.Idem.L.I.c.5. 372.Idem.L.I.c.6. 373.Idem. 374
 .Idem. 375.Idem.L.II.c.3. 376.Idem.L.I.c.7. 377.Idem. 378.Idem. 379.Idem. 380.Idem.L.I.c.1. 381.Idem .II.II.q.6.a.1.
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 princípio382, e isto se consegue pelo discurso da razão383, “ assim, o homem
 consegue um juízo certo a respeito de uma verdade pelo discurso da razão; e por
 isso, ciência humana se adquire pela razão demonstrativa”, a busca desta verdade
 está diretamente ligada ao fato de que, a felicidade do homem consiste na
 contemplação de Deus384, e, até mesmo a vontade do homem vai ter por objetivo o
 fim último385. Nesta busca pela verdade vai surgir uma dupla ciência386, uma
 procedendo de princípios que são conhecidos à luz natural da razão, a outra
 procedendo de uma ciência superior, ou seja, a fé na revelação. Assim, temos a
 teologia cristã, que consiste na elaboração racional de suas doutrinas; e a teologia
 natural, também chamada de teologia filosófica, ou, de metafísica pela filosofia, que
 consiste exclusivamente em trabalhar com os princípios da razão natural387, o que
 se deve destacar é que ambas as teologias, ou a teologia e a filosofia buscam o
 mesmo objetivo a verdade primeira; porque a razão e o intelecto não podem ser
 potências diferentes388, e para Aquino a fé pertence ao intelecto389.
 Diante do exposto podemos considerar que o objetivo da fé é a verdade
 primeira390, que são as realidades divinas391, as coisas que dizem respeito ao futuro
 dos fiéis392, ou seja, as coisas concernentes a vida eterna393. Assim, também o
 objetivo da razão é a verdade394, e o seu fim último395. Se o objetivo é o mesmo, o
 intelecto é induzido, levado a aderir necessariamente alguma verdade396. Por isso a
 natureza racional criada, ordena-se imediatamente para Deus397, isto é, a natureza
 humana dedica-se a buscar uma natureza superior398, desta forma, o intelecto é
 induzido a verdade primeira, a verdade da revelação que é Deus399, isto está no fato
 382
 .Idem.SCG L.I.c.1. 383.Idem.II.II.q.9.a.1. 384.Idem.q.9.a.4. 385
 .Idem.II.I.q.82.a.3. 386.Idem.I.I.q.1.a.3. 387.COSTA, José Silveira da. Tomás de Aquino. A razão a serviço da fé. São Paulo. Moderna. 1993. p.65. “ Está é a teologia desenvolvida por Aristóteles na sua metafísica, que Santo Tomás retoma como ponto de partida imprescindível para fundamentar o mais importante dos preâmbulos da fé, que é a existência de Deus”. 388.AQUINO. Op. cit.II.I.q.79.a.9. 389.Idem.II.II.q.4.a.1. 390.Idem.q.1.a.1.2.q.4.a.1.2.7. 391.Idem.q.1.a.6. 392
 .Idem.q.1.a.8. 393.Idem. 394.Idem.q.4.a.5. 395.Idem.q.4.a.7. 396.Idem.q.4.a.1. 397.Idem.q.2.a.3. 398.Idem. 399.Idem.q.4.a.2.
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 de que o que pertence a revelação é o que pertence ao intelecto400, vez que o bem
 do intelecto é a verdade401, assim, seria racionalmente e lógico que o homem
 submetesse o seu intelecto a Deus para crer tudo o que ele disse402, porque é a
 verdade primeira, originador de toda verdade, levando a vontade a aderir ao fim
 último403, e o princípio sobrenatural é Deus404.
 Para Tomás de Aquino é impossível haver contradição entre revelação e
 filosofia porque o objetivo é o mesmo. Mesmo que o caminho percorrido e os
 métodos sejam diferentes e, até a forma de assentir se baseia em fundamentos
 diferentes, não importa, vez que o objeto buscado é o mesmo.
 As duas ordens de conhecimentos das verdades divinas, fé e razão, uma
 baseada na luz da razão natural, e, outra, na revelação, entretanto, não são
 independentes, como queria Averróis, sendo uma verdade para a teologia ou para a
 religião, e, outra para a filosofia405, mas o objetivo é o mesmo. O caminho percorrido
 pelo conhecimento filosófico é iniciando na criatura406, considerando as criaturas em
 si mesmas e partindo delas se vai ao conhecimento de Deus. O caminho percorrido
 pelo conhecimento da revelação parte de Deus407, considerando as criaturas
 enquanto existem nelas algumas semelhança de Deus408, considerando como
 ordenadas para Deus, isto demonstrado porque foi revelado por Deus409. Podemos
 observar que a criatura é a base da filosofia vendo nela vestígios de Deus410, e a
 base da fé, assim a criação é a base de reflexão de ambos, revelação e filosofia,
 Aquino afirma: “depreende-se do exposto que a doutrina da fé cristã considera as
 criaturas enquanto há nelas algumas semelhanças de Deus, e enquanto o erro a
 respeito delas conduz a um erro a resposta das coisas divinas. E assim por razões
 400.Idem.q.4.a.4 . 401.Idem.q.4.a.5. “sendo crer um ato do intelecto, que dá seu assentimento à verdade sob o império da vontade, duas coisas são requeridas para que seja perfeita. Uma, que o intelecto tenda infalivelmente para o seu bem, que é a verdade; outra, que seja ordenado infalivelmente ao fim último, em razão da qual a vontade dá assentimento à verdade”. 402.Idem.q.7.a.1. 403.Idem.q.4.a.5,q.5.a.2. “o intelecto do que crê adere à coisa na qual ele crê, não porque a veja ou em si mesma, ou por dedução dos primeiros princípios intuitivos, mas pelo império da vontade. Ora, de dois modos a vontade pode mover o intelecto a assentir. Primeiro, pela ordenação da vontade para o bem e, então, crer é um ato louvável. De outro modo, porque o intelecto pode convencer-se de modo a julgar que deve crer nas coisas ditas, ainda que não esteja convencido pela evidência da coisa”. Idem.II.I.q.82.a.2 “a vontade não quer por necessidade tudo o que ela quer. Para prová-lo deve-se considerar que assim como o intelecto adere necessária e naturalmente aos primeiros princípios, assim também a vontade adere ao fim último”. 404.Idem.q.6.a.1. 405. GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média. p.443. 406. AQUINO.SCG L.II.c.3.3. 407.Idem.L.II.c.4. 408.Idem. 409.Idem. 410.Idem .
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 diversas, as criaturas são objeto daquela doutrina e da filosofia humana411. Aquino
 afirma apesar de considerar algo comum, mas segundo princípios diversos412.
 Aquino diz que “a sabedoria principal, serve da filosofia humana. E ainda por esse
 motivo a sabedoria divina parte algumas vezes dos princípios da sabedoria
 humana”413. Apesar dos caminhos diferentes para chegar as verdades divinas, a
 revelação partindo de Deus, a razão partindo das criaturas, filosofia não são
 contrárias, porque o objetivo é a verdade primeira, por esta razão podem se
 relacionar para chegar no mesmo objeto. Caso haja contradições é porque o método
 foi errado, não considerou as criaturas como devia, ou, saiu do objetivo principal a
 verdade primeira, Deus.
 3.1.4 A revelação e a filosofia se relacionam porque não podem contrariar a
 verdade divina.
 O conhecimento racional tem por objetivo a busca da verdade414, por meio de
 argumentos lógicos, por vias demonstrativas para chegar a conclusão necessária.
 Deste modo ao chegar a verdade quer movido pelo objeto, ou conhecido em si
 mesmo415, esta verdade se impõe porque é impossível ser de outro jeito416 mediante
 as provas demonstradas, e, por isso se impõe obrigando o seu assentimento417.
 O conhecimento pela fé tem por objetivo buscar a verdade divina revelada por
 Deus nas Escrituras Sagradas418, no entanto, esta busca tem que estar
 fundamentada porque tem motivo suficiente para crer419. Porque foi proposta a
 crer420, sendo aplicada uma investigação421, persuasiva mostrando não ser
 impossível o que a fé propõe422, sendo autenticada por sinais e milagres423, desta
 forma o assentimento das verdades divinas neste conhecimento se dá não por
 411.Idem.L.II.c.4. 412.Idem. 413.Idem. 414.Idem.II.II.q.1.a.4. 5. 415.Idem.q.1.a.4. 416
 .Idem.q.1.a.5. 417.Idem.q.2.a.9. 418.Idem.q.1.a.1.5.6. 419.Idem.q.2.a.9. 420.Idem.q.1.a.9.q.6.a.1. 421.Idem.q.2.a.1. 422.Idem.q.1.a.5. 423.Idem.q.2.a.1.9.SCG L.I.c.6.
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 argumentos lógicos puramente, mas por investigação e persuasão naquilo que Deus
 disse comprovado por sinais e milagres.
 Estas duas ordens de conhecimentos das verdades divinas não são
 contrárias, mas relacionam-se porque ambas têm a mesma origem – Deus –, e têm
 o mesmo objetivo, conclui-se que não podem ser contrárias a verdade. Os princípios
 naturais foram infundidos no homem, porque Deus é autor da natureza424, como
 também os princípios da fé foram infundidos no homem por Deus425. Conclui-se que
 as verdades reveladas não podem ser contrárias aos princípios da razão426, porque
 é impossível que Deus infunda o falso no homem427, porque isto iria contra a
 natureza divina, vez que, os princípios conhecidos naturalmente pela razão não
 comportam o falso428, e a revelação também não comporta o falso429. Isto está no
 fato de que quando a razão, ao demonstrar uma verdade, impõe-se porque prova
 que não pode ser de outro jeito430, impondo o seu assentimento431. Na revelação
 ocorre que, os artigos de fé têm para a doutrina da fé a mesma força que os
 princípios evidentes na filosofia432; por isso não podem contradizer-se.
 O conhecimento racional com suas leis e métodos próprios, e, o
 conhecimento pela revelação, também, com suas leis e métodos próprios, não são
 contrários porque a busca é a mesma – a verdade primeira, a origem é a mesma433.
 E ambas são convenientemente propostas por Deus aos homens para serem
 acreditadas434. Deste modo, tudo o que contrariar estes princípios contraria a
 sabedoria divina e não pode estar em Deus435, porque o conhecimento filosófico e o
 conhecimento pela revelação não podem ser contrários, vez que, o intelecto não
 pode alcançar a verdade se estiver diante de razões contrárias436, e ainda, porque
 em Deus não pode haver contradição437, e ambas, filosofia e revelação, não podem
 contrariar a verdade, pelo fato de que não comportam o falso. Se fosse possível, a fé
 contrária a razão, sobre uma mesma coisa, o intelecto ficaria impedido de conhecer
 424.Idem. SCG L.I.c.7. 425.Idem. 426.Idem. 427.Idem. 428.Idem. 429.Idem.II.II.q.1.a.3. 430
 .Idem.q.1.a.5. 431.Idem.q.2.a.9. 432.Idem.q.1.a.7. 433.Idem.L.I.c.7. 434.Idem.L.I.c.4. 435.Idem.L.I.c.7. 436.Idem. 437.Idem.
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 a verdade438, não podendo subsistir numa mesma pessoa o falso e o verdadeiro
 sobre a mesma coisa. Conclui-se que ao buscar a mesma verdade, não podem
 haver contradição entre revelação e conhecimento filosófico439.
 3.2 A importância da revelação para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas.
 No sistema desenvolvido por Tomás de Aquino existem duas ordens de
 verdades440. Uma ordem de verdades divinas que a razão tem acesso e, outra que
 ultrapassa a razão natural, sendo acessada pela fé441. Neste projeto, na busca do
 conhecimento das verdades divinas, a fé é completa naquilo que propõe, que são
 conhecer as verdades sobrenaturais, reveladas por Deus, e, porque Deus disse é
 verdade442. O conhecimento filosófico, por sua vez, é completo naquilo que propõe
 conhecer que são as verdades divinas demonstradas por argumentos lógicos ou
 prováveis partindo da criatura443 ou prováveis. Mas como objeto de estudos as duas
 ordens de conhecimentos deixam algo a desejar. Sendo necessariamente as duas
 ordens de conhecimento para um conhecimento pleno, porque revelação sem razão
 é fideísmo ingênuo e razão sem revelação é racionalismo filosófico extremo, e
 assim, para um conhecimento pleno das verdades divinas, filosoficamente
 precisamos da razão, e teologicamente444 precisamos da revelação e razão, mas
 sem esquecer que, religiosamente, ou seja, para atos religiosos a fé é completa em
 si mesma. A busca filosófica e teológica das verdades divinas requer um
 relacionamento entre conhecimento revelado e conhecimento filosófico de modo que
 um completa o outro para com as verdades divinas, João Paulo II afirma: “Mas, ao
 reconhecer a prioridade dessa sapiência, o doutor Angélico não esquece a
 existência de mais duas formas complementares de sabedoria: a filosófica, que se
 baseia na capacidade que tem o intelecto, dentro dos próprios limites naturais, de
 438.Idem. 439.Idem.SCG L.I.c.7. 440.Idem.L.I.c.3.4. 441
 .Idem. 442.Idem.II.IIq.1.a.1,4.6. 443.Idem.L.II.c.2..3.4. 444.Costa, José Silveira da. Tomás de Aquino, A Razão a Serviço da Fé. São Paulo: Moderna, 1993. p.65. “Santo Tomás distingue entre a teologia cristã, que consiste na elaboração racional do dogma revelado, e a teologia filosofia, que trabalha exclusivamente com os princípios da razão natural. Esta é a teologia desenvolvida por Aristóteles na sua metafísica, que Santo Tomás de Aquino retoma como ponto de partida, imprescindível para fundamentar o mais importante dos preâmbulos da fé, que é a existência de Deus”
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 investigar a realidade; e a sabedoria teológica, que se fundamenta na revelação e
 examina os conteúdos da fé, alcançando o próprio mistério de Deus”445.
 3.2.1 A revelação é importante para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas por causa da sua limitação.
 Para Tomás de Aquino existem duas ordens de verdade446. Uma ordem de
 verdades divinas que a luz da razão natural pode ter acesso. Outra de ordem
 revelada, que excede a luz da razão natural, devendo ser aceita somente pela fé. A
 ordem de verdades divinas acessadas pelo conhecimento filosófico está aberta a
 todos os homens indistintamente, “o conhecimento de Deus pela razão natural pode
 caber tanto aos bons quanto aos maus. Mesmo os não puros conhecem muitas
 verdades, a saber, pela razão natural ”447. É o caso dos filósofos que partindo da
 criatura chegaram a tais verdades448. O conhecimento natural se origina nos
 sentidos, portanto, este conhecimento natural pode estender até onde pode ser
 conduzido pelos objetos sensíveis449; porque o ato de conhecer é simplesmente
 apreender a verdade inteligível, e racional é ir de um objeto conhecido a outro, em
 vista de conhecer a verdade inteligível450, e isto é possível ao ser racional451. Porque
 razão e intelecto são uma mesma potência452. Aquino vai diferenciar entre razão
 superior e razão inferior453. A razão superior é a sabedoria, e, a razão inferior é a
 ciência. Diz que estas coisas temporais e eternas são para o nosso conhecimento
 como sendo um delas um meio de conhecer a outra, no método de pesquisa,
 chegamos ao conhecimento das eternas pelas coisas temporais454.
 Apesar dessa abrangência do conhecimento racional, ele é limitado, porque
 sempre parte dos sentidos455. São limitadas porque existem verdades divinas que
 445. Paulo II, Papa João. Carta Encíclica Fides et Ratio do Sumo Pontífice, aos bispos da igreja católica sobre as relações entre fé e razão. São Paulo. Paulinas. 19ª Ed. 2008.p.63. 446.Aquino, Op. cit. 447.Idem.I.I.q.12.a.13. 448
 .Idem. SCG L.I..c.3..L.II.c.3.4. 449.Idem.I.Iq.12.a.12. 450.Idem.q.79.a.8. 451.Idem. 452.Idem. 453.Idem.q.79.a.9. 454.Idem. 455.Idem.L.I.c.3.L.IV.c.1.
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 ultrapassam os sentidos humanos456. Aquino afirma: “ é evidentíssimo que existem
 verdades referentes a Deus e que excedem totalmente a capacidade da razão
 humana”457, desta forma o intelecto fica limitado e por si só não pode apreender a
 essência de Deus458, “enquanto pelo intelecto não alcançamos as verdades da fé459.
 “Compreender Deus é impossível a qualquer intelecto criado”460, “ora, nenhum
 intelecto criado pode alcançar o modo perfeito de conhecer a essência divina, pelo
 qual é conhecível”461, sendo incompreensível462, “ora, nenhum intelecto criado pode
 compreender totalmente a Deus, como já foi demonstrado”463, e quando o intelecto
 vê algo da essência divina, por meio da criatura, não vê tudo mas apenas vestígios
 da semelhança espelhada nela464. Conclui-se então, que existe um limite do
 conhecimento racional, “por esta razão, a partir do conhecimento das coisas
 sensíveis, não se pode conhecer todo o poder de Deus, nem por conseguinte ver
 sua essência”465, este limite da razão natural para com algumas verdades divinas,
 Deus solucionou com o conhecimento da fé, “porque a fé é uma espécie de
 conhecimento, enquanto o intelecto é determinado pela fé a algo cognoscível”466.
 Por isso a fé é de importância basilar para a razão no conhecimento das verdades
 divinas.
 Tomás de Aquino, aponta três inconvenientes se as verdades divinas fossem
 somente acessadas pela razão467. Primeiro, poucos teriam condições de desfrutar
 do conhecimento das verdades divinas, isto devido o fato de que requer uma longa
 busca; ou pelas ocupações seculares e, ainda outros, são impedidos pela preguiça.
 Segundo, inconveniente que surgiria, caso Deus não houvesse revelado
 sobrenaturalmente as verdades divinas e, que, em si, são exigidas muita pesquisa
 pela profundidade de tais verdades. Terceiro, está no fato de que a luz da razão
 natural contém erros que são introduzidos no processo de investigação pela própria
 456.Idem.II.II.q.1.a.5. 457.Idem.L.I.c.3. 458.Idem.II.II.q.4.a.7. 459.Idem.q.4.a.8. 460.Idem.I.I.q.12.a.5. “logo, como a capacidade natural do intelecto criado não basta para ver a essência de Deus, como já se demonstrou, é preciso que a graça divina lhe seja aumentada a capacidade do intelecto”. 461
 .Idem. 462.Idem. “deve-se dizer que quando se diz que Deus é incompreensível, não significa que haja algo dele que não seja visto, e sim que não é visto tão perfeitamente, quanto é visível”. 463.Idem.q.12.a.8. 464.Idem.q.12.a.8. SCG L.I.a.8.L.II.a.2. 465.Idem.q.12.a.12. 466.Idem.q.13.a.13. 467.Idem.SCG L.I.c.4.
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 obscuridade468 do intelecto. Para julgar a diversidade de imagens que traria
 confusão469. Por essa razão a fé apresenta aos homens a firme certeza das
 verdades divinas, “ foi conveniente que pela via da fé se apresentassem aos homens
 a firme certeza e a pura verdade das coisas divinas. Foi, pois, vantajoso que a
 clemência divina determinasse serem tidas como de fé também as verdades que a
 razão pode por si mesma investigar. Assim, todos podem com facilidade, sem dúvida
 e sem erro, ser participantes do conhecimento das verdades divinas”470. O
 conhecimento pela fé das verdades divinas que ultrapassam a razão, completam a
 razão na busca do conhecimento dessas verdades, “foi também necessário terem
 sido tais verdades propostas à fé dos homens, para que estes tivessem um
 conhecimento mais veraz de Deus” 471. Diante do exposto, fica claro que, a fé
 completa a limitação da razão, e uma vez relacionado, revelação e conhecimento
 filosófico tem por completo as verdades divinas. Podemos encerrar com este texto:
 “Portanto, deve-se dizer que pela fé, nós conhecemos muitas verdades a respeito de
 Deus, que os filósofos não puderam descobrir pela razão natural”472.
 3.2.2 A revelação é importante para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas porque produz firmeza.
 O conhecimento das verdades divinas pela luz da razão natural, como já foi
 explicado acima, está aberto a todos os homens indistintamente, usando
 argumentos lógicos para chegar à conclusões necessárias. Apesar disso, o homem
 não pode compreender e apreender a essência divina, pelo fato de ter limitações
 para com as verdades divinas. Esta limitação advém das misturas das imagens473.
 Depreende-se que por isso o conhecimento das verdades divinas pela razão natural
 não produz firmeza. Aquino afirma: “porque todo efeito, a seu modo, tem uma certa
 semelhança com a sua causa, embora o efeito nem sempre atinja a semelhança
 perfeita com a causa agente. No que concerne ao conhecimento das verdades da fé
 – verdade que só conhece à perfeição os que veem a substância divina –, a razão
 humana se comporta de tal maneira, que é capaz de recolher a seu favor certas
 468.Idem.II.IIq.5.a.1. 469.Idem.SCG L.I.C.4. 470.Idem. 471.Idem.L.I.c.5. 472.Idem.II.II.q.1.a.6 473.Idem.L.I.c.4.
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 verossimilhanças. Indubitavelmente, estas não são suficientes para fazer-nos
 apreender esta verdade de maneira por assim dizer demonstrativamente, ou como
 por si mesma. Todavia, é útil que o espírito humano se exercite em tais razões, por
 mais fracas que sejam, desde que não imaginemos que as possamos compreender
 ou demonstrar. Com efeito, na área das realidades mais elevadas, já constitui uma
 alegria muito grande o fato de se poder apreender algo, embora com humildade e
 com franqueza”474.
 O conhecimento racional inicia-se nos sentidos. O que não se pode esquecer
 é que a criatura só tem vestígios475 de semelhança espelhadas476 na criatura que
 comunica somente a semelhança de Deus, e uma compreensão incorreta da
 criatura, todo o sistema desaba, levando por outros caminhos, que não o da verdade
 divina. Porque o correto conhecimento da criatura é de suma importância477 para
 chegar à algumas verdades divinas. Ocorrendo desvio do correto conhecimento da
 criatura478, pode resultar em colocar como causa primeira outras coisas. Pode
 atribuir à criatura aquilo que pertencia Deus; pode tirar da criatura a virtude divina
 que nela opera, e, pode causar a perda do real lugar do homem na criação. Aquino
 diz: “ o erro acerca da criatura redunda em falsa ideia de Deus e, ao submeter as
 mentes humanas a quaisquer outras coisas, afastamos de Deus, para quem a fé as
 quer encaminhar”479. Isto demonstra que não há conhecimento consistente,
 resultando em varias supostas verdades sobre Deus, isto devido o fato de que a
 razão humana é muito deficiente no conhecimento das realidades divinas480. A
 busca do conhecimento pela a luz da razão natural está cheia de erros481, porque
 segundo Aquino a fé da qual os filósofos falam apoia-se na razão natural, por isso é
 suscetível de falsidade482. Diz: “porque enquanto ciência, sabedoria e intelecto são
 virtudes intelectivas e apoia-se na luz natural da razão, inferior à certeza que deriva
 da palavra de Deus, na qual a fé apoia”483. Isto ocorre porque há uma obscuridade
 natural da mente484 humana como ser criado, como resultado teremos conclusões
 474.Idem.L.I.c.8. 475.Idem. 476.Idem.L.II.c.2. 477
 .Idem.L.II.c.3. 478.Idem. 479.Idem. 480.Idem.II.II.q.2.a.4. 481.Idem.q.4.a.8. “ A Razão Pode Errar” . 482.Idem.q.4.a.5. 483.Idem.q.4.a.8. 484.Idem.q.5.a.1.
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 diversas de diversos pensadores diante da análise de uma causa485. É o exemplo
 típico dos filósofos que perscrutaram as coisas humanas e erraram sobre muitos
 pontos mantendo opiniões opostas486,
 Diante do exposto, fica demonstrado que o conhecimento pela luz da razão
 natural para com as verdades divinas não pode oferecer firmeza. Aquino afirma:
 “portanto, deve-se dizer que a investigação da razão natural não é suficiente ao
 gênero humano para o conhecimento das coisas divinas, mesmo as que podem ser
 demonstradas” 487. Eis a importância do conhecimento da revelação para os
 conhecimentos filosóficos, porque dá firmeza as verdades divinas. O conhecimento
 da fé dá firmeza porque é fundamentado na revelação de Deus488, ou seja, a firmeza
 advém daquilo que Deus disse e foi confirmado por sinais e milagres489, por isso
 quem crê tem motivos suficientes para crer490, e o resultado é que não pode conter o
 falso, porque a revelação pela sua própria natureza não pode comportar o erro491, e,
 é impossível que a fé julgue falsamente492. Destarte, a fé produz firmeza daquilo que
 afirma sobre Deus. Aquino afirma: “contudo, aquilo que se afirma pela fé, por causa
 da certeza que ela implica, mostra a impossibilidade de ser de outro modo” 493, “ a fé
 capta as coisas invisíveis de Deus de modo mais alto do que a razão natural, que
 parte das criaturas para chegar a Deus494, isto “porque o homem está muito mais
 certo daquilo que ouve de Deus, que não pode enganar-se do que daquilo que vê
 pela razão que pode errar”495, por “isso o conhecimento pela fé é superior ao
 conhecimento natural de Deus”496, devido o seu fundamento, ou seja, na verdade
 revelada por Deus que não pode conter erros497, isto devido a autoridade divina498,
 produzindo firmeza incontestável.
 As definições de fé apresentadas por Tomás de Aquino demonstram esta
 firmeza499. Aquino cita algumas definições de fé de alguns pensadores. Agostinho:
 485.Idem.q.1.a.5. 486.Idem.q.2.a.4. 487.Idem.q.1.a.4. 488.Idem.q.1.a.1.5.q.4.a.1. 489.Idem.q.2.a.2. 490.Idem.q.2.a.9. 491.Idem.q.1.a.3. 492
 .Idem. 493.Idem.q.1.a.5. 494.Idem.q.2.a.4. 495.Idem.q.4.a.8. 496.Idem.q.5.a.1. 497.Idem.q.4.a.5. “ a fé que falamos apoia-se na verdade divina que é infalível e, portanto, não é susceptível da falsidade” 498.Idem.q.2.a.10. 499.Idem.q.4.a.1.
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 “a fé é uma virtude pela qual cremos o que não vemos”. Damasceno: “a fé é um
 consentimento sem discussão”. Dionísio. “O fundamento permanente dos que
 creem, que os coloca na verdade e a verdade neles”. E a definição que Aquino faz e
 uma analise de um texto que está em Hebreus 11:1500 : “ a fé é a certeza de que
 vamos receber as coisas que esperamos é a prova de que existem coisas que não
 podemos ver”. Fala de certeza, convicção, prova, mostrando a firmeza que a fé
 proporciona. Concluímos, assim, que o conhecimento da fé é de suma importância
 para o conhecimento filosófico, trazendo firmeza das verdades acessadas pela luz
 da razão natural, por isso pode haver, entre revelação e conhecimento filosófico um
 bom relacionamento.
 3.2.3 A revelação é importante para o conhecimento filosófico no
 conhecimento das verdades divinas porque guia a razão natural no caminho
 certo.
 O conhecimento pela luz da razão natural, como vimos, pode conter erros e,
 estes erros desvirtuam o rumo certo da razão que são as verdades divinas. Esta
 realidade é muito comum na experiência dos filósofos que perscrutaram as coisas
 humanas, e erraram sobre muitos pontos, mantendo opiniões opostas501. Podemos
 observar isto na história da filosofia, onde mesmo alguns filósofos partindo de
 pontos comuns, chegaram a resultados diferentes e opiniões opostas, ou seja,
 apesar do ponto de partida ser comum, no processo de busca, em algum momento,
 se perderam afastando do caminho certo, foco nas verdades divinas. Resultando
 opiniões opostas. Isto se deve ao fato de que, apesar do esforço da razão natural,
 ela tem uma obscuridade natural, segundo a qual toda a criatura humana é
 comparada a trevas, ou seja, possui obscuridade, comparada a imensidão da luz
 divina502. E, mais pela confusão de imagens503 que são muitas comprometendo o
 processo, o rumo é alterado, aonde cada um chega a uma conclusão pessoal. É
 uma conclusão porque a razão natural ao se formar depende do desenvolvimento do
 ser humano como a cultura familiar, cultura social, cultura educacional, cultura
 religiosa e cultura política. Assim o intelecto fica cheio de traços, vícios sociais e
 500.BÍBLIA SAGRADA NOVA TRADUÇÃO NA LINGUAGEM DE HOJE. São Paulo. Paulinas. 2005. 501.Idem.II.II.q.2.a.4. 502.Idem.q.5.a.1. 503.Idem.SCG L.I.c.4.
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 costumes que resultará em opiniões diferentes sobre determinado assunto,
 analisado a partir do próprio contexto histórico de sua formação. A história da
 filosofia registra várias filosofias. Filosofia Socrática, Filosofia Platônica, Filosofia
 Aristotélica, Filosofia Averroísta, Filosofia Tomista e tantas outras apontando
 caminhos ou resultados diferentes. Desta forma, a razão eivada desses erros
 resultará em posições pessoais diversas umas das outras504. Tomás de Aquino
 exemplifica citando na introdução de Suma Contra os Gentios, que Simônides505,
 desejava persuadir os homens que abandonassem o conhecimento das coisas
 divinas e aplicassem somente à razão as coisas humanas. Cita também Maomé506,
 fala de iniciados no plural, “os iniciadores de seitas errôneas perderam o rumo certo
 das verdades divinas, ou seja, seguiram caminhos opostos”507, com análises
 equivocadas das causas das coisas508 redundando em erros grosseiros erraram o
 alvo proposto, as verdades divinas.
 Diante do arrazoado, a revelação torna importantíssimo para o conhecimento
 filosófico porque a revelação proporciona firmeza, e esta firmeza guia a razão no
 caminho certo ao encontro das verdades divinas, impedindo que se perca no
 processo pelo qual se busca tais verdades. Aquino afirma: “ora, tal obscuridade é
 suficiente para caracterizar a razão da fé. Deve-se dizer que no estado da primeira
 condição, não se escutava um homem falando exteriormente, senão Deus,
 inspirando anteriormente, como os profetas o ouviram”509. A revelação pode guiar no
 rumo certo ou fazer voltar no caminho certo, caso desvie, porque a sua origem é
 divina, se apoia na verdade primeira, tendo como objetivo as realidades divinas510,
 firmando nos artigos de fé511, e, só dá assentimento aquilo que Deus revelou512, por
 isso está isenta de falsidade513 e possui uma convicção interna que faz vê o que se
 crer514. Porque estas verdades são para serem cridas e não vistas515, por estar sob
 a autoridade da Escrituras Sagradas516, produz certeza517 inabalável. A fé pode guiar
 504.Idem.II.II.q.2.a.4. 505.Idem.SCG L.I.c.5. 506.Idem. 507.Idem. 508.Idem.L.II.c.4. 509
 .Idem.II.II.q.5.a.1. 510.Idem.SCGL.IV..c.1..II.II..q.1.a.1.6. 511.Idem.II.II.q.1.a.7. 512.Idem.q.1.a.1. 513.Idem.q.1.a.3.q.4.a.5. 514.Idem.q.1.a.4. 515.Idem.q.1.a.5. 516.Idem.
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 o conhecimento da razão natural porque as suas verdades superam a razão
 humana518, porque sua explicação se faz pela revelação e sua regra é a verdade
 divina519. Desta forma, guiada pelo conhecimento da revelação, o conhecimento
 filosófico pode chegar firme nas verdades divinas que são infalíveis520.
 3.2.4 A revelação é importante para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas porque as universalizam.
 O filósofo árabe Averróis na sua doutrina vai ensinar sobre a dupla verdade,
 segundo a qual duas conclusões contraditórias poderiam ser simultaneamente
 verdades, sendo uma verdade para a fé e religião, e, outra verdade para a filosofia e
 a razão521. Fala de três tipos de classes de homens. Os homens de ciência, estes só
 se sentem satisfeitos por meio de provas e argumentos lógicos, porque buscam o
 que têm procedência científica através do necessário, para o necessário e através
 do necessário. Segundo, são os homens chamados de dialéticos, estes se
 satisfazem com argumentos prováveis. Terceiro, são os homens simples, que
 podem ser persuadidos, pois julgam suficientes as provas retóricas que apelam a
 imaginação. Assim, o livro Alcorão, atinge todos os tipos de inteligência, tendo
 sentido específico para cada tipo de homem, respeitando a capacidade intelectual
 de cada um. Segundo Averróis, existem dois sentidos. Um exterior e simbólico para
 os ignorantes e, outro secreto ou interior para os sábios. Partindo deste raciocínio
 surgem três graus de ensino. Primeiro ensino, a filosofia. Segundo ensino, o
 teológico, Terceiro ensino, o religioso. Uma vez obedecendo e respeitando as
 classes de pessoas e os tipos de ensinamentos, não haverá oposição, pois cada um
 satisfaz com a sua verdade. Sem dúvida que estas doutrinas influenciaram os
 pensadores medievais, até porque Averróis era considerado o grande comentador
 de Aristóteles.
 Quando Tomás de Aquino desenvolve a doutrina das duas ordens de
 verdades522, uma ordem de verdades divinas que a luz da razão natural tem acesso,
 e, outra ordem de verdades divinas que excedem a capacidade da luz da razão
 517.Idem. 518.Idem.q.1.a.6. 519.Idem. 520.Idem.q.4.a.5. 521. GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média. Trad. 1995. p. 442-443.195. Tomás de Aquino. SCG L.I.c.3.4. 522. AQUINO. SCG L.I..c.3.4.
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 natural, sendo acessiva só pela fé. Aquino deve estar pensando na dupla verdade
 de Averróis. A diferença é que em Averróis podem ser verdades diferentes, opostas
 ou contraditórias subsistindo sem problemas, uma verdade filosófica e outra
 teológica, ou uma verdade para a razão e outra para a fé. Em Tomás de Aquino
 estas verdades não podem ser opostas, porque a origem é a mesma523, e por isso
 são harmônicas e podem relacionar-se. A contribuição de Aquino ao desenvolver um
 sistema onde a filosofia e a revelação se relacionam diante das verdades divinas. No
 capítulo quarto da Suma Contra os Gentios, e na Suma Teológica, segundo livro,
 segunda parte, na segunda questão, e artigo quarto, nestes dois textos Aquino
 discorre das limitações dos homens quanto a apreender as verdades divinas. Afirma:
 “Não podem avançar no estudo das ciências ou por incapacidade mental ou porque
 estão envolvidos por outras ocupações e pelas necessidades da vida temporal ou
 ainda, porque não tem o desejo de instruir”524. Parece que esta doutrina foi inspirada
 nos três tipos de homens descritos por Averróis.
 Apreende-se, que caso existisse só uma forma de conhecer as verdades
 divinas algum tipo de homem ficaria prejudicado, segundo os ensinos de Averróis e
 segundo Aquino, “se essas verdades fossem abandonadas à investigação só da
 razão, três inconvenientes surgiriam. Primeiro poucos homens chegariam ao
 conhecimento de Deus, muitos estariam impedidos de descobrir a verdade, que é
 fruto de assídua investigação. Segundo, levaria muito tempo, por exigir muitas
 investigações. Terceiro, consiste que a falsidade fortemente introduzida na
 investigação feita pela razão, devido à debilidade do nosso intelecto para julgar”525.
 Para estas duas ordens de verdades divinas, requer ordens de conhecimentos, que
 para Aquino são de três ordens, a luz da razão natural, a fé e a visão Beatífica526. As
 duas ordens que realizam na vida presente, filosofia e revelação, alcançam pessoas
 específicas. A razão natural alcança todos os homens, sendo desenvolvida pelo
 filósofo, porque a sua investigação parte da criatura. A revelação para o religioso,
 que dá assentimento aquilo que foi revelado por Deus.
 Se o conhecimento das verdades divinas se concluísse somente por meio da
 luz da razão natural, teríamos um grupo limitado de iniciados, ou uma classe seleta
 detentora desse conhecimento. O que Tomás de Aquino faz é mostrar que o
 523.Idem.L.I.c.7. 524.Idem.L.I.c.4. 525.Idem. 526.Idem.L.IV.c.1.
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 conhecimento das verdades divinas pelo conhecimento acessivo pela revelação
 universaliza estas verdades. Aquino afirma: “o gênero humano permaneceria nas
 maiores trevas de ignorância se apenas a via da razão lhe fosse aberta para o
 conhecimento de Deus, visto que poucos homens, e somente após longo tempo
 chegariam a este conhecimento, que os faz ao máximo perfeitos e bons”.527 O
 conhecimento pela revelação torna universal às verdades divinas porque as
 simplificam, pelo fato de serem reveladas por Deus, cabendo ao fiel ou ao homem
 simples, o assentir com simplicidade estas verdades pela fé. Este providencia o
 conhecimento pela revelação é demonstração da bondade de Deus, porque “foi
 vantajoso que a clemência divina determinasse serem tidas como de fé também as
 verdades que a razão pode por si mesma investigar. Assim todos podem com
 facilidade, sem dúvida e sem erro, ser participantes do conhecimento das verdades
 divinas”528. Ainda, segundo Aquino, deve ser recebido por fé o que a razão pode ter
 acesso529, por três motivos. Primeiro, para que o homem chegue mais rapidamente
 ao conhecimento da verdade divina. Segundo, para que o conhecimento de Deus
 seja generalizado. Terceiro, por causa da certeza. Diz: “portanto, para que haja entre
 os homens um conhecimento de Deus que seja indubitável e certo, foi necessário
 que as verdades divinas fossem transmitidas pela fé, como sendo ditadas por Deus,
 que não pode mentir”530.
 Diante de todo exposto, podemos dizer que o conhecimento pela fé na
 revelação é importante para o conhecimento filosófico porque tornam as verdades
 divinas simples e inteligível a todos, ou seja, universalizando-as pela revelação.
 3.2.5 A revelação é importante para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas para mostrar a superioridade divina.
 A busca das verdades divinas pelo conhecimento da filosofia pode desvirtuá-
 lo para outros caminhos, achando ilimitado e ufanando de uma firmeza alcançada
 pelos argumentos lógicos, ou seja, o conhecimento filosófico pode achar um fim em
 si mesmo na busca das verdades divinas. Segundo Aquino, temos duas ordens de
 verdades, sendo uma alcançável pela razão natural, e, outra fora do seu alcance,
 sendo possível pelo conhecimento pela fé, desta forma o conhecimento revelado
 527.Idem.L.I.c.4. 528.Idem. 529.Idem.II.II.q.2.a.4. 530.Idem.
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 mostrando a superioridade das verdades divinas e colocando a razão no seu devido
 lugar.
 O conhecimento das verdades divinas pela fé mostra que existem verdades
 superiores e não apenas as que a razão pode ter acesso. Essas verdades são
 superiores porque foram reveladas por Deus531, e são para serem cridas e não
 vistas532, proporcionando certeza533. São verdades superiores porque são dadas por
 Deus534, e, por isso o “homem está muito mais certo daquilo que ouve de Deus, que
 não pode enganar-se, do que daquilo que vê pela razão que pode errar”535, desta
 forma, este conhecimento é superior ao conhecimento filosófico536, e
 consequentemente maior do que este conhecimento537. Depreendemos do que foi
 exposto, que o conhecimento revelado é importante para a razão porque mostra que
 existem coisas superiores ao que a filosofia possa descobrir. O próprio filósofo
 quando no rumo certo busca as coisas altíssimas “o homem deve na medida do
 possível, elevar-se às coisas imortais e divinas”538, “conclui-se pois, do que
 dissemos, que por mais imperfeito que seja nosso conhecimento das coisas
 sutilíssimas, ele traz para a alma a máxima perfeição. Conclui-se, finalmente, que
 não obstante a razão humana não poder compreender plenamente as verdades, que
 estão acima de si, contudo, ela adquire grande perfeição se ao menos as admite
 pela fé”539. Por isso o conhecimento revelado, livra o conhecimento pela luz da razão
 natural da presunção, mostrando que existem verdades superiores inatingíveis,
 porém, “não obstante, é útil para a mente humana exercitar-se no conhecimento
 dessas razões, por mais fracas que sejam desde que se afaste a presunção de
 compreendê-la ou demonstrá-la. Ora, conseguir ver algo das coisas altíssimas,
 mesmo por pequena e fraca consideração, já agradabilíssimo”540.
 531.Idem.q.1.1.a.1.6. 532.Idem.q.1.a.5. 533.Idem. 534.Idem.q.2.a.3. 535.Idem.q.4.a.8. 536.Idem.q.5.a.1. 537.Idem.q.5.a.1. 538.Idem.L.I.c.5. 539
 .Idem. 540.Idem. L.Ic.5.L.I.c.8. Neste capítulo, Tomás de Aquino termina com as palavras de São Hilário. “começa tu crendo nisto, prossegue, persiste. Mesmo sabendo que não chegarei. Contudo alegrar-me-ei por ter progredido. Quem piedosamente busca a verdade infinita, mesmo que algumas não a alcance, progride sempre na sua busca. Mas não queiras penetrar naquele mistério nem mergulhar no arcano da geração eterna, presumindo compreender a suprema inteligência: saibas que há coisas incompreensíveis. (II sobre a Trindade 10; Pl. 10, 58c-54a). “Para que, pois, o espírito humano, libertado desta presunção, se aproximasse da modesta investigação da verdade, necessário lhe excedessem o intelecto”. (Aquino: L.I.c.5.)
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 3.2.6 A revelação é importante para a filosofia no conhecimento das verdades
 divinas no convencimento dos adversários.
 No segundo capítulo da Suma Contra os Gentios, na introdução, Tomás de
 Aquino lista alguns adversários da doutrina da fé. Os maometanos, que seguiam
 Maomé541, líder fundador do islamismo (570-652), tendo como Livro Sagrado o
 Alcorão, que contém as revelações místicas de Maomé, que segundo ele foi
 inspirado por Deus. Os gentios542, os pagãos543, os judeus544, os heréticos545, e, os
 infiéis546, quanto ao convencimento destes podem ser por meio das Escrituras
 Sagradas e principalmente pelo uso da razão natural547.
 Sendo a luz do conhecimento da razão natural baseada em argumentos
 filosóficos, mas nem sempre basta para o convencimento do adversário somente
 com os argumentos? Segundo Tomás de Aquino, o conhecimento filosófico não é
 suficiente para o convencimento das verdades divinas, porque estas verdades
 ultrapassam a luz da razão natural548. Diz, “a explicação das verdades da fé faz-se
 pela revelação divina, porque essas verdades superam a razão natural”549. Sem
 dúvida, que no processo do convencimento os argumentos filosóficos são de suma
 importância, mas existem limites para com as coisas reveladas550.
 Como convencer os adversários da doutrina da fé? Recorrer somente a razão
 não é suficiente, “deve-se proceder, na manutenção da primeira ordem de verdade,
 por razões demonstrativas, pelas quais o adversário possa ser convencido. Como,
 541
 .Resumo Histórico: o fundador do islamismo, segundo a onomástica árabe chamava-se Abulgasim Mohammad ibn Abdullah Ibn Abd al-Muttalib ibn Hãshim. O nome Maomé vem de Mohammad e significa “altamente louvado”. Nasceu em Meca, na atual Arábia Saudita, provavelmente no ano de 570 d.C., filho de um pobre mercador da tribo Quaraych. Seus pais morreram pouco depois do seu nascimento e ele foi educado por um avô e mais tarde por um tio. Foi, em sua juventude, pastor e guia de caravanas de comerciantes. Livro: Religiões, Seitas e Heresias. J. Cabral. Rio de janeiro. Universal Produção. p. 28 542.Idem. Gentios - são aqueles que professam o paganismo. Aquele que não professa a fé cristã. 543.Idem. Pagãos - são aqueles que não pertencem ao cristianismo, por não serem batizados. Não fazem parte da igreja. 544.Idem. Judeus - são os seguidores do judaísmo, que é a religião do povo Hebreu, que tem como livro Sagrado o Velho Testamento, principalmente os escritos de Moisés chamado de Pentateuco, que são os cinco primeiros Livros do Velho Testamento, a saber: Gênesis, Êxodo, Levítico, Números e Deuteronômio. 545.Idem.II.II.q.1.a.9.Heréticos - são aqueles que professam-se cristãos, mas têm doutrina contrária ao que foi definido pela igreja em matéria de fé, conhecem a doutrina da fé mas a desvirtuam. Além de não aceitar a doutrina da fé, esforça para verter os simples da fé. 546.Idem.L.I.c.9.II.II.q.1.a.9.Infiéis - são aqueles que eram cristãos ou se diziam cristãos, mas não cumprem aquilo a que se obrigou, ou é a pessoa que não tem fé, considerada a fé verdadeira. 547.Idem.L.I.c.2.9. 548.Idem.SCG L.I.c.3.4. 549.Idem.II.II.q.2.a.6. 550.Idem.q.2.a.4.q.4.a.7.
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 porém, tais razões podem ser usadas para a segunda ordem de verdades, não se
 deve pretender que o adversário seja convencido por razões demonstrativas, mas
 que as suas razões contra a verdade sejam resolvidas, visto que a razão natural não
 pode ser contrária à fé”.551 Se a fé apegar no convencimento dos adversários sobre
 as verdades divinas, usando o conhecimento filosófico, isto mostrará que o
 assentimento da fé é fundamentado em razões fracas552; na verdade, as verdades
 divinas esclarecidas pela filosofia são auxílios para o fiel firmar as suas convicções.
 Aquino afirma “no intuito, porém, de aclarar esta verdade, pode-se invocar certos
 argumentos de probabilidade, nos quais a fé, dos que já são cristãos, pode
 encontrar tranquilidade, embora, em relação aos adversários, tais argumentos não
 se destinem por natureza a convencer”553; porque não são para convencimento,
 “não convêm, portanto, insistir em tais argumentos, pois a própria insuficiência deles
 confirmaria ainda mais os adversários em seu erros, dando-lhes a impressão de que
 nós aderimos à verdade estribados em razões tão pobres554; a razão oferece
 respostas as questões dos que tentam combater a verdade, mostrando os erros dos
 adversários e a firmeza da doutrina da fé.
 No processo de convencimento dos adversários, Tomás de Aquino apresenta
 algumas soluções. Quanto a ordem de verdades divinas que a luz da razão natural
 tem acesso, usa-se argumentos lógicos, ou seja, o conhecimento filosófico555;
 porque não há como discordar ao mostrar as verdades por razões demonstrativas. A
 segunda ordem das verdades divinas, as que ultrapassam a razão natural, usa-se a
 razão para dar resposta as alegações contrárias a doutrina da fé, respeitando o
 limite da razão natural, porque só a razão não tem forças para convencer os
 adversários das verdades divinas porque são sobrenaturais, reveladas por Deus556,
 pois o objeto da revelação são as realidades divinas que não vemos557, isto pelo fato
 de que a natureza humana depende de uma natureza superior, o conhecimento
 filosófico não lhe basta à sua perfeição, mas é necessário outro, conhecimento
 revelado558. Porque a explicação das verdades da fé faz-se pela revelação divina,
 551
 .Idem.SCG L.I.c.9. 552.Idem. 553.Idem. 554.Idem. 555.Idem.q.2.a.9.SCG L.I.c.9 556.Idem.q.1.a.1. 557.Idem.q.1.a.6. 558.Idem.q.2.a.3.
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 pelo fato de superar a razão natural559, sendo as questões contrárias dos
 adversários respondidas pela razão. O passo seguinte, é mostrar a natureza das
 verdades divinas mediante a autoridade das Escrituras Sagradas560, confirmada por
 sinais e milagres561. Diz Aquino: “o único modo de se convencer o adversário da
 segunda ordem de verdade consiste nos recursos à autoridade das Escrituras,
 confirmada pelos milagres. Ora, não cremos em verdades que excedem a
 capacidade da razão humana, a não ser que tenham sido reveladas por Deus”562,
 esta autoridade das Escrituras se impõe sobre os adversários, mostrando a verdade
 pela fé porque “ a natureza racional, ao contrário, conhecido a razão universal do
 bem e do ente, ordena-se imediatamente ao princípio universal de existir. Somente a
 natureza racional criada ordena-se imediatamente para Deus”563, desfazendo as
 questões contrárias a fé, a autoridade das verdades divinas nas Escrituras,
 convence os adversários. Este é o projeto Tomista, “em segundo lugar, partindo das
 coisas mais claras para as menos claras, precederemos, na manifestação da fé que
 excede a razão, desfazendo as razões dos adversários e declarando, mediante
 razões prováveis e de autoridade, a verdade da fé, na medida em que Deus nos
 auxilie”564.
 3.3 A importância da filosofia para a revelação no conhecimento das verdades
 divinas.
 Como já dissemos, na busca de conhecer as verdades divinas que segundo
 Aquino divide-se em duas ordens; uma de ordem natural e outra de ordem revelada.
 A primeira ordem pode ser acessada pela luz da razão natural e, a segunda ordem
 excede o conhecimento da razão natural, por isso Aquino descreve três tipos de
 conhecimentos565. Sendo a luz da razão natural, este quanto mais forte for a luz da
 inteligência, mais profundo será o conhecimento, muito embora a razão natural
 559.Idem.q.2.a.6. 560.Idem.q.1.a.1.5,6 561.Idem.q.2.a.2.SCG L.I. c.6. 562.Idem.SCG L.I.c.9. 563.Idem.q.2.a.3. 564.Idem.SCG L.I.c.9. 565.Idem.L.IV.c.1.
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 tenha os seus limites566, carecendo do conhecimento da fé que fundamentado na
 revelação de Deus, “por isso, o homem precisa de uma luz sobrenatural para chegar
 a certos conhecimentos que não pode obter pela luz natural. E essa luz sobrenatural
 dada ao homem chama-se dom da inteligência567”, embora nem tudo entendemos,
 “deve-se dizer que, embora nem todos os que tem fé entendem plenamente o que
 se lhes propõem para crer, entendem, porém, que tais verdades devem ser cridas e
 que delas não se devem desviar”568. E a visão beatífica, que terão no céu os fiéis.
 No projeto tomista o desafio é relacionar filosofia e revelação, porque assim como o
 conhecimento pela revelação é importante, o conhecimento filosófico também é
 importante. Aquino afirma: “assim, o homem consegue um juízo certo a respeito de
 uma verdade pelo discurso da razão; e, por isso, a ciência humana, se adquire pela
 razão demonstrativa”569. Ambas, filosofia e revelação, são importantes no
 conhecimento das verdades divinas.
 3.3.1 O conhecimento filosófico é importante para revelação no conhecimento
 das verdades divinas por lhe dar autenticidade e consistência.
 A revelação para os chamados de simples570, é dada por assentimento
 naquilo que foi revelado por Deus, de modo ingênuo e passivo. Mas a fé não pode
 ser sem fundamento, mesmo sendo algo que não se imponha a assentir precisa
 haver algo de consistente que autentica o fundamento da fé. O assentimento da fé
 está baseado naquilo que Deus disse, nem sempre satisfaz o assentimento do
 homem, pelo fato de que pode parecer que o revelado seja inconsistente e sem
 autenticidade, por isso o conhecimento filosófico é importante para o conhecimento
 da revelação para com as verdades divinas dando-lhe consistência e autenticidade
 ao ato de quem crer. O conhecimento filosófico não tem a pretensão de provar a fé,
 porque esta se prova baseada na revelação571, mas pode dar-lhe consistência e
 autenticidade. A consistência e a autenticidade está no fato de quem crê, crer em
 566
 .Idem.II.II.q.8.a.1.”mas, como o conhecimento começa pelos sentidos, a partir do exterior, é claro que quanto mais forte for a luz da inteligência, tanto mais profundamente ela pode penetrar no interior das coisas. Ora, a luz natural da nossa inteligência tem potência limitada e, portanto, pode atingir alguma coisa até certos limites determinados. 567.Idem. 568.Idem.q.8.a.4. 569.Idem.q.9.a.1. 570.Idem.2.a.6 571.Idem.q.1.a.1.5.q.a.6.
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 algo que lhe seja proposto572 e, ao ser proposto, o ato de quem crê, se crer é porque
 tem motivos que o leva a isto573. Este movimento envolve raciocínio, Aquino diz:
 “além disso, não se chega ao conhecimento da verdade a não ser por movimentos
 discursivos raciocinando”574, e, “conhecer é aprender a verdade inteligível.
 Raciocinar é ir de um objeto conhecido a um outro, em vista de conhecer a verdade
 inteligível”575, e diz que os homens chegam ao conhecimento da verdade inteligível,
 procedendo de um elemento a outro, e por isso, os homens são chamados
 racionais576. Diante disso, surgem duas ciências, uma procedente dos princípios
 conhecidos a luz de uma ciência superior577. Desta forma a fé serve do
 conhecimento filosófico e, até usando da autoridade dos filósofos quando a sua
 razão natural puder atingir a verdade578.
 Diante do que foi exposto, o conhecimento pela razão natural não tem
 pretensão de provar demonstrativamente os princípios de revelação, nem de buscá-
 los por argumentos lógicos, mas autenticá-los e dar-lhes consistência porque
 argumentos lógicos produzem certeza579, e para quem crer os próprios artigos de fé,
 servem como princípios evidentes580. O conhecimento pela fé, ao buscar a verdade
 primeira pode lançar mão da razão para atingir o seu objetivo581, isto porque a razão
 investiga sobre aquilo que induz o fiel a crer582, para que tenha razão livre a
 assentir583, mostrando que não é impossível o que a fé propõe a crer584. Tomás de
 Aquino chega a dizer que “a perfeição do intelecto e da ciência excede o
 conhecimento da fé enquanto tem maior clareza, não porém, enquanto adesão mais
 certa”585, do ponto de vista do conhecimento a razão natural pode ser superior, mas
 quanto a adesão de uma certeza para assentir as verdades reveladas não. Segundo
 Gilson, quando existir a possibilidade de se demonstrar uma verdade, é melhor
 compreender do que crer. Diz: “no ensinamento da Escritura, há mistério e há
 indemonstrável, mas há também inteligível e demonstrável. Ora, é melhor
 572.Idem.q.1.a.9. 573.Idem.q.2.a.9. “deve-se dizer que quem crê tem motivo suficiente que o leva a crer”. 574.Idem.II.Iq.79.a.4. 575.Idem.q.79.a.5. 576.Idem.q.78.a.8. 577.Idem.I.I.q.1.a.2. 578
 .Idem.q.1.a.8. 579.Idem.II.II.q.1.a.5.q.2.a.4. 580.Idem.q.1.a.7. 581.Idem.I.I.q.1.a.2.II.II.q.4.a.5.7. 582.Idem.II.II.q.2.a.1. 583.Idem.q.2.a.10. 584.Idem.q.1.a.5. 585.Idem.q.5.a.8.
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 compreender do que crer, quanto temos essa opção. Deus disse: „Ego Sum Qui
 Sum‟. Estas palavras bastam para impor ao ignorante a fé na existência de Deus,
 mas não dispensa o metafísico, cujo objeto próprio e o ser enquanto ser, de
 pesquisar o que tal palavra nos ensina acerca do que Deus é”.586
 Desta forma, toda descoberta da filosofia não é para provar ou, usar de
 argumentos lógicos para com as coisas da revelação, mas apenas para dar
 consistência ao seu conteúdo, autenticando a validade do conhecimento pela
 revelação. Se alguém tem fé naquilo que foi revelado por Deus, isto tem grande valia
 para si quanto fiel, mas pode parecer inconsistente e sem autenticidade, caso não
 tenha a razão do porque se crer587, neste caso a razão se apresenta com seus
 princípios para dar consistência a fé do fiel. Tomás de Aquino diz: “ no entanto, nada
 impede que aquilo que, por si, é demonstrativo e compreensível, seja recebido como
 objeto de fé por aquele que não consegue aprender a demonstração”588. Deste
 modo, “a fé não teme a razão, mas solicita e confia nela. Como a graça supõe a
 natureza e leva-a à perfeição, assim também a fé supõe e aperfeiçoa a razão”589, o
 conhecimento filosófico não interfere nos princípios da revelação, somente concede
 consistência e autenticidade.
 3.3.2 A filosofia é importante para a revelação no conhecimento das verdades
 divinas para esclarecer pontos obscuros.
 Tomás de Aquino, admite que há obscuridade nos escritos da revelação:
 “deve-se dizer que a verdade da fé está contida nas Sagradas Escrituras, de
 maneira difusa, sob modos diversos e, em alguns lugares obscuramente”590. De
 maneira difusa, sob modos diversos e, em alguns lugares obscuramente, isto é texto
 prolixo, falta de luz, texto de difícil entendimento, enigmático e desconhecido. Apesar
 de a verdade ser una por parte de Deus, mas pela parte do homem, devido a
 obscuridade, a verdade divina suporta mais de uma interpretação591. Surgindo
 586. GILSON, Etienne. A Filosofia na Idade Média. Trad. 1995. p.657. 587
 .BÍBLIA SAGRADA NOVA TRADUÇÃO NA LINGUAGEM DE HOJE. São Paulo. Paulinas, 2005: “Tenham no coração de vocês respeito por Cristo e o tratem como Senhor. Estejam sempre prontos para receber a qualquer pessoa que pedir que expliquem a esperança de vocês”. I Pedro 3.15. 588.AQUINO.ST I.2.2. 589.PAULO II, Papa João. Carta Encíclica Fides et Ratio do Sumo Pontífice aos Bispos da Igreja Católica sobre as revelações entre é e razão. São Paulo: Paulinas. 11ª Ed. 2008. p.61 590.Idem.q.1.a.9. 591.Idem.SCG L.I.c.9.
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 interpretações errôneas e até heresias592. Por causa disso, o alvo de Aquino é
 esclarecer as verdades professadas pela fé593, que podem ser investigadas pela
 razão, “em primeiro lugar envidaremos esforços para o esclarecimento daquela
 verdade professada pela fé e investigada pela razão, apresentando, argumentos
 demonstrativos e prováveis, alguns dos quais fomos buscar nos livros dos filósofos e
 dos santos, e pelos quais a verdade seja confirmada e o adversário, confundido”594.
 Desta forma o conhecimento filosófico exerce grande serviço a revelação. Diante da
 exposição, fica claro que a revelação requer que o seu objeto primeiro e o conteúdo
 sejam compreendidos e para isto conta com os serviços do conhecimento filosófico,
 para que sejam esclarecidos pontos obscuros. A filosofia, por sua vez, na busca do
 real significado das verdades divinas, admite como necessário às verdades
 propostas pela revelação.
 O conhecimento filosófico presta um serviço a revelação no esclarecimento
 dos pontos obscuros, proporcionando a fé melhor interpretação do texto no seu
 contexto para aplicar na realidade presente e combater os erros contra ela595. Os
 obstáculos, uma vez removidos, facilita o ato de assentir, demonstrando assim que
 não é impossível aquilo proposto pela fé596, porque o que foi proposto tem
 evidência597. O conhecimento filosófico serve como uma luz para iluminar, tornar
 mais visível a doutrina da fé, “no entanto, a doutrina Sagrada utiliza também a razão
 humana, não para provar a fé, o que lhe tiraria o mérito, mas para iluminar alguns
 outros pontos que esta doutrina ensina. Como a graça não suprime a natureza mas
 a aperfeiçoa, convém que a razão natural sirva à fé, assim como a inclinação natural
 da vontade obedece à caridade”598, como também usa o que a razão descobre para
 atingir a verdade, “assim, a doutrina Sagrada usa também da autoridade dos
 filósofos, quando, por sua razão natural, puderem atingir a verdade”599.
 Desta forma, o conhecimento filosófico é importante para a revelação no
 esclarecimento de pontos obscuros das Escrituras, isto pelo fato de que o nosso
 intelecto, se comporta diversamente do conhecimento da razão das coisas
 592
 .Idem.II.II.q.1.a.9. 593.Idem.SCG I.c.9. 594.Idem. 595.Idem.II.IIq.1.a.10. 596.Idem.q.2.a.10. 597.Idem. 598.Idem.I.I.q.1.a.8. 599.Idem.
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 divinas600, necessitando desse esclarecimento da razão natural “portanto, deve-se
 dizer que na doutrina de Cristo e dos Apóstolos, a verdade da fé está
 suficientemente explicada. Mas, como há homens perversos que, segundo o
 Apóstolo Pedro, „deformaram a doutrina apostólica e outras partes da Escritura para
 sua ruína‟, é necessário que haja, no correr dos tempos, esclarecimentos da fé
 contra erros ocorrentes”601. Este é o serviço que o conhecimento filosófico presta a
 revelação “mas para que as verdades da fé sejam esclarecidas, devem ser
 apresentadas algumas razões verossímeis que sirvam para auxílio e exercício dos
 fiéis não para convencer os adversários”602.
 3.3.3 A filosofia é importante para a revelação no conhecimento das verdades
 divinas porque lhe serve como função propedêutica.
 Segundo Tomás de Aquino, tem duas condições requeridas para a fé603. A
 primeira, que as coisas a crer sejam propostas aos homens. A segunda, é o
 assentimento de quem crê naquilo que lhe é proposto; isto devido ao fato de que as
 coisas propostas são múltiplas 604. Podemos dizer que, em relação a primeira, o que
 é proposto a crer, é necessário que venha de Deus, “pois a fé da qual falamos não
 dá o seu assentimento a alguma coisa a não ser que seja revelado por Deus, daí se
 conclui que ela se apoia na verdade divina como meio”605. A outra, quanto ao
 assentimento, temos duas coisas, a observar: a primeira pode ser uma causa que
 vem de fora que induz a crer, por exemplo a visão de um milagre, a outra causa é a
 persuasão por alguém que exorte a fé. Desta forma temos que, a fé não é uma
 tomada de atitude cega, mas adere algo proposto, “ora, ninguém pode crer, se não
 lhe for proposta uma verdade a crer”606, e este algo proposto a crer, traga motivos
 pela quais se creem, “deve-se dizer que quem crê tem motivo suficiente que o leva a
 crer”607. Por causa disso, apresenta o conhecimento filosófico para preparar o fiel
 para um ensino mais completo, ou seja, exercendo uma função propedêutica. O
 conhecimento filosófico é importante para a revelação porque exerce a função
 600
 .Idem.SCG L.I.c.9. 601.Idem.II.II.q.1.a.10. 602.Idem.SCG L.I.c.9. 603.Idem.II.II.q.6.a.1. 604.Idem.q.5.a.4. 605.Idem.q.1.a.1. 606.Idem.q.1.a.9. 607.Idem.q.2.a.9.
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 propedêutica, ou seja, prepara o fiel a crer, “deve-se dizer que as razões aduzidas
 pelos santos para provar as coisas da fé não são demonstrativas; mas são
 persuasivas mostrando não ser impossível o que a fé propõe. Ou procedem dos
 princípios da fé, isto é, da autoridade das Sagradas Escrituras”608. Ainda “deve-se
 dizer que há coisas que se devem crer, embora possam ser provadas
 demonstrativamente, não porque sejam objeto de fé para todos, mas porque
 constituem um preâmbulo exigido a fé, é necessário que ao mesmo por meio da fé
 sejam aceitos pelos que não têm a sua demonstração”609. Diz: “preâmbulo exigido à
 fé”, isto não é objeto da fé o que se sabe racionalmente, mas é uma preparação
 para ensino superior, ou seja, a revelação. A importância do conhecimento filosófico
 como propedêutica, mostra um caminhar para a maturidade do fiel, porque o que se
 crer precisa ser proposto610, logo, o conhecimento filosófico dá este fundamento,
 mostrando que o que a fé propõe é possível crer611, pelo fato de que a base
 propedêutica remove os obstáculos612. Isto é devido ao fato de que os preâmbulos
 são razões demonstrativas induzivas a favor da fé para tornar evidente aquilo que
 está sendo proposto613, deixando o caminho livre de assentir com conhecimento,
 “deve-se dizer que no interior do ato de fé não há uma investigação da razão natural
 para demonstrar o que se crê. Há, porém, uma investigação sobre aquilo que induz
 o homem a crer, por exemplo foi dito por Deus e confirmado por milagres”614, porque
 é próprio de quem crer, cogitar com assentimento615.
 Podemos dizer que o conhecimento filosófico desempenha uma função
 propedêutica para preparar o fiel ao conhecimento completo proporcionado pela
 revelação. Destarte, o desejo da razão para alcançar as verdades divinas a impele ir
 sempre além, ao ir além, ela descobre a sua limitação, ou seja, a sua capacidade de
 buscar as verdades divinas que é sempre aquém do que é revelado por Deus e, ao
 descobrir isso, o conhecimento da fé se apresenta soberanamente, no entanto não
 despreza o conhecimento adquirido pela razão natural, mas o usa como
 propedêutica para a completude da revelação para com o conhecimento das
 verdades divinas, relacionando, assim, filosofia e revelação.
 608
 .AQUINO.II.II.q.1.a.5. 609.Idem. 610.Idem.q.1.a.9. 611.Idem.q.1.a.5. 612.Idem.q.2.a.10. 613.Idem. 614.Idem.q.2.a.1. 615.Idem.
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 3.3.4 O conhecimento filosófico é importante para a revelação no
 conhecimento das verdades divinas porque é usado para convencimento –
 função apologética.
 As verdades divinas como objeto da revelação na busca de se firmar como
 doutrina de fé vai enfrentar muitas oposições, que requerem defesas. Durante a
 história do cristianismo surgiram muitos homens que defendiam a fé, esses
 defensores receberam o nome de apologeta616. Tomás de Aquino usou de seus
 escritos para defender e firmar a fé na Idade Média617, sendo um exemplo de
 apologista que lutava no campo dos opositores. Aquino aceitou o desafio dos
 maometanos e dos livres pensadores para lutar no terreno da filosofia de Aristóteles,
 que fora novamente descoberta e estava crescendo nos centros acadêmicos.
 Aquino se empenha em provar que a razão com suas limitações humanas, poderia
 ter uma valiosa contribuição para o conhecimento teológico. Desta forma,
 prosseguindo no seu projeto de tirar conclusões lógicas da filosofia Aristotélica no
 conhecimento de Deus, mesmo em meio aos protestos e desaprovações dos
 conservadores. Como resultado desse projeto produziu a obra para argumentos
 racionais que é clássico no terreno da apologia cristã – A Suma Contra os Gentios.
 Na introdução da Suma Contra os Gentios, Odilão Moura diz: “Santo Tomás
 escreveu a SCG para pessoas que conheciam a ciência teológica, a fim de que se
 capacitassem das verdades da fé e dos erros contidos nas ideias arábica, judaicas e
 albigense e nas dos filósofos Averroístas, de modo a poderem apresentar aos
 “gentios” e “infiéis” a fé católica confrontada com essas ideias. É, por conseguinte,
 obra apologética. Este qualificativo deve ser tomado aqui em sentido amplo:
 apresentação da mensagem, refutação de erros, defesa da fé, concorrência em
 pontos doutrinários. Embora obra apologética, há relativo equilíbrio entre os 256
 capítulos que contestam erros e os 207 que expõem positivamente a verdade
 católica. O binômio assinalado no seu titulo expressa esse equilíbrio: “Liber de
 Veritate Fidel Catholice Contra Errores Infidelium”618.
 616. Apologeta é aquele que faz apologia. Apologia é uma defesa, é um discurso para justificar uma posição e defendê-la. É um conjunto de noções pelas quais se pode empenhar alguém na tarefa de articular qualquer defesa racional. 617.Idem.Alan Richardson. Apologética Cristã. Trad. Waldemar W.Wey. Rio de Janeiro Juerp. 3ª Edição 1983. p. 196 618. AQUINO, Suma Contra os Gentios/Tomás de Aquino. Trad. Odilão Moura. Porto Alegre. E.S.T.L.B. Caxias do Sul. Universidade de Caxias do Sul. 1990. p. 14.
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 O contexto cultural de Aquino é um ambiente de novidades. Neste ambiente
 cultural as disputas se travavam, onde a filosofia aristotélica estava na moda,
 influenciando todo ensino, havia a influência dos filósofos Árabes, da filosofia
 judaica, das correntes teológicas e filosóficas e, o desvio da doutrina da fé, surgindo
 heresias a respeito da trindade, da cristologia, dos sacramentos e outros. Podemos
 destacar os pensadores Rogério Bacon, Guilherme de Alvérnia, Siger de Brabant,
 Guilherme de Santo Amor, com ideias estranhas a doutrina da fé. Tudo isso
 acontecendo era necessário e urgente que aparecesse quem defendesse a fé.
 Surge Tomás de Aquino como apologista da doutrina da fé. A grande contribuição
 de Aquino está no fato de que, vai fazer apologia dentro do campo dos adversários e
 a sua arma é a filosofia. No sistema tomista a filosofia natural é importante para a fé
 no conhecimento das verdades divinas pelo conhecimento e pelo uso da apologia,
 porque ser cristão não é renunciar a razão, ao contrário, a razão habilita o homem a
 raciocinar de modo certo e ver as proposta da fé chegando a conclusão de que o
 que a fé propõe619 não é impossível620.
 Tomás de Aquino no seu projeto de defender as doutrinas da fé, usa a
 filosofia para argumentar de forma lógica por vias demonstrativas e prováveis,
 porque só se faz apologia pelo uso da razão natural para ganhar força e firmeza
 frente aos adversários. Indo ao encontro de uma acusação, analisa como o
 adversário pensa, vê as posições das doutrinas de fé, anotando as conclusões
 racionais para defender a fé. Aquino afirma: “por esses motivos, deve-se recorrer à
 razão natural, com a qual todos são obrigados a concordar. Além disso, ao
 investigarmos uma verdade juntamente mostraremos os erros por ela excluídos e
 como a verdade racional concorda com a fé da religião cristã”621. Quais são os
 motivos para usar os conhecimentos filosóficos? Responde Aquino622: primeiro, é
 difícil refutar o erro, porque as afirmações sacrílegas de cada um que caiu no erro
 não são conhecidas a tal ponto que se possa extrair delas argumentos para
 confundi-los. Segundo, porque eles não concordam com a autoridade das Escrituras
 Sagradas. Por esses motivos os argumentos de autoridade das escrituras, não tem
 força num primeiro momento. Por isso a razão deve ser usada, e uma vez mostrado
 619.Idem.II.II.q.1.a.9. 620.Idem.q.2.a.10. 621.Idem. SCG L.I.c.2. 622.Idem.
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 o erro, a verdade da doutrina da fé aparecerá, e serão obrigados a concordar623. Diz:
 “deve-se proceder, na manifestação da primeira ordem de verdades, por razões
 demonstrativas, pelas quais o adversário possa ser convencido”624, a função do
 conhecimento filosófico é mostrar o erro dos adversários e guiar o convencido dos
 erros a doutrina da revelação.
 Tomás de Aquino, no seu projeto para convencimento dos contrários a
 revelação, diz que a razão natural pode ser induzida a favor das verdades da fé de
 duas maneiras625 na verdade de quem crer. Primeiro, precedendo a vontade,
 quando alguém não tem vontade ou não tem vontade pronta a crer, a não ser
 induzido por uma razão humana. Segundo, a razão humana, pode relacionar-se à
 vontade do crente, como consequente, o homem tem a vontade disposta a crer, ama
 a verdade, na qual crê, medita sobre ela e a abraça, se encontrar razões que o
 levem a isso. A razão funciona como um guia, ou seja, o conhecimento filosófico
 guia pelos conceitos da revelação natural não para provar a fé, mas para iluminar
 alguns pontos da doutrina da fé, usando da autoridade dos filósofos quando, por sua
 razão puderem atingir a verdade626, levando o homem a verdade divina, porque este
 só pode alcançar uma compreensão racional do mundo, e de seu propósito ou
 finalidade, quando guiada pela ou para a revelação divina. O conhecimento filosófico
 pode descobrir algumas verdades divinas, mas só saberá se são verdades se for
 direcionado pela fé, esta toma a “razão pela mão e a leva ao caminho certo das
 verdades reveladas”627. No serviço de apologia usa-se a filosofia, e neste caso, a
 razão deve ser justificada ou corrigida pela revelação, porque sem esta, a filosofia
 pode achar algumas verdades divinas, mas não sabe o que fazer com elas, ou que
 passo seguir, por isso a revelação mostra o caminho certo da doutrina cristã: “como
 a graça não suprime a natureza, mas, a perfeição, convém que a razão natural sirva
 à fé, assim como a inclinação natural da vontade obedece a caridade”628.
 O projeto de Tomás de Aquino como teólogo é tratar das relações da fé cristã
 com as esferas mais vastas do conhecimento do homem, como a filosofia, usando a
 razão natural comum a todos para demonstrar que a revelação não descarta
 nenhum conhecimento originado da razão natural, mas os usam como base daquilo
 623.Idem. 624.Idem.L.I.c.9. 625.Idem.II.II.q.2.a.10. 626.Idem.I.I.q.1.a.8. 627.AQUINO. De Veritate. XIV.10.Resp. 628.Idem.I.I.q.1.a.8.
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 que se propõe629. A filosofia é importante para a revelação no conhecimento das
 verdades divinas porque é usada para o convencimento desempenhando um função
 apologética e, é isto que Aquino busca no seu projeto recorrendo primeiramente a
 razão natural. Por que a filosofia é importante para o convencimento? Aquino
 responde que a razão natural é comum a todos os homens,630 os princípios da razão
 natural não podem ser contrários aos princípios da fé631, os princípios naturais foram
 infundidos no homem, Deus é o autor da criatura632, as verdades recebidas pela
 revelação divina não podem ser contrárias ao conhecimento natural633 e, Deus não
 infunde no homem conceitos e verdades contrários ao conhecimento natural634.
 A Suma Contra os Gentios, sendo uma obra de cunho apologético, apresenta
 na introdução do primeiro livro, capítulo nove sobre como Aquino vai desenvolver o
 seu projeto. Primeiro, tratará da ordem de verdades acessada pela razão, logo usará
 argumentos lógicos por vias demonstrativas e prováveis. Segundo, para a ordem de
 verdades divinas acessadas pela fé, usará a autoridade das Escrituras Sagradas,
 mas fará uso da razão natural para esclarecer pontos obscuros. Afirma:
 “pretendendo proceder nesta obra conforme o método a que nos propusemos, em
 primeiro lugar envidamos esforços para o esclarecimento daquela verdade
 professada pela fé e investigada pela razão, apresentando argumentos
 demonstrativos e prováveis, alguns dos quais fomos buscar nos livros dos filósofos e
 dos santos, e pelos quais a verdade seja confirmada e o adversário, confundido”635.
 Este texto mostra a importância que Tomás de Aquino dá ao conhecimento filosófico
 para a revelação nos conhecimentos das verdades divinas.
 3.3.5 A filosofia é importante para revelação no conhecimento das verdades
 divinas porque fortalece os fiéis.
 Segundo Tomás de Aquino, o assentimento do fiel às verdades divinas pode
 ser de duas maneiras636. Primeiro, quando movido pelo próprio objeto ou conhecido
 por si mesmo. Segundo, quando o intelecto adere a um objeto, não porque esteja
 629
 .Idem.II.II.q.1.a.9. 630.Idem.SCG L.I.c.2. 631.Idem.L.I.c.7. 632.Idem. 633.Idem. 634.Idem. 635.Idem.L.I.c.9. 636.Idem.ll.ll.q.1.a.4
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 suficientemente movido por ele, mas por escolha voluntária se inclina mais para um
 lado do que para o outro. Temos aqui um assentimento movido pelo conhecimento
 da razão natural, onde o objeto se impõe, obrigando a assentir por força da
 demonstração637, o outro movido pela fé. Na revelação sem dúvida, os dois são
 importantes para o conhecimento pleno das verdades divinas. O conhecimento
 filosófico tem a função de fortalecer as convicções do fiel. Quando o conhecimento
 filosófico dá consistência e firmeza a fé sanando obstáculo, servindo de preâmbulo e
 fazendo apologeticamente a defesa da doutrina da fé, ela está fortalecendo o fiel no
 seu ato de crer. Porque o ato de crer de modo ingênuo como pregava o fideísmo,
 porque foi revelado por Deus e isto basta, surte efeito para o fiel quanto o seu
 relacionamento com Deus, mas quanto o viver por meio da revelação diante de
 outras confissões, filosofias opostas ao cristianismo, práticas pagãs e heresias,
 exige algo mais, como a razão do porque se crer. Desde os primórdios do
 cristianismo é que se buscava razões do porque se crer para fortalecendo as
 convicções do fiel. Ao buscar a razão do porque se crer não tira o mérito da fé, nem
 do assentir para aquilo que Deus disse, mas completa consistentemente com a base
 racional, para segurança interna do fiel e para “responder a qualquer que lhe pedir a
 razão da esperança que há em vocês”638
 Tomás de Aquino vai ensinar: “mas para que as verdades da fé sejam
 esclarecidas devem apresentar algumas razões verossímeis que sirvam para auxilio
 e exercício dos fiéis, não para convencer os adversários”639. Isto mostra que a fé
 diante dos questionadores pode parecer inconsistente, mas não é, porque propõe
 algo a crer, não é vazia de conteúdo, “ora, ninguém pode crer, se não lhe for
 proposta uma verdade a crer”640, a quem adere a este conteúdo - a verdade divina,
 tem motivos para isto, não há assentimentos sem motivação, “ devem se dizer quem
 crê tem motivos suficientes que o leva a crer” 641 , desta forma fica consistente que o
 que a fé propõe é um conteúdo possível642, fundamentado e o assentir é por
 motivação certa.
 O conhecimento filosófico é importante para a revelação no conhecimento das
 verdades divinas porque fortalece o fiel, ou seja, a razão mostra que a fé tem
 637.Idem.q.2.a.9 638.l Pedro 3:15 639.AQUINO. SCG L.I.c.9. 640.Idem.ll.ll.q.1.a.9 641.Idem.q.2.a.9 642.Idem.q.2.a.10

Page 120
						

111
 fundamentos sólidos e consistentes, porque foi dito por Deus e confirmado por
 milagres643, e ainda, tem um documento escrito da revelação, as Sagradas
 Escrituras644. Aquino afirma: “ainda em nossos dias Deus, por meio de seu santos,
 não cessa de operar milagres para confirmar a fé”645. Assim, a razão natural
 fortalece o fiel em relação a doutrina da fé em duas direções. Internamente e
 externamente. Internamente, porque suas convicções naquilo em que se assentiu
 para crer não é leviano646, mas refletiu, considerou e assentiu prudentemente647.
 Exteriormente, a consistência que o conhecimento filosófico e a revelação serve-lhe
 de base para relacionar com os contrários a fé, como os heréticos e suas heresias e
 manter firme porque a sua fé está firmada em razões sólidas e bem fundamentadas.
 Diz Aquino: “também os sábios têm maior mérito da fé não abandonando, por causa
 das razões induzidas quer por filósofos quer por heréticos”648. A razão natural
 mostra o fundamento pelo qual o fiel dá assentimento a fé, e assim o fortalece
 interiormente e exteriormente.
 3.3.6 A filosofia é importante para revelação no conhecimento das verdades
 divinas pela sua função hermenêutica.
 A hermenêutica como ciência da interpretação, faz parte dos estudos das
 Escrituras Sagradas. Podemos ver nos escritos tomistas a importância desta ciência,
 que está no fato de que, somente uma mente ordeira, disciplinada e usando
 procedimentos hermenêuticos poderia ter construído tão vasta obra na firmeza e
 defesa das doutrinas da fé, ou seja, uma verdadeira ciência Sagrada649, favorecendo
 uma melhor compreensão da mensagem bíblica para a fé, proporcionando assim,
 um instrumento para combater heresias e convencer os adversários650.
 A hermenêutica na Idade Média, de modo geral, seguia os pais da igreja
 daquilo que eles haviam deixado. Destacando como hermeneutas, Clemente de
 Alexandria, (c.150-c.215), Orígenes (185-245), e, principalmente Agostinho (354-
 643
 .Idem.q.2.a.1. 644.Idem. q.1.a.6.9. 645.Idem. SCG L.I.c.6. 646.Leviano. Que julga ou procede irrefletidamente, precipitado, inconsiderado, imprudente – Dicionário Aurélio. 647.AQUINO.SCG L.I.c.6. 648.AQUINO.II.II.q.2.a.10 649.Idem.I.I.q.1.a.2. 650.Idem.q.1.a.8.
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 430)651. Nesta época os estudantes da Bíblia, limitavam-se a compilar as obras dos
 Pais da Igreja, sendo marcado pela tradição e o método alegórico. O sentido
 quádruplo da Escritura elaborada por Agostinho era a norma da interpretação
 Bíblica. O professor Henry Virkler, afirma: “a letra mostra-nos o que Deus e nossos
 pais fizeram; e alegoria mostra-nos onde está oculta a nossa fé, o significado moral
 dá-nos as regras da vida diária, a anagogia mostra-nos onde termina nossa luta”652.
 Durante este período, qualquer interpretação de um texto bíblico devia
 adaptar-se a tradição e a doutrina da Igreja, a fonte da teologia dogmática não era
 só a Bíblia, mas a Bíblia conforme a tradição da Igreja e sua interpretação. Sem
 dúvida de que Tomás de Aquino usou do conhecimento filosófico como função
 hermenêutica, este fato fica claro na sua obra. O professor Paulo Faitanin, no seu
 artigo “A Metodologia de São Tomás de Aquino”653, diz: “é mérito de Tomás de
 Aquino a inovadora hermenêutica filosófica. Não se pode aproximar-se de sua
 filosofia sem dar conta da importância do seu método. O Aquinate procede do
 estudo de casos mais simples e concretos para chegar à análise dos mais
 complexos e abstratos. Quando chega aos conceitos, sua exposição é por meio de
 argumentos demonstrativos e prováveis e recorre, no caso da filosofia, aos livros
 dos filósofos e no caso da teologia, à autoridade na verdade de fé. Como que
 sempre buscando um diálogo com o mundo da pesquisa, seja filosófica, seja
 teológica, parte da análise, das realidades sensíveis, na medida em que busca
 chegar, a partir disso, à análise das realidades imateriais. Neste sentido, o seu
 método começa por compreender o ente sensível, sua causa próxima e seus
 651. VIRKLER, Henry A. Hermenêutica, Princípio e Processos de Interpretação Bíblica, traz um resumo das regras de Agostinho, conforme resumo de Ramm: 1. O interprete deve possuir fé cristã autêntica. 2. Deve-se ter em alta conta o significado literal e histórico da Escritura. 3. A Escritura tem mais que um significado e portanto o método alegórico é adequado. 4. Há significado nos números Bíblicos. 5. O Antigo Testamento é documento cristão porque Cristo está retratado nele do princípio ao fim. 6. Compete ao expositor entender o que o autor pretendo dizer, e não introduzir no texto significado que ele, expositor, quer lhe dizer. 7. O interprete deve consultar o verdadeiro Credo Ortodoxo. 8. Um versículo deve ser estudado em seu contexto, e não isolado dos versículos que o cercam. 9. Se o significado de um texto é obscuro, nada na passagem pode constituir-se matéria de fé Ortodoxo. 10. O Espírito Santo não toma o lugar do aprendizado necessário para se entender a Escritura. O intérprete deve conhecer Hebraico, Grego, Geografia e outros assuntos. 11. A passagem obscura deve dar preferência à passagem clara. 12. O expositor deve levar em consideração que a revelação é progressiva. p.45. 652
 . Idem. Hermenêutica, Princípio e Processos de Interpretação Bíblica. Tradução Luiz Aparecido Caruso. São Paulo. Editora Vida. 1987. p.46. 653. FAITANNI, Paulo. Disponível em: www.aquinate.netyestudos. Acessado em 29/10/2011.
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 princípios, para ir ascendendo ao ente suprassensível, na consideração de sua
 causa remota”.
 Para Tomás de Aquino, o conhecimento filosófico é importante para a
 revelação no conhecimento das verdades divinas porque ela exerce a função
 hermenêutica, e isto é necessário porque há Escrituras difusas e obscuras654, sendo
 obstáculos a serem removidos655, para esclarecer a fé656, com este esclarecimento
 pode elaborar o preâmbulo para a fé657, e ainda estes artigos formulados servem de
 princípios evidentes da fé658. Tomás de Aquino, fala do trabalho da docente659 que
 avança no conhecimento para ensinar, sem dúvida interpretando as Escrituras, até
 porque os pontos obscuros exigem muito esforço intelectual660, no magistério para
 instruir o povo661. Logo a hermenêutica é usada como defesa da doutrina da fé662,
 isto porque a razão pode e deve ser induzida a favor da revelação663, evidenciando o
 que ela propõe664. Se propõe algo é porque foi avaliado a posição do adversário,
 firmeza na posição da fé, e articula racionalmente para convencer os adversários665.
 No projeto tomista na Suma Contra os Gentios, temos uma demonstração de
 planejamento hermenêutico. No capítulo primeiro ele fala do oficio do sábio
 “portanto, como pertence ao sábio considerar principalmente o primeiro princípio e
 discorrer sobre os outros, pertence-lhe impugnar também o erro contrário”666. No
 capitulo nove Aquino descreve os objetivos do projeto, “esclarecer e confirmar as
 verdades da fé”, “convencer e confundir o adversário”. Mostra a base dos seus
 argumentos, “razões verossímeis, argumentos demonstráveis e prováveis”, tendo
 como instrumento “Livros de Filósofos, Livro dos Santos e, principalmente as
 Escrituras Sagradas667. Diz ainda: “a doutrina sagrada utiliza também a razão
 humana, não para provar a fé, o que lhe tiraria o mérito mas para iluminar alguns
 pontos que esta doutrina ensina. Como a graça não suprime a natureza mas a
 aperfeiçoa, convém que a razão natural sirva à fé, assim como a inclinação natural
 654. AQUINO. Op. cit. II.II.q.1.a.9. 655.Idem.q.2.a.10. 656.Idem.q.1.a.10. 657.Idem.q.1.a.5.q.2.a.10. 658.Idem.q.1.a.7 659.Idem. 660
 .Idem.q.1.a.9 661.Idem. 662 .Idem.q.1.a.10. 663 .Idem.q.a.10. S T I.q.1.a.8. 664 .Idem. 665 .Idem.I.q.1.a.8. 666 .Idem.SCG L.I.c.1. 667 .Idem.II.q.1.a.1.5,9.
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 da vontade obedece á caridade[...] assim, a doutrina sagrada usa também da
 autoridade dos filósofos quando, por sua razão natural, puderam atingir a
 verdade”668.
 Diante do exposto, o conhecimento filosófico presta um serviço a revelação
 proporcionando-lhe ferramentas para interpretar de maneira clara as Escrituras
 Sagradas.
 668 .Idem.I.q.1.a.8.
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 4 CONCLUSÃO
 O tema revelação e filosofia apesar de ser um tema tão discutido continua
 sendo um tema atual, relevante e polêmico. O presente trabalho teve por objetivo
 mostrar como este relacionamento se dá entre revelação e filosofia e, como um
 pode usufruir do outro para compreender as verdades divinas de modo pleno. O
 trabalho foi baseado nos escritos de Tomás de Aquino, que nos seus textos propõe
 tal relacionamento. Pode ser que o tema traga desencanto sobre alguns que firmam
 posições radicais, quer na revelação como um fideísta, quer como um filósofo que
 firma suas posições somente naquilo que a razão natural pode ter acesso. Mas
 como vimos o tema é encantador, vez que, a sua discussão tem centenas de anos e
 posições das mais diversas posições, mostrando a sua importância para o
 conhecimento da verdades divinas. O maior encanto está no fato de poder relacioná-
 lo e um poder usufruir do conhecimento do outro, e assim, poder compreender a
 revelação e o conhecimento filosófico. Este encanto é desenvolvido por Tomás de
 Aquino na criação da ciência cristã. Ele afirma: “a doutrina sagrada é ciência. Mas
 existem dois tipos de ciência. Algumas procedem de princípios que são conhecidos
 à luz natural do intelecto, como a aritmética, a geometria etc. Outras procedem de
 princípios conhecidos da luz de uma ciência superior: tais como a perspectiva, que
 se apoia nos princípios tomados à geometria; e a música, nos princípios elucidados
 pela aritmética. É desse modo que a doutrina sagrada é ciência; ela precede de
 princípios conhecidos à luz de uma ciência superior, a saber, da ciência de Deus e
 dos bem-aventurados”669. Há encanto do relacionamento entre os conhecimentos,
 nas palavras de Aquino: “no entanto, a doutrina sagrada utiliza também a razão
 humana, não para provar a fé, o que lhe tiraria o mérito, mas para iluminar alguns
 outros pontos que esta doutrina ensina. Como a graça não suprime a natureza, mas
 a aperfeiçoa, convêm que a razão natural sirva a fé, assim como a inclinação natural
 da vontade obedece à caridade. [...] assim, a doutrina sagrada usa também da
 autoridade dos filósofos quando, por sua razão natural, puderem atingir a
 verdade”670. Assim, as duas formas de conhecimentos, revelação e filosofia, podem
 relacionar-se de modo que uma usufrua da outra, isto pelo fato de que, ao relacioná-
 669. AQUINO. S T I.q.1.a.2. 670. Idem. q.1.a.8.
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 las, temos o caráter de que a filosofia como ciência é um contrassenso e incrédula é
 afastada, e, a revelação como detentora da verdade, além de ser preconceituosa,
 desatualizada, intransigente e sem nenhum tipo de especulação também é afastada.
 Mantendo este equilíbrio, podemos relacionar conhecimento filosófico e revelação.
 O esforço de Aquino é de que a filosofia e a revelação se relacionam, de
 modo que, uma auxilia a outra para compreender as verdades divinas que é una.
 Este equilíbrio, como as duas asas de um avião, onde tendo só uma não pode voar.
 Desta forma temos a importância da revelação para a filosofia, e desta para aquela.
 O relacionamento entre revelação e filosofia, proporciona segurança interna e
 externa. Internamente a revelação adquiri convicções naquilo que Deus disse,
 produzindo certeza, firmeza e credibilidade. Externamente, diante dos adversários e
 heréticos. Na defesa da fé nem sempre o que Deus disse é suficiente para o
 conhecimento, por isso é necessário recorrer às verdades que a filosofia teve
 acesso, porque é comum a todos, e todos devem aderir671. Este relacionamento é
 possível, segundo Aquino porque os princípios do conhecimento da razão natural
 como os da revelação se originam em Deus, e por isso não podem ser contrários, e
 Deus jamais infundiria no homem conceitos e verdades de fé contrários ao
 conhecimento natural, e ambos são propostos por Deus aos homens para serem
 acreditados672.
 Diante da pesquisa apresentada, faço algumas considerações pessoais para
 concluir o trabalho.
 Primeiro, que toda forma de radicalismo, seja fideísmo ou conhecimento
 filosófico, é prejudicial ao conhecimento.
 Segundo, que a falta de diálogo é a grande barreira para o bom
 relacionamento entre revelação e filosofia.
 Terceiro, os dois tipos de conhecimentos, revelação e filosófico, são
 importantes para entender as verdades divinas.
 Quarto, em se tratando de conhecer as verdades divinas como um todo, sob a
 ótica de um pesquisador, ambas são deficitárias, abrangendo uma área e deixando
 lacunas em outras.
 671. AQUINO. SCG L.I.c.2. “Por esses motivos, deve-se recorrer à razão natural, com o qual todos são obrigados a concordar”. 672 . Idem. L.I.c.7, c.4.
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 Quinto, o conhecimento filosófico, pode produzir racionalistas intransigentes,
 que são limitados no conhecimento das verdades divinas.
 Sexto, o conhecimento proposto pelo fideismo das verdades divinas baseadas
 somente naquilo que Deus disse , este conhecimento revelado satisfaz plenamente
 a fé do fiel, mas diante dos adversários para defender aquilo em que se crer pode
 parecer inconsistente, requerendo mais, ou seja, a razão do porque se crer (I Ped.
 3:15)
 Sétimo, o conhecimento filosófico é importante para completar o
 conhecimento pela revelação, e a revelação é importante, para mostrar que, aquilo
 que foi descoberto sobre a pessoa divina, tem conotação sobrenatural.
 Oitavo, o assentimento pela fé na revelação, não exclui as descobertas pelo
 conhecimento filosófico, antes pode usá-lo para firmar as convicções da doutrina de
 fé.
 Nono, o assentimento filosófico a algumas verdades divinas, não exclui a
 revelação, pois estes conhecimentos são propostos por Deus para o homem crer.
 Décimo, aquele que crer na revelação, crê porque algo lhe foi proposto673,
 tem motivos para crer674 e foi persuadido675 pelo revelado, por isso o relacionamento
 revelação e filosofia é possível.
 Décimo primeiro, a revelação sem o auxilio do conhecimento filosófico pode
 tornar-se em fideísmo ingênuo, e o conhecimento filosófico sem a revelação pode se
 tornar um racionalismo radical. Por isso é uma proposta possível, a do
 relacionamento entre eles. Como afirma João Paulo II, na Carta Encíclica “Fides et
 Ratio”: “Por isso, a razão e a fé não podem ser separadas, sem fazer com que o
 homem perca a possibilidade de conhecer de modo adequado a si mesmo, o mundo
 e Deus”676.
 O desafio do presente trabalho é que tenha dado a sua contribuição para que
 o tema seja discutido e a proposta de Aquino estudada. Se o trabalho tiver
 despertado ao que propôs, então cumpriu o seu objetivo.
 673. AQUINO, Op. cit., II.II.q.1.a.9. “Ora, ninguém pode crer, se não lhe for proposto uma verdade a crer”. 674. Idem., II.II.q.3.a.9. “Deve-se dizer que quem crê tem motivos suficientes que o leva a crer, é, com efeito, induzido pela autoridade da divina doutrina, confirmada por milagres; e, ainda mais, pela moção interior de Deus que o convida a crer. Portanto, não crer por leviandade”. 675. Idem., II.II.q.1.a.5. “Deve-se dizer que as razões aduzidas pelos santos para provar as coisas da fé não são demonstrativas; mas são persuasivas, mostrando não ser impossível o que a fé propõe. Ou procedem dos princípios da fé, isto é, da autoridade da Sagrada Escritura”. 676. PAULO II, Papa João. Carta Encíclica Fides et Ratio. p. 29.
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 Na realidade o desafio do tema, relacionamento entre revelação e
 conhecimento filosófico, apenas foi o primeiro passo de uma longa caminhada. O
 caminho revelado para ser percorrido e aprender com os mestres medievais,
 principalmente Tomás de Aquino, e o aprender e dialogar com os mestres da
 atualidade que faz do tema um encanto e motivo de alegria, pesquisando
 arduamente para produção de textos, artigos e promovendo diálogo e reflexão.
 Sobretudo sob a dependência da graça de Deus para que as forças sejam
 renovadas e humildade para buscar entender o que o conhecimento filosófico pode
 descobrir e assentir as verdades reveladas que ultrapassa a capacidade da razão
 natural, dando assentimento às verdades reveladas como ato de fé.
 Por isso encerramos com as palavras de São Hilário:
 Começa, tu crendo nisto, prossegue, persista,
 mesmo sabendo que não chegarei, contudo
 alegrar-me-ei por ter progredido. Quem
 piedosamente busca a verdade infinita, mesmo
 que algumas vezes não a alcance, progride
 sempre na sua busca. Mas não queiras
 penetrar naquele mistério nem mergulhar no
 arcano da geração eterna, presumindo
 compreender a suprema inteligência. (Aquino.
 SCG L.I.c.8.)
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